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·PRO.LOGO 

E,<1,te linro é destinado a todos qurinto.c;, ten­
do conclnirlo o curso de ins, rução primaria, pas· 
sam a estudar o 1 ° ano de aritmetica eiementar , 
sej/J, qual for a ca ,,reira que tenham em vista 
SPfjl.lÍI' 

E" o re;;ultado que havPmos colhido da ex­
periencia e da aplicaçao do 111 etodo de ensino, 
atnalment,! seguido pêlos norte-nmerieanos, no 
ensino do calculo. 

Procuramos que êle saü~fi:;esse as duas con ­
diçêJes essenciaes de todo lú,ro de matematica:­
minislrar conhecimentos riecessa,·ios á cida P, 
ao mesm.o iPmpo sêr um po<f,ero;;o meio de cu l­
tura mental pal'a o aluno. 

Reitu .11os pedi!' induljenr·ia para as fa ltas 
rir' r111P se rese11ti1· o pre;;f'r1fe fral,alhn. 

Ü AU'J\IH, 
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fc>PeliminaP 

1. Quem 1111cm. o estudo da Ari tmetica elementar, 
de\'e ter conhecimentos de numero, i. é, saber: 

a) contar, medir, pezar; 
b) o que é grandeza matematica; 
e) o que é unidade; 
d) que ha varias unidades da mesm;i especie, confor­

mes ao tamanhq da grandeza a cont~r medir ou pezar; 
e) qne a primeira dessas unidades se chama itnidade 

simples e as outras são 11nidades derivadas, porque se 
formam da simples; 

j') quando se tom contado, medido ou pezudo uma 
grandeza, sabe-se quantas vezes ela C!ontém a unidade e 
expressa-se isto com uma das palavras um, dois , tres, 
quatro, cinco, seis, etc. 

g) estas palavras reprezentam numeros, i. é, grupos 
de couzas, cada um dos quaes tem uma unidade mais que 
o que o precedo; 

·: ··· . 
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h) finalmente, na ling uagem eserita os nume1·os são 
r ep1 ·ezentados eoi11 os sinaC's (algarismos) 

Exercicio 1 

1. Contar palitos. 
·> Medir mn no,·êlo de tiras de pano. 
B. ·ppzar un1 poue;o dr areia . 

N OTA 1') Conta r 011 pcza r ú medir; pois o fjn e se 
tem em vis ta,conta11Llo , pezantl o 011 m edindo, é ~nhPr 
fJuant:i s vezes a 11nidacl e entrn na g rnmleza fJII C se 
medi', con ta ou Jl <' ZH • 

.i. Aprezente e nomeie unidacks para contar palitos 
conformes ú q uanti<lade destes. 

5. Aprezente e nomeie unidades de comprimento. 
Qual é a simples ? quaes as derivadas? 

H. Aprczente e nomeie unidades de pezo. id. 
, . Aprezcnte e nomeie unidades para líquidos e cc­

reaes. id. 
8. Aprezente e nomeie unidades para dinheiro. id . 
!J. Qual tl, razão de ha\'er cliwrsas unidades de uma 

mesma espeeie ? 
JO. Contar é medir ? peza.r é medir ? porque ? 
11. Contada, pczada ou mecli cht uma grandeza. que 

idéa resulta ? 

NOTA 2~ Supostos tnes conhecimentos, passamos 
a ver na li ção seguint e corno se formam, nomeir. m 
e rPprpzentam o~ numcrn~. 



li 

., .. 

Formação dos numeros: Numeração. Grafia dos 
numeros: - Notação . 

~- Supomos qne o alunojá saiba formar , nomear e re­
prezeutar os nnmeros até nove: - n111ne1·ação expontanect. 

Querendo- se o numel'o seguinte a nove . junta-se a 
este a unidade e vem: 1w1•e 111 ,iis wn . Chama-se dez . 

~~ te numero é considerado uma segunda unida­
de ( -·) ; pelo que seria reprezentado pelo algarimo 1, acom­
panhado de um indic:i tivo dessa unidade, do mesmo modo 
que se escreve 1h para re!)rezentar uma hora . Assim o 
numero dez já foi reprezentado da seguinte forma: 1. ; e 
hoje o é desta: 10. 

N OT.\ 4.• Este algari, mo O se chama zei·n, islo é, 
1H1da.-Convem ~aber que a fun ção especial do zern 
não é ser um sinal indi~ati\' o ele dez, 11111s fazer com 
que o algari smo l tique no segun,l o lugar a 1rnrtir 
da direita e reprezente o nmn e_ro dez somente por 
estar nesse lugar. 

Em outra parte elucidaremos c~tc p onto. 

a. Agom temos, juntando sempre uma unidade: 

dez e i 1111. l1 
dez e dois . 1~ 
dez e tres . l " .:, 

dez e quatro . 14 . 

* NOTA 3~ Porisso o numero «11m ,, é 11nidRtle simples, e •de.: , 
é derivada ( Vicl. l, eJ . 

•• NOTA ;;~ O algari~mo 1 :'1 esqtwrda exprime "'n •; o outro, 
tc Uf/'L,10 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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F.sc1·pva !'111 alg-nl'ismos <' explique 

dez e cinco. 
dez e seis. 
dez e sete. 
dez e oito. 
dez e nove. 
dez e dez 011 doi,., dez . . . . , . . 
'! dez e um. 
:2 dez P doí. . 
3 dez. 
3 dez e um . 
:3 dez e c-ineo. 
4 dez. 

0 dez e norn. 

.. 20 

4. Juntando-se uma umdade ao numero 9 dez e 110ve, 
Yem o numero !J dez mais dez ou dez dez. Assim como de 
dez unidacles simples se formou segunda unidade, que é 

0 
numero dez, assim tambem agora de dez dez se forma on­
tra unidade. Chama-se cem e rcprczenta-sc pelo algaris­
mo 1 assim: 100. 

~ OTA 6~ Por fi car no terceirn lugar a partir tla · 
direita, é que o algarismo l ' reprczenta o nnmero 
Cúlll. 

5. Continuando, sempre jnntamlo uma unidade , \'Om: 

cento e um . 
cento e dois. 
cento e tres. . . . 

101 t 

10:Z 
103 

* NOTA 7~ O algarismo l em terceiro lu~ar reprezenta •rrm,,; 
o 1.cro, a fnlta rle ,.lez; o nlgnrismo ~ <lireitn, ns nnidMlc~. 
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Escreva cm algarismos o explique: 

couto e dez 
com. novo dez e novo. 
dois com. 
tros cem. 
nove cem 
nove cem, novo dez o nove. 

5 

6. Juntando-se mais uma unidade a este nume1·0. vem 
o numero !) cem mais cem ou dez cei,i . g · considerado 
quaeta unidade , chama-se mil o reprezenta-so pelo alga-
rismo 1, cleste modo: 1000. · 

E assim sucessivamente. 

NOTA 8'.' Uuito de propozito empreg.\u1 os na nos­
sa cxpozição :somente os nnmeraes 1tm , d,J i~"', t1 ·c:-;, 
qnatro, cinco, :.;e is , ~· f'f e, oito: n úVt' , dez , af'úra c c 111 

e 1,1.il , parn salientar mais n simplicidade da nunw­
raçào; mas devemos ~a her que em vez de 

dez o um se uza onze • 
dez e dois (( dô,,e 
dez o trez (< trêze 
dez o q~1atro (( quatorze 
dez o CIUCO " quinze 
dois dez (( vinte 
tres dez (( trintct 
quatro dez (( quurent11 
cinco dez (( eincoentlt 
sois dez· (( sessenta 
sete dez (( setenta 
oito dez (( oitenta, 
novo dez (( 11 oventc1. 
dois cem (( duzentos 
tres cem (( trezentos 
quatro cem (( qiwt1·ocentos 
cinco cem ( ( quinhentos 
sois com (( seiscentos 

mil mil (( milhão. 
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Leis da Numeração 

7. S1:,;-r1·:,,rn IJA ~i;1rr:1ui;-.,o. !10 ciue fk:1 exposto :;e Yê 
1p1c a m11ncração consiste no seguinte: · 

1. 0 De 11m atl no1·e é e.,·pontcmea, i. é, cada numero 
se forma pela adição de uma unidade, nomeia-se e repre­
zcnta-se diferentemente. 

2. º De dez cm diante começa o artificio da numei-<,­
ção: de dez unidades se faz outra - dez ou dezena ; quando 
·e chega a ter dez dez. faz-se outra - cem on eeutenct . e 

assim por diante. 
E desta arte não pode haYer grnpo de mais de nove 

unidades de uma ordem. 
B. 0 Os nu meros ,e formam dessas unidades e grupos, 

cada um dos quaes não pode ter mais de nove unidades 
daeinesma ordem. 

-L º Finalmente os algarismos reprezentam todas essas 
unidades e g rupos confo1·me o lugar cm que estiverem. 

Portanto (para ter de memoria): 
8 . L1rn,; DA :'\l"JlEHAÇÃo-1. • Dez unidades de uma 

01·de111,.f1mw1m. uma 11/l'idcide da ordem seguinte . ('). 
:! . • Os 1; umeros stio f onnado,s df' um ou mai.~ grupo.~ 

de u11 'i.dc.lcs, e,1.da 11m dos <Jllacs nü.o pode tei· mais de 
11'.ve w,id1tde8 de 111,u.t m esmct 01·dem. 

::. • Fin algai:ismo d e1Jq11erdft de outro reprezent11, 
unidades da ordem seguinte. 

H. E' o conjuncto destas leis, sinaes e numcraes aq u 
uzados, que se chama crSistema de Numeração>>; e a nu­
meração assim feita-Numeração Sistematica. 

/*) NOTA !.I . Poris,o o 1111111ero tl cz se uht1111u •·buzc" lia uume­raçào e esl11 we diz ·•numllfllÇao uedmal", 

~ tfilM§jL 
Biblloteça Pübll~ Benedito Leite 
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Exercicio 2 

1. l!'azer 11m rezumo da numeração . 
. , i\,lencionar as leis da numeraç,fio. 
:-1. Que é numeração sistematica? qual é a sua opost.L. 

Exercicio 3 

1. Q11C' significam os numeraes onze, dóze. trêze. 
1111ator?:e, 911ü1ze. nin111. tri11tn ......... noventu? duzen­
t 08 ? q u'inh,entos ? 

:( Nomeie e reprezentc todas as unidades 1m ordem 
cm que se sucedem a partir de 11111 . 

H. Leia, algarismo por algarisni.o . os numero,; - 1 1, 
12, rn . 1-1-, 15, rn, 20 , :~o , .,10. 50, liíl , ;o , RO. DO . 

.J. . Dizer os valores do algarismo 2 nos seguintes nu­
meros: 2 , :n , 210 , 222~. 

5. Classificar os valores do algari<;mo 2 nos numeras 
precedentes e definir esses valores. 

Ci. No numero 23 o 3 tem val.01· :11Jsoluto ou relativo'? 
7. Porque o nm~ero dez é dito bo,zc da numeração? 
8. Q11e é que constitue o sistema, de numeração dcl:i­

mal? 
!l . Escrever algarismos rí vontade, uns á csque1·da du:-; 

outros, e ir dizendo o que cada um rcprczenta. 
10. Escreverá vontade numeros de 2, n. -l e mais al­

garismos sem precizar do enunciado. 
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iv 
Ler e escrever numeros 

Exercicio 4 

I 

1. Ler e explicar: ~:-J. ti>-l-. 1 Oli , mo. U-l-5, -l-H, it;j, -l-12 , 8B,l , tíl8, :-n-1-. 
lllODELO DE EXPOIIIÇÃ0-1. 0 lllllll ero: 0 numero ,!e que se trata, se co1i1põe tle I re., unitlatles que ex­primimos simplesmente com a palavra t1·es, el e I res 

clezenru, , que exprimimos com a palavra tti11tci• Portanto a sua expressão é trinta e ti·cs 

<> Seja o numero: 
B1B850Gi9105 

Pode ser lido imediatamente como os numeros precedentes ? porque es~es se potlem )<'r imediata­mente ? 
E' claro que este numero po<lerii se r lido desde ']Ue soubermos quantas ·unidades, dezenas e cente­nas tem ,, le tle cada cspecie . 

P1t1·a isso apontemos cada wn algarismo rt partfr do primeiro rí di?'eit(( e dizendo os nomes das '1tnidades que êle reprezentar; cscre11r1mo.3 mn ponto depois dos que re-1n·ezent arem centena.~. 
'remos. 

bilhões 

e d u 
a 1 -l-

milhões 

e d 11 

8 5 O 

mil 

e d u 
H 7 D 

unid. simples 

e d u 
1 O 5 

Vc-se agor:i o que cada seção ou classe de tres alga­l'ismos rcprczcnta e port~nto que o numero é: trezentos e quatorze bilhões oitocentos e cincoenllt milhões seiscentos setentlt e _nove mil cento e cinco. 

~ 
1 j§j®BOC, 

's1blloteea Pübllea Benedito Leite 



3. Que se deve fazer, poís, antes de ler um numero ? 
4. Diga por si mesmo como se lê um numero. 
j, Aplíque a sua regra e leia os nu meros: 

%5.781 H O l G 7 8 5 H -lc 5 8 1 6 7 :-1 6 7 8 91 O O O 1 

ti. Qmtntos algarismos pode ter a classe á esquerda 
de um numero ? 

li 

7. Escreva em algarimos e vá explicando: 

duzentos vinte e cinco; trezentos e sete; quarenta e 
seis; cento e onze; quínhentos e dez; seiscentos e vinte. 

MODELO DE EXPOZIÇ,i.O -1? numero: P or cauza da 
3·_, lei da num eração, escrevo :l para reprezentar as 
centenas do numero; á direita escrevo 2 para repre­
zentar as dezenas; finalmeute escrevo 5 á direita para 
reprezentar as unidades . 

Por que palavra sabe que este numero é composto de '.l ceu­
tcnas ? 2 dezenas ? 5 unidades ? 

8. Escreva e vá explicando, os numeres: 

H-Hi milhões Hl mil 7:W 
'.!05. milhões :-fü mil e 1 t 

U milhões e 65 
Ó bi]hÕC'S 47 mil ] 0+ 

.\IODEI.O DE ExPo;i:1ç ,i. o - 1'.' numero: Escrevo 34G 
para repreu utar a elassc Jiu ; 111ilhões do numero; :'i 
,lireila 44.1 para reprezentur a dos milhareE; tiuulmente 
7:lO {t direita para rcprezenta r a das unidades, 
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Feito isto, leio o numero escrito para verificar si é a expressão exata do numero ennnciat1o. 

X OT.\ 10. <inaiulo o numero dado tiver falta de a lguma classe, ainda o mode lo de expoiiçi\o é o 111esu10. escrevernlo-se umn classe ,lc trns zeros uo lugar da que fa ltar. 
Quando estiver esr rcvcndo o n11111r ro, divida-o ao mesmo tempo em classes , 

D. Diga por si como se escreve um numero. 

1 O. Tenha de memoria. Os 1111rneros de mn HtÍ alg(/. · 1·ismo .~e chammn :simplc,.; 011 dijift,.~;os de mois dfi 111n ,,,_ !Jitrilmw , .w; i;/iwnam l'!1mposfos. 

" 
Exercício 5:' 

l. Dizei· o que é classe de nm numero e qual a que pode ler menos do trcs algarismos. 
2. Quando vai cserevendo eada pat·Le de um numrn·o. os algarismos reprczentam desde logo o que dernm rc­prezentar ? 
4. Quando o numen> tem fa lta de uma classe, que se <leve escrever no lugar <lesta ·t Ex. 
fl. Escre,·á um zero á esquerda de ·15. O 1mmcro mu­dou de valor ? Po1·quc '? 

Basta comparar as ortlen~ de :!.3 e 02:i que a resp 1sta rczul ta imediatameuté, 

ti . Escre•,:a o zero á direita. O numer o muJuu de va­lor? Porque? 

~ 
,j§jpm(,, 

81blloteca Pública Benedito Leite 



í . ltsc rcva os nmncros: 
,1 . Q11.1tro dezenas e um 
h. Duas dezenas e t res 
1· 'frcs dezenas e trcs 
d. Du.1s centenas e onzl' 
e. .J. c:en los e 8 dezenas 
f. :-, centos nove dezenas e 0 

11 

S. Dceomponha os nu meros . 20 , :-mo, jO , :200 l'm 
~uas unidades constituin tes . 

!J. Dee:omponha os n11mcro-; 1:u : 28; 1308; 53611 ; cm 
suas unidades , dezenas , centenas . . . . 

l O. Enune:ie e vá cscreYcndo o maior numero que se 
pode exprimir no estado atual da numeração. 

VI 

Exercicio 6 

1 Hcprczeute eom palitos ou guadl'adinhos os nume­
ras rn, 20, 2-L :l5, -l2. 18. ií ; etc. 

-2 . R01wezcntar cm algari smos numeras dados em pa­
litos ou guad, inhos. 

:~. O p1·0,f'ess01· <leze11/w ll l t low.:.a o mostrador de ·um 
1·efisto 1üt Co111pan/iilt dcts Aguas, de aconlo corn o se­
,quinte: 

O p1·i11rniro ponteiro â direüct rnw·ca dezenas de ti­
l?'os; o segundo centenas de litros; o te1·cei?-o milhares; e 
o IJll<Wto d11ze11(1S de milhrwes. Perrt ao flhlno dize1· o con­
,füino !( a fl 11a. 

4 Suponha que o primeiro ponteiro á direita marcasse 
· centenas. 

Que 111areai·ium os outl'os '! 
Diga o consumo d ' agua ne~sa hipóteze. 
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5 Qual o menor numero de dois algarismos ? de trcs? de quatro ? de cinco ? 
6 Qual o maior numero de 2 aigarismos ? 3 algaris­mos? quatro? 
7. Um numero tem -1- algarismos e outro 5. Qual é o maior ? Porque ? 
8. São dados 2 numeros do mesmo numero de alg-a· rimos-2745 e 613-L Qual é maior? Por que razão? !.I. De dois numeros que têm a mesma quantidade de algarismos, qual é o maior ? 
10. Sem ler os numeros 4 7 8 ,~ li O 1 ã e 1 8 2 3 -1- :17 !) O dizer qual é o maior e porque. 
11. Proponha e rczolm problemas . como os quatro ultirnos. 

VII 

Fr>ação Or>dinar>ia 

Preliminares 

.NOTA 11. Devemos supor que o aluno tenha ~·i,Jo levado a dividir uma couza em partes iguaes e saiba os nome~ 1netade oii meio, terço, quarto, quinto, sexto, etc., com que se nomeia respetiva­mente cada uma parte ; e tambem que, quando se uza alguma das palavras meio, terço, quarto, etc., sem dizer de que, está subentendido que se fala de nm meio da 1midmle, trrr,o da unidade, qncirto da trnidcide, etc. 

10. As figuras seguintes repmwn_tam a unidade divi­dida em partes iguacs. 

~ 
B1P?ÜJL, 

fiblloteca Pübliea Benedito Leit~ 
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,) 

1 

_J_ 
1 = 2 meios l = -i quartos 

1 = 3. terços 

/ 
/ 

J. 
, -~ 

/ 

1 = G sexto. 

1 = 5 quintos 

1 = 9 nouos 

= 10 dccimos 

Se a unidade se divide em onze parte iguacs, cada par ­
te se chama wn onze-a,vos; si cm dôzc partes iguaes, 
cada parte se chama um dôze-avos; e assim por diante, 
uzando-se a palavra cwos depois da quo diz o numero de 
par tes. 
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Exercício 7 

1. Mencione os nomes dados ás partes d<' nma couza quando dividida em clna'i. tres <' mai <: partes iguaes. i . Quando S<' uzam os nom<'s meio, t ·1"!'() , quarto. etc. sem dizer de que , que fica subentendido? 3. Observando as figuras da p;ijina rn, comple-te o seguinte: 

a unidade b m ... . meios : . ... terços; .... quartos; etc . um meio tem ... . quartos; . .. . oit.avos; .... derimos; um t.erço tem ... . S<'xtos; .... nonos ; um quinto tem ... . decimos. 

·-------
1.1 . Con"<'!.>emos agora que podemos ter qualquer numero de múos. terros, quartos, quintos, como: doiF? terços , tres quartos, dois quinto.~. etc . Estes nnmeros são chamados fraç "ies ou q1wb1·ados . 

NOTA 12. No sen tido comum n palavrn frnção dá a entender couza menor 'JUe o todo de que faz parte; aqui, pore111, não se entenda que fração seja sempre um num ero menor que a unidade . Coin efeito, podemM imajinar um numero de terços e este pode ser maior que o dn unidade . 
T11muem ~e chnma queb1·udo a fraçiio, porque, por sua c:;rij em, n pnl11vr11 frnçiio tem sentido de quebrnr . 

1.2. ESPECIBS DE XL\JEHO:-. Vemos agora que os nu­meros se dividem naturalmente em duas classes: nume­ras formados de itnidades inteims, como tres; e numeros formctdos de pet1·tes iguaes da unidctde,como k es quartos. Os primeiros se chamam numeros intefros; os segun­dos, frações ou quebrados. 
Chama-se numero mixto o que se compõe de inteiro e fração, como doi.ç e meio. 

~~ 
~lloteca Públia Benedito Leite 
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Exercicio 8 

1. Q1w nome clú nos 1mmcro;:; 1·ormndos ele p'artes 
ig11aes tfa unidmlc '? 

~- Diga algumt1 couza sobre o sentido commn do ter­
mo fração e sobre o cm que o empregamos aqui. 

,L Porque a fração tambem se chama quebrado ? 
-L Classifique as especics el e m1mCl'os que conhece atC-

aqni, defina-os e exemplifique. 
5. Como se tomam tres quartos de uma laranja '? 
li. Como se tomam lórcs qnartos da unidade? 
7. Como se tomariam n quartos clP laranja, sendo n 

um numero maior elo que quatro '? 
R. Como se formaria o numero n quintos, na hip6-

LP7.C' clP ser n um numero mainl' que l'inco '? 

VIII 

Sobre a numeração das frações 

13. NoTA<:'ÃO. Dernrnos já ter observado que exprimi· 
mos uma quantidade com dois termos. Exs: quatro dias, 
seis metros, oito mil-n?°s; ek. ]i\scr evcmos tambem a-: 
quantidades com dois sinaes. Ex.: quatro dias Jd ; seis 
mctros-íi 111 ; oito mil-reis-8$. Um sinal reprezenta o 
nnmero; o outro a unidade . 

Assim tarnbem uma fração , por ex., t n.>.s setimos, reprc· 
zcntarcmos l'Om dois sinaes: 11m inclicrmdo o numero t1·ris; 

ou1,ro-a unidark .sP/imn. K,:: ti·Pssctimos:~ 
' i4. N1:)LJo:tunoH e Di,:\'o.111:x.1Do1t. Os dois termos da 

fração ou os dois numPros com que ela se reprezenta. su 
chamam nitme1·rid1w e d1m.nmh11ulor. 
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O primeiro se chama numerador, porque é o numero <le partes constituintes da fração; o segundo, denomina­dor, porque denomina essas partes. 15. Observar que o denominadm· de uma fração é •igual rto nitrnero de partes da 1tnidade. 

Exercicio 9 

1. Formo, nomeie e roprezento frações. 
2 7 8 4 :1 11 1 !) 2. Ler os numcros: - , -, -, , , , , !) 5 10 11 15 20 13 7 etc o dizer como se forma cada um. 

3. Escreva e Bxplique: 
tres quartos; cinco nonos, vinte sextos; quatorze meios; trinta setimo!"; cem vinte-avos; dôze Yinte-aYos; clezeseis dôze-avos; quarenta e norn trinta-avos; etc. 

MODELO DE EXPOZI ÇÃO l ? Escrevo 3 para re­prezentar o numero ti·es e debaixo 4 para repre· zentar o denominador quartos . 

4. Que numeros se chamam numerador e denomina-dor? 
5. Qual o que se chama numerador ?! 
6. Qual o que se chama denominador? 7. A que é igual o denominador de uma fração? 8. Quantos meios, terços, quartos, quintos , decimos, vinte-avos, etc., fazem uma unidade ? 
9. Tome ~ do metro ou de um comprimento qualquer. 
10. Calcule { do dia. • 

~ W PUbllcaBeneditoLeite 



FRAÇÃO DECIMAL 17 

3 11. Tome 4 de uma folha de papel. 
12. Mostre com figuras a unidade dividida em 11, 12, 13, ......... partes iguaes. A medida que aumenta o nu-mero de partes da unidade, as unidades-frações crecem ou din,inuem ? 
13. Ponha por ordem de g randeza as frações: l 111 111i1111 4 2 40 10 T 12 s T 1 "if 11 o 20 alentando somente para os denominadores. 
14. chanclo-se uma linha dividida em du as partes iguaes, dividir -e dizer como a divide naturalmente cm 4 partes iguaes; em 8; cm 1G. 
15. ~ do ano = • quantos mczes ? 

16. Tome ~ de um circulo. 

17. Tome ~ de nm litro. 
. l . 18. Tome 4 de, uma nota de 10 tostões. 

•) . 19. Tome.;. de um níquel de 2 tostões. ó) 

IX . 

FPa~ão Déeimal 
Preliminares 

NOTA 13. Devemos supor que o aluno conheça o metro e suas cliv:zões -clecimetro, centimetro e milimetro. 

Exercicio 10 

1. Quantos decímetros tem o metro ? 
2. Portanto, que parte do metro é o decímetro ? 

(º) Este sinal reprezenta a palavra «igucil». 

81blloteca Pübllce Benedito Leite 
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H. Quantos centímetros tem o decímetro ? 
4. Portanto, que par te do decímetro é o centímetro ? 
:'1 . Quantos milimetros tem o centímetro? 
ti. Portanto, que parte do centímetro é o. milímetro ·t 
7. Quantos centímetros tem o metro? porque ? 
8. Que parte do metro 6 o centímetro ? 
9. Quantos milímetros tem o metro ? porque ? 

10. Que par te do metro é o milímetro ? · 

16. Assim como se didde e subdivide o metro cm 10 partes ig uaes, tambcm se divide e subdivide a unidade cm dez partes iguacs. 
Já temos a un idade dividida cm dez partes iguacs. (Vid. V). Cada uma se chama decimo. 
Imajincmos agora o decimo dividido cm dez partes 

iguaes. A unidade terá cem dessas partes, assim como o metro tem cem centímetros. Cada uma delas se cha­
ma centezimo. 

Imajinemos ainda o centezimo dividido cm dez partes iguacs. A unidade terá mil dessas partes , assim como o metro tem mil milímetros. Cada um..t se chama rnilezimo. 
Suponhamos o milczimo dividido em dez partes iguaos. A unidade terá dez mil dessas partes. Cada uma se chama decimo-milezimo. 
E, assim por diante, se forma centczimo-milezimo, milion ezimo, decimo-mili onezimo, cen tezimo-mi lionezi mo, bilionezimo, etc. 

1 7. Do que fica exposto, vê-se que temos duas series de unidades decimaes: a primeira é composta de unidades · maiores que a unidade 1:;implcs, crecendo de dez em J ez, 
como vimos (Vid III); a segunda, composta de unidades menores que a unidade simples, dccreccndo de dez em dez, como acabamos de ver. 

Podemos agora imajinar numeros compostos com estas ultimas unidades: 
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dois decirnos; qiim·enta e dois centezirnos; vinte e tres 
rnilezirnos; etc. 

e assim temos fra9ões que chamamos f'1·arões decimrtes. 

Exercicio 11 

1. Como se forma o dccimo ? o ccntczimo ! o milc­
zimo ? o dccimo-milczimo ? etc. 

2. Quantos dccimos tem a unidade ? quantos ccntc­
zimos ? quantos milezimos t quantos decimos-milezimos ? 

3. Quantas sedes ha de unidades decimaes ? como se 
distingue uma da outra ? 

4. Como se chama a unidade de que todas as unidades 
decimaes derivam ? 

5. Mencione numeras formados de unidades dccimacs 
menores que a unidade simples. 

G. Como se chamam tacs frações? 

X 

Notação de frações decimaes concretas 

NOT.\ 14. ::i upomos que o a luno sa iba as clivizões e 
subLlivizões Ll e uniclatles cuja relação não é decimal, bem 
como as snas notações. Por ex .: um dia (l•') tem 24 1{orns 
12411 ); mna hora tem <iO minutos (60m ); um minuto tem 
GO segundo8 /60 s ) . 

Exercicio 12 

1. Leia as seguintes quantidades: 

a) 8d10 11 

b) 5 11 10 m 

e) 3 h 8 m 10 • 
d) 1 a G m L5 '1 

e) .f O. 10. 4 
f) ;f, 10. 5. 8 

~ 
JB3JPJB3JL 
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2. Escreva com algarismos as seguintes quantidades: a) duas horas e trinta minutos 
b) duas horas e trinta segundos 
e) quatro libras esterlinas e dôze shillings 
d) cinco libras esterlinas, quatro shillings e dez pences e) dez libras esterlinas e dez pences 
j) trcs anos e oito mezes 
g) tr<.'s anos e quatorze dias . . 

-18. Como acaba de ver,vão-sc escrevendo os numcros de unidades um á direita de outro e na ordem em que elas se derivam, cada numero com uma letra ~ direita e um pouco acima indicando a respetiva unidade. Esta le­tra aqui -faz o papel de denominador. Apenas para a notação do _dinheiro inglez, modifica-se o sistema, como vimos uos exemplos supra. 
Si, porem, quizermos escreyer um metro o um deci­metro, não é necessario escrever 1m1rnd ; basta escrever 1m1, porque, assim como a unidade simples, que é de­cimo da dezena, se grafa á direita da dezena, assim tam­bem clecimetro que é decimo do metro, podo ser escrito á direita deste e sem o sinal dm. 

Exercício 13 

1. Leia as seguintes quantidades: 

a) 11112 
b) 2"'2 

e) 2111 5 e) OmS 
d) 0 111 5 f) 0 111 -l 

2. Escreva com algarismos: 

g) 100"'1 
h) ()1111 

a) oito metros e tres decímetros 

i) OmG 
,j) On17 

b) setenta e um metros e nove decímetros 
e) nove decímetros 

~ ,BJFE1L,, 
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d) um decimetro 
e) cinco decimetros 

NOTA 15. Pode-se escrever Om 1 ou simplesmente ml; 
mas uzamos a primeira forma. 

3 Porque se escreve decimctro á direita de metro ? 
·-L Qual dos tres principios da numezação aqui se está 

aplicando? 

19. Do mesmo modo que dccimctro se grafa á direita 
de metro, centirnet1·0 será grafado á direita de derimetro e 
milimet1·0 á direita de centimetro. Por ex.: a quantidadr 
wn decimetro e um centimet1·0 se escreverá: om11 ; 111n 
decimet1·0, um ce11timet?-o e 11m mitimetro se gr,1-
fará - 0111] 11. 

Exercicio 14 

1. Diga o que significam os algarismos nos seguintes 
numeros: 

Ct) 2'"22 
b) om33 

e) om444 
d) om944 

e) 011100-t" 
/) 0'~606 

2. Escreva as seguintes quantidaJcs: 

g) 0111 555 
h) 0"'005. 

a) trcs decimctros,tres centímetros e trcs milímetros. 
h) trcs decímetros e tres miliitietros. 
e) tres decímetros e tres centimetros. 
rl) trcs ccntimetros e tres milimctros. 
r.) tres milimclros. 

:-:i. Porque é que centimet1·0 se escreve á direita de 
decímetro? 

4. Porque é que milimetro se escreve á direita de cen­
tímetro? 
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3. Qual dos tl'Os princípios da numeração riqui se 
es1,ú aplicando? 

(i. P or (]Ue moti,·o dispcn"a a notação dm pam deei ­
metro ; c:m 1:iara centim etl'o e mm para milimetro , quan­
do esc1·eye numero destas quantidades ? 

XI 

Notação das Frações Decimaes 

20. Já sabemos que um met1·0 o um decimeti·o cscrn-
1·e-se l"'l. Si agora quizcrmo<; escrever uma unfrlcule e 
wn decirno, precizarnos tambem de um sinal para mar­
car a caza elas unidades, afim de se con heccr qual é a caza 
ele decimos. Para isso uzarnos urna virg1ila depois do al­
garismo das unidades. Assim, ll7n e um decimo se escre­
ve: ] , 1. 

Exercício 15 

1. Leia os seguintes nnmeros: 

a) 1,:? 
b) 5,G 

e;) -t , ,.. 
d) U,-l 

e) 1,7 
f) ] ,!1 

,(J) 0,7 
li) 0,5. 

~- Rscrovu <:om algarismos os seguintes numeros:­
//) seis e oito eleci,nc•s 
b) dez e cinco decimos 
e) dois decimos 
d) oito dce:imos. 
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3. Dê o relativo rnlor de cada algarismo nos seguin­
tes numeros: 

rt) 1,1 
b) 1 ,11 
e) 1,111 

d) 0,3.J. 
e ) 0,305 
j'J O,OM 

y) o,o o~ 
h ) :2,00~ 
'i) ü,031 

k) 100,001 
IJ ·Hl .U-~ 
m) U,003 

L Qual 6 o lugar do algarismo que exprime dcc imos ? 
ccntezimos ? mi lezimos ? 

fi . Qual é o sinal uzado para marc:: · a caza das unida-
des nas frações decimaes ? 

(i. F:screva com algarismos os seguintes numcros: 
ri) dois, um decimo e um milczimo 
b) quatro decimos, um ccntczimo e um milezimo 
e) seis centczimos e cinco milezimos 
d) seis dec imos e cineo milez imos 
e) cinco milezirno'J 

7. Que algarismo se escreve quando o numero tem 
falta de alguma ordem ? 6 indispensaYcl escrever este al­
ga1ismo? porque? 

8. Poderia deixar de escrevei-o na caza das unidades ? 
porque? 

XII 

Ler e escrever Frações Decimaes 

I 

1. Leia ' 
rt) ll , 1 i 
b) o,:fü 

Exercicio 16 

·•,p l irp1c: 
r") o,J :-:: 
d) O,H 

e) o,H 1 
f) o,:-rn 

y ) o,rn 
li ) o.~,ü 

MODELO lm EXPOZ l Ç.\O. Ex. : 0,1]. A fraç,io d e 
que se trata, se com põe de w,,, deci1,w e n?ri ccn lc­
zimo ; mas um d ci mo é igua l a dez ccnlczimos; mai s 
w ,i cc 11tczi11io, são onze ccntczi?,ios . 
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2. Leia e explique: 
a) 0.222 e) 0 ,153 e) 0,598 

f, 0,958 
g) 0,5!)0 
li) 0,500 

h) 0,022 d) o, 103 

MODELO Dli: EXPOZJ ÇÃO. 0,111. O numero de ,le que trata. é formntlo à e um drc imo, wn ccn/czi­mo e w n milez imo; 111ns um ck<'imo e 11m centezimo sào onze centezimos; um · cpntezirno são t}.,z milezi• mos, logo onze centezimos são cento e dez milezi­mos; mas um milezimo sã11 cento e vn zc niilczi:mos, 

3. Quando a fração se fornn de decimos, quantos al­garismos tem á di1 ·eita da virgula? e quando rn exprime crn centczimos? e cm milczimos ? 
/4. De acordo com isto leia imcdiata1ncntc as seguin­tes frações : 

a) 0,5 
b) 0,54 

e) 0,1:3-! 
d) 0,10-~ 

e) 0,45 
j) 0,8-! 

,q) o,,í8 
li) 0 ,10:'> 

5. Leia ainda os seguintes numcros: : 1 ., 
. ct) 1 ~ e) 3 ; . 
;b,1,5 d):3 , 8 

e) 4,08 

f) 3.003 

g) 10,008 

li) 508,:i 
21. Qu,:mclo vamos· grafar com algarismos uma fração ordinaria, escrcYcmos primeiro o numerador, depois um traço, e po1· ultimo o denominador, ~sto é, o nm:nero que diz ,i a fração é formada por meios, terços, quartos, etc Do mesmo. modo, para escrevermos uma fração decimal escrcremos prim l' iro o numerador e para indicar si ela se forma de decimos , sepa~emos nela o algarimo á direita com uma virgula; si 6 formada ·de centezimos, separe­mos nela dois a1garismo; á dil'cita com . urna virgula; si, finalmente, formada de milczimos, trcz algaris­mos á direita. E quando o numero de seus alga­rismos não for suficiente, precnch1m-se com zeros as or­dens vau:mtes. 

Ex.: Seja escrever a fração <lezeseis centezimos. 

~ ,BJFE1L,, 
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Primeiro cscrcv.o o numero 16. E para fazer que ex­presse ccntezimos, separo nele dois algarismos com a virgula para a direita ê tenho 0,16. 

Exercicio 18 

1. Escreva com algari::;mos os seguintes numcros e explique. 
a) vinte · e quatro ccntczimos 
b) quatro centezimos 
e) trezentos vinte e oito milczimbs 
d) setenta e cinco milezimos 

. e) 11ovc milezimos 
f) quatro e trcz quarto:,; 
r;) quatro vinte e cinco ccntezimos 
h) de~ novecentos e quatro milezimos 
i) vinte e mais um dcc imo 
j) dezeseis dccimos 
k) cento e dczcseis centezimos 
l) mil e duzentos mui· quarenta e oito milezimos · m) mil seiscentos 'e seis mais seis decimos 
2. Escrevcndó fração decimal, quantos algarismos se­para á direita quando ela exprime decimos? c>cntczimos?. . milezimos ? 
3. Que se faz quando o numero de algarismos do nu­merador não ó suficiente ? 
4. Qual é o numerador da fração O, 8 ? qual é o de­nominador? está claro ou oculto? por que razão! 
5 . . Qual é o numerador cm 1,18? qual ó o denomi-nador f claro ou oculto ? 1 
ü. Qual é o numerador da fração O, 154 ? qual é o denominador? 'claro ou subentendido ? 
7. Por que motivo fica subentendido o denominador da fração decimal t ' 

~ B1P?EJL,, 
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8. Quantos clecimaes (*) tem a fração quando o deno­
minador é 10? 100? 1000? 

9. Escreva com o denominador claro as frações O, 5; 
0,05 ; 0,008; 0,84; 0,525; 0,027; 0,004; 0,07. 

10. Escreva com o denominador subentendido as frações 
5 6 8 87 9 27 41 

io 100 1000 100 10 1000 100 º 

n · Que nu meros são denominadores de frações <le­
cimaes ? 

XIII 

Notaç;ão do DinheiPo 

22. A nossa unidade monetaria é o 1·ectl, unidade 
fiticia, cuj os multiplos o aluno já deve conhecer: 

10 reis; vintem; tostão; milreis; etc. 
O uzo, porem, adotou por unidade principal o mitreis. 
Como toda a unidade, o milreis t em o seu sinal cara-

terístico, que é $ (cifrão) . Assim: 
milreis ou um milreis escreve-se 1$. 

23. Em virtude do tal adoção,o real passa a ser uni­
dade derivada de milreis o porisso os numeros de 1·eis cs­
crnvcm-sc como os do milímetros, i. é, com trez ,tlgmis­
mos rí direita dct wiidade Jn-incipal, por serem milczimos 
<lesta. Ex.: Quarenta o dois reis-$042. 

(*) NOTA 16.-Decimacs se chamam os algarismos n fração. 

~ 
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Exercicio 19 

I 

1. Leia os seguintes nurncros: 

et) 2$ e) 10$ e) 50$ 
b) 5$ d) ,20. j') ·100$ 

.CJ) 200$ 
li) 500 

i) 1.000$ 

2. L eia os seguintes numet'Os: 

rt) . "001 
b) $00:-:i 

e) $010 
d1 .·020 

t) $ ]()() 

.f :·o5o 
3. Leia os seguintes numeros: 

f/) $040 
h) $200 

j) 2.000$ 

i/ $400 
J) $500 

it) 1$100 e) 2:HOO e) 100$906 
b, 1$200 d ) 5$260 j', 3$800 

[/) 1. 600. · i ). 1$000 
lt) ~- 048$50:1 .h 5$000 

u 

cl. II:screva os seguin tes numeros: 
a) dois mil se tecentos o eincocnta reis 

Qna l é a parte inteira ? qual tê a fração ? 

b) quatrocentos e quarenta r eis 
e) vinte e <:inro reis 
d) quinhentos r eis 
e) mil quatrocentos e oito rei , 

Q11nl {• n parte inteira'? ([ual é a fração ? 

f) dez mil o dez reis 
,q) duzentos vinte e oito r eis 
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NOTA 18. e,) A numeração romana se faz 
com sete alga rismos ; 

IV X LCD M 
um ci nco dez cincoenta · cem quinh entos mil 

b) Vê-se mais claramente do que na nume­
raçào moclema, que em um numero escrito em 
a lgarismos romanos, est,\. reprezentacla cada 
uma parte de que o nume1·0 dado se compõe. 
Assim X é um duplo V (duas veze~ ci nco). 

e) Nesta uumeração se vê que a segunda uni ­
dade não &e formou de dez unidades simples 
como a nossa dezena: é o que se deduz ela 
formação dos numero, de cinco em di ante . Por 
isso ela é tambem um vestijio da numeração 
quinai. 



SEÇÃO II 

1 

OPERAÇÕES ARITMETICAS 

NOTA 10. Supomos que o aluno j :'i conheça 
as taboadas de adição, rnbtraçiio, mul tiplicação 
e divizão. 

Exercicio 20 

1. Lucia corriprou uma pena por 2 vintcns, nm lapis 
por li vintcns e uma borracha por 8 vintcns. Em quantos 
vintens importou tudo ? 

2. Quanto são 3 milreis mais -1 mitreis mais nove 
milreis? 

3. Maria comprou dois pedaços de fita: um tinha um 
quinto do metro e outro tre:t. quintos. Que quantidade de 
fita Maria comprou? 

4Q _ l .2 . 3? . uanto sao7 ma1s7 ma1s7 
5. Uma costureira comprou 2 retalhos de fazenda: um 

t inha dois decímetros e outro seis decimetros. Que quan­
t idade de fazenda ela comprou ? 

6. Quanto são om4 mais om3 mais om2 ? 
7. Quanto são 0,1 mais 0,3 mais 0,2? 

Blbtloteca PUbllca Benedito Leite 
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8. Quanto são 5 c0t1zas mais R couzas iguaes ás pri­
meiras? 

9. Quanto são 1 mais 5 mais 9? 
NOTA :W. Questões como esta, são as pri­

meiras que nos 11pnrecem na vida : juntar 
quantidades. 

25. A operação de juntar nume1·os. chama-se Acli-
ção. 

Os nume1·os que se juntam, chamam-se Pa rcellas. 
O numero que se acha por adição, chama-se Soma. 
A palavra mais se reprezenta assim: +. 

Exercicio 21 

1. Leia: 4 + 2 + G = ? 
2. Quaes são as parcelas no exemplo precedente ? 

qual é a soma? 
3. Que é Adição ? 
4. Como se reprezenta a palavra mais entre nume­

ros? 
5. Uma localidade está a 7° de longitude L e ou­

tra a 5° de longitude O do mesmo meridiano.Quanto ·aista 
uma da outra ? 

1 I 

Somar um numero composto e um numero 
simples 

Exercicio 22 

1. Um negociante abriu uma peça. de cadarço e achou-a 
em dois pedaços: um media 3m2 e o outro 0016. Qual era a 
metrajem da peça de cadarço ? 

Exponha o calculo que fez. 

~ 
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i:l. Quanto são 1 ~ mais ; ? Exponha o calculo. 
3. Quanto são Ih 40"' mais Oh 30m? iu. 
4. Quanto são 1,3 mais 0,2? id. 

5. Some expondo: 

a. b. e. d. e. 
7mo5 6d 411 g...!_ 

7 
5,2 3,1 

+ omo4 +7" + ~ + O,G + 0,5 

f. g. lt. ! 
4 uzas, 5 3 cadernos 1 fl 5 semanas 2 u. 
+ 4 + 3 )) + 4a 

i, , j. k. l. m. 
1,002 . 7.2.... 

12 416 7,04 3 dez, 2 uaid 

+ O,OOG 6 +12 + 0,3 +0,05 + 5 )) 

G. Quanto são vinte e quatro mais cinco 1 Exponha? 

MODELO DE EXPOZIÇÃO,-Quatro mais cinco 
são nove; logo vinte e quatro mais 5 são vinte e 
nove. 

7. Quanto são trinta e quatro mais seis ? ·Exponha. 
8. Quanto são dezeseis mais .oito? id. 

MODELO DE EXPOZIÇÃO.-Seis mais oito si\o 
quatorze ou dez mais quatro; logo dezeseis mais 
oilo é o mesmo que dois dez mais quatro on 
vinte e quntro. 

Blbtloteca PUbllca Benedito Leite 
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H. ·]'aça deste modo as seguintes adições: 
a) 39 + G; -1:G + 8; 12 --1- 9; 45 + 8; 
b) 13 + ·10; 9 + 15; 20 + 42; 3 + 27; 
c) Somar 5 a 15, 25, ,_15, 55, 65, etc. 
d) Somar G a 1G, 2G, •.16, 36, 76, etc. 
e) Somar 7 a 17, 27, 37, 47, 87, etc. 
f) Somar 8 a 18, 38, 28, 88, 48, etc. 
g) Somar 9 a 19, 39, 29, 49, 59, etc. 
h) Somar 2, 3, 5, 4, 9, 8, 7, 6, de per si a 13, 12, 26, 
37, 48, 56, 45, etc. 

NOTA 21.- Convem ter moita pratica Lle a<.li­
c;õe$ taes. Pori!:so o prufe,sor poderá mnlliplicar 
os exemplos, si julg11r conveniente. 

10. Chama-se atenção para o seguinte: 
Quando sejunta um numero simples a itm composto, 

si a soma das uniclctdes simples formar dezenas, estas 
não passctm de 1ema. Si. pois, o numero composto este';, 
entre dez e vinte, a soma estarcí entre vinte e trinta; si o 
numero composto estCÍ, entre vinte e trinta, a soma estaní 
ent1·e trinta e quarenta; etc. 

Na pratica, portanto, basta calculcw ela soma as 1mi­
dacles , que o mais j á é Sltbfrlo, por assim dizer. 

Um exemplo.-Qua.nto são vinte e nove mais sete ~ 
N este cazo o numero composto está entre vinte e trinta; 

JNl"isso a soma estarcí entre trinta e quarenta . 
Digamos apenas: Nove e sete, dezeseis. '1.'rinta e seis . 

11. Deste modo some: 

a) 36 + 7 
b) 8 +43 

c) 75 + H 
d) 7 + 29 

~ 
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e) 84 -1- 6 
f) 62 +9 
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12. São dados dez numcros, dos quaes o primeiro 
é 18. O excesso do segundo sobre o primeiro é 2; do ter­
ceiro sobro o segundo 6 3; o assim sucessivamente. Quaes 
são os numcros ? 

III 

CAZO GERAL - Somar numeros compostos 

Exercicio 23 

1. Urna costureira recebeu 3 peças de carnbmia : 
uma tinha 8111 3; outra 61114; · outra 9"'2. Que quantidade 
de fazenda havia nas 3 peças juntas ? 

Para fazer a soma escrevernmos os numero. assim ? : 

por que razão ? 

3m3 
6tnJ 
9"'2 

2. Alguem comprou 1 duzia e 2 ovos, depois 3 du­
zias o 4 ovos o, finalmente , 5 duzias e 1 ovo. Que quan­
tidade do ovos comprou ? 

·Para fazer a soma escreveremos os numcros assim ? : 

1 duzia 2 ovos 
3 duzias 4 « 
5 duzias l « 

por que razão 
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3. Do mesmo modo faça, as somas dos seguintes nu-
meros: 

a. b. e. d. e. f. 

3..!... 
9 

. - l 
;)-

8 
8,1 7,05 8,6 a...1... 

5 

4 2 
9 6-ª-8 

-1,5 3,03 2,1 7...:l.. 
5 

5..l. 7.J.... 3 ') 1,01 ,1,2 8 
9 8 

,~ 

-1. Faça as somas dos· seguintes nu meros: 

a. b. 

13 10 
32 60 
44 30 

( quantas unidades ? quantas dezenas ? quan­
tas centenas ? quantos mil '?) 

e. d. e. f. 
41 500 :!ti 34 
17 400 -10 42 
20 100 13 13 

Exercício 24 

1. Um alfaiate comprara fazenda para forro. Um pe­

daço media 3m + e outro 4m r Que qu.mticlacle de fa­

zenda êle comprou ? 

8 
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MODELO DE EXPOZIÇÃO.-Um quarto do metro 
mais tres quartos do metro sito quatro quartos do 
metro: mas quatro quartos do metro sito um metro, 
Portanto temos: um metro rua:s tres metros são 
quatro metros; mais quatro metros são oito metros• 

NOTA 22.-lteparc que nada se ·escreveudebàixo 
da som.a das frações. 

2. Uma pessôa recebeu 3 peças de fita da mesma qua­
lidade e cor. Uma tinha Sm3; outra 4m3; outra 6m4. Que 
quantidade tinham as peças juntas ? 

3. Exponha as adições seguintes: 

a. b. e. cl. e . . .f. 
4...!... 6m3 1,6 1 <luzia 8 • 3 411105 ;:,-2 8 

3...!... · 5m7 4,4 2 dnzias 4 6..!L 5mo5 2 8 

g. h. ·i. j. k. 
12 36 142 3m42 41,24 13 40 323 . 1111 23 16,32 15 24 23;') zm35 12,44 

Que algarismo escreveu você quaudo a soma das unidades 011 
das dezenas era dez ? podia deixàr de escrevei-o ? porque ? 

Exercicio 25 

1. Uma mulher comprou de uma vez 2 duzias e ·4 
ovos; de outra 3 duzias e 1 ovo; ide outra 5 duzias e 6 
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ovos; e, finalmente, 2 duzias e 2 ovos. Que quantidade 

de ovos ela comprou ? 

2 Juzi as 4 ovos 

3 « 1 « 
5 « 6 « 
2 « 2 cr 

MODELO DE EXPOZIÇÃ0.-4 ovos mais 1 ovo são 
5 ovos; mais 6 ovos são 11 ovos; mms 2 ovos siio 
13 ovos. Mas 13 ovos são 1 dnzia e 1 ovo; portan­
to temos: 1 duzia mais 2 dnzias são 3 duzius; mais 
3 duzias, são Gdnzias; mais 5 duzias ' são 11 du­
zias; mais 2 duzias são 13 cluzias. 

Resposta: 13 cluzias e 1 ovo. 

2. Compraram 4 retalhos de paninho. Um tinha 

}ml; outro Om5; outro 2m4; outro 1111 2. Que quantidade 

de paninho foi comprada ? 

Exponha. 

3. Faça a expozição das seguintes adições: 

a. b. e. d. e. 

5 duzia,i 8couzas r, 3 7 J... 8111 6 3,8 
D 12 2 

8 (( 3 (( 7 :2 3.J... 3m4 1,6 
2 

4 )) 8 4.J... 5111 5 4,!) 
!) 12 2 

7 (( 7 (( 
1 :2 !)J... 6m7 8,1 

2 
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f' . . g . lt. i. j. 
0111 35 0,65 4G 374 4.735,725 

011143 0,17 54 408 0,246 

011112 0,25 13 522 16,532 

0111 14 0,8ft 18 109 5.291,517 

4. Chama-se atenção para o seguinte : 
Quando se somam quantidades compostas, como vimos 

nos exemplos que precedem; começa-se fazendo a sorna; 
das unidades inferiores. Si a soma destas não puder for­
mar unidades da ordem seguinte, escreve-se esta sorna. 
(Vid. exerc. fJ3, li) mas si puder f azel-o, escreve-se uni-

. camente o nitm.ero restante e juntam-se ás seguintes as 
quç. se formaram anteriormcnt~ (rezervas). (Vid. exerc, 
f25), 

5. Distribuiu-se dinheiro a dez meninos. O primei• 
meiro recebeu 6 vintens; o segundo, 4 vintens mais que 
o primeiro; etc. Quanto recebeu cada um ~ 

Qual a quantia total distribuída? 

IV 

Exercicio 26 

1.7+3+ 8+5+9+2 +1+4+7+G 
+ 8 + 3 + 9 + 5 + 2 + 8 + 2 + 3. 
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2. Some os numeros 734, 512, 675, 4385, 37 e 5Ç7 
não os escrevendo um clebaixô do outro. : 

Encontrou mais embaraço no fazer a soma ? 

3. Conte de 2 em 2, 3 em 3 ........•... 10 em 10. 
4. A partir do dia em que estiver, contar os dias do 

ano de 7 em 7 para prever quando caem . os outros que 
têm esse mesmo nome. 

5. Contar para traz 1 a 1, 2 a 2, ......... a partir 
de 100. 

Qual dos dois modos de contar é mais facil ? 

6. Faça a soma dos numcl'Os propostos no primeiro 
exercicio desta serie, dizendo em voz alta simplesmente 
as somas parciaes assim: «dez», «dezoito», «vinte e 
t;res» .. .... . 

7. Faça o mesmo somando os numeros seguintes: 

a. 

734 
512 
675 

4.385 
39 

567 

b. e. d. 
512 437 78.364 

64 215 8.290 
820 576 45.999 

57 4.585 60.057 
89 73 8.432 
35 765 761 

MODELO DE EXPOZIÇÃO. Diga em voz alta, so­
mando as unidades, somente o Peguinte: •seis», 
«onze•, «dezeseis», •vinte e cinco•, •trinta e dois». 
oTrez do rezerva» .... . ....... '. 

Somando as dezenas: •seis", •sete», «quatorze»., 
•Vinte e dois», •vinte e cinco», trinta e umo, «Trez 
de rezerva» Continue: 

NOTA. 23,-Proéure habituar-se a este modo de som?r, 
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8. Que é rezerva ? 

9. Some os numeros abaixo a partir da esquerda. 
Quando uma soma parcial exceder a nove, as dezenas se 
devem escrever como mostramos aqui, afim de ser feita 
segunda soma, sempre a partir da esquerda. 

834 408 43.789 
675 254 65.013 
777 93 7.384 
324 8.275 10.017 
123 675 3.748 

25 .. 603.015 
21. 

23 

NOTA 24.-0 professor mnltiplicará os exercicios quando achar 
conveniente. 

10. Como é mais facil somar-da esquerda para adi­
reita, ou da direita para a esquerda 1 por que razão ? 

11. Para que se escrevem as parcelas uma debaixo da 
outra 1 

NOTA 25.-Para que os algarismos fiquem bem co• 
locados um debaixo tlo outro, é melhor, a partir 
da segunda parcela em diante, escrever os alga­
rismos da direita para a esquerda. 

12, Que lei da numeração se aplica quando se vão 
escrevendo os algarismos da soma ? 

13. ·'um predio custou 4.000$; sofreu reparos no va­
lor de 6,532$; vendeu-se e o dono ganhou 260$. Por 
quanto se vendeu o predio l 
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Exercicio 27 
NOTA 26.-E' fato a facilidade com que se junta tlez, vinte, trinta, etc. a qualquer outro numero. Porisso, sempre que possivel, principalmente no calculo mental, procuremos parcelas como dez, vint&, triata, etc., em vtz das parcelas dadas, 

Um ex.: 19 + 12. 
Tiremos um da parcela não terminada em 9 e jun­temol-o á outra. Temos: <lezd1tove mais 1,in, v inte. Agora juntemos a vinte o resto da outra parcela. Temos: vinte mais onze, trinta e uni. 

Outro ex.: 15 + 18. 

Procedendo de modo aaalogo, digamos: 
Dezoito mais dois, v in te; mais trêzc, t1·inta e t?·e.• . 

1. Faça em voz alia: 
a. b. G. d . 

19 + 17 18 + 17 rn + 19 1:1 t 18 29 + 12 28 + 12 59 + 15 58 + lG 14 ...i.. 39 H + 34 G9 + 11 11 + G8 
2. A cortou 12 palmitos, cada um dos quaes dis­tava 20 metros do outro. Para reunir todos no lugar do primeiro, quantos metros teria de andar, conduzin­do um palmito cada vez ? 

NOTA 27.-QuanJo tiver ajuntar mentalmente a ou­tro um numero composto, junte parcialmente .••• as centenas, depois as dezenas c por ultimo as miida­dcs. Comece juntando sempre as ordens mais ele­vadas do numero menor. 
Um ex.: 27 + 13. 

De accordo com esta nota, basta dizer: 

Vinte e sete mais dez, trinta e sete; mais tres, qua­renta. 

~ BJFiOC, 
1
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:~. Faça cm voz alta : 

a. b. 

22 + ] ~ ;:\!) + 4,8 
nB + 2G 5(l + :36 
11 + 34 ,a + ,1,;) 

·J-..,,) 

35 
1.-· 1•,) 

e. 

+ 
+ 
+ 

15 
25 
35 

e. 

34 + 3(::i 
58 + 27 
56 + 19 

4.. · B comprou laranjas por 5 tostões; bananas por 
18 yintcns; um kilo de arroz por um cruzado; uma duzia 
de ovos por 6 tostõ.es. Quanto pagou ? 

Que <leve fazer previamente para somar estas importancias ? 

5. Faça de acordo com a nota 27 e em voz alta: 

a. b. e. 

218 + 132 ;..31 + 28 /i,.:345 + l .258 
615 + 148 :H5 + 29 l .3GO + 340 
:~3(3 + -10() li,6'2 + 34 670 + 41;') 

G. Quantos dias tem o primeiro semestre ? o se­
gundo? 

Exercicio 28 

NOTA 28.-Quando as parcelas são muitas, divi­
dem-se em grupos, porque assim se somam mais 
comodamente. 

l. De acordo com esta nota, faça as somas dos 
numcros seguintes: 



44 

a. 

37 

45 

28 

115 

9G 

87 

43 ... 1 

12 

8 

127 

/49 

64 ... o 
1906 

24 

75 

16 . . . 1 

OPERAÇÕES ARITMETICAS 

b. e. 

3.485 5.483 

563 57 

879 1.0G5 

4G 49 

7.358 3 

8.24G 9.298 

59 473 

853 2·985 

475 473 

764 2.985 

9.999 7.634 

5.479 7.896 

32 7.467 

7.006 893 

547 6lt5 

732 

890 

NOTA 29.-'l'emos um exemplo material disto, 
quando ije trata de contar grande quantia, que está 
em notas de diversos valores: separamos então as 
notas de um mesmo valor, contam-se estas e de­
pois reunem-se as quantias parciaes. 

E' claro que a quantia total achada é a procu­
rada, pois que com a separação das notas niío se 
lhes alterou o numero nem o valor. 
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2. Fazer de dois modos a soma das parcelas seguin-
tes: 

4 + 2 + 8 + ;{ + ... + 6 1 

1 + 3 + 7 + 6 + 4 + 2 
5 + 6 + 2 + 8 + 6 + 3 
7 + 3 + 9 + 4 + o + 1 

10 +12 + rn + 14 + l!'í ...J_ 1 

3. Quantas dezenas se podem fazer com a soma de 
dois numeros simples ? 

Mostre com exemplo gráfico. 

4. Mostre porque quando a soma de dois numeros 
simples forma dezena, as unidades da soma são um nu­
mero menor que cada um desses dois numeros. 

5. Some os numeros abaixo como se tem ensinado e de­
pois some de novo, escrevendo, porem, as somas parci­
aes sem transportar as rezervas, como 1jo ex. rt. 

U,. 

37il 
5fül 

944 
8 ceut. + 13 dez, + 14 

b. 

543 
257 

e. 

8.741 
5Ai0 

d. 

32.543 
8.457 

6. Compare as ordens da soma 9U com as corre­
spondentes da sua parcela 375. Porque as duas primei· 
ras ordens da soma (a partir das unidades simples), acu · 
zam menores valores do que as correspondentes da dita 
parcela?, 

7. Somaram-se 325 e tres outros numeros que não 
tinham unidades, nem dezenas. Quaes os dois algarismos 
tinaes da somma 7 

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 



OPEll.\fÕf::,. .HllT.\ll::TlCA8 

Exercício 29. 

1 . Um operario trabalhou em 

Janeiro ...... .. .... . 
Fevereiro ............ . ...... . . .... . . 
Março ....... . . . .. . .... . . ... ... . . . 

zu.i 10 11 40m 
]7rl !)h 15111 

2;'id :-)h 30m 

Quantos dias, horas e minutos trabalhou ? 

NOTA 30.-Sahe-se que 11111 mez é igual u 30 dius; 
1 dia de serviço é igual a 12 horas; 1 hora tem' 
60 minutos. 

2. Uma fatura importou em .sé 20. 12. fl; outra cm 
.f 18. o. 10.; outra em .f- H. ;'í. i. Em quanto importam 
as tres? ' 

· NOTA 31. -1 .f-. = 20 shilliogs; 1 shilliug~,12 P"nces. 

3. Duas cidades ficam sob o mesmo meridiano; uma 
a 16° 3' 18" de latitude N., e outra a i 0 50' 55" de la­
titude S. Qual a sua distancia comum t 

4. Faça a soma dos seguintes numeros: 
quarenta metros e trcs decimetros 
oito metros e uma quarta 
quinhentos e cinco metros e meio · 
cc;n melros e tres quartas 

.. um metro e vinte e oito milimelros 
duzentos setenta e seis metros. 

5. Extraia uma nota comercial do seguinte: 
nm litro de azeite por mil e oitocentos reis 
uma. <luzia de ovos por novecentos e oitenta 1·eis 
uma lata de leite por sete tostões 
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um kilo de assucar alvo por quatrocentos e vinte reis 
uma duzia de carrinhos de linha por mil" e quatro-

centos reis 
dois kilos de café por mil e quinhentos reis 

um quarto de libra(+lh . J de manteiga por mil e 

trezentos reis. 

NOTA 32.-Auniclade monetaria franceza chama­
sefnmco (f), moeda de prata. Um franco vale "~em 
ccnliinosn (centimo é uma moeda de cobre). Repre­
zentaru-se, pois, os numeros de centimos á direit11 
do numero de francos, como reprezenta1nos centí­
metros á direita de metro. 

6. Leia os seguintes numeros e fa1.i depois as somas. 

(l. 

18Q5 
;..3r10 

64 
15r14 

b. e. d. 
Qf5(i 15f28 0108 
or1i.1 :30(lfV3 · 010;) 
(Jf(i~) 1r20 0f06 

or57 2f7;\ oro1 

NOTA 33.-A unidade mon<>taria dos Estados Uni­
dos se chama dátlctr (sinal -$-escrito á esquerda 
do numero), moeda de prata. Um clóllar v11le 
cem "centsn (cent é m:ieda de cobre). Repre­
zentam-se, pois, os numeras de "cents» :i direita 
de dóllar, como os de centimetros ,í direita de me­
tro, uzando-se 11111 ponto em vez da virgula para 
rnarcar a caza das unidades. 

7. Leia os seguintes 1111mcros e depois faça a,; somas. 

a. b. e. d. 
$10 . 30 $35.60 $1. 18 . $.3G 

8 . 2t 11. 00 3 . ~G . 24 
V">.50 .-17 2 .8\) .47 
26.03 8.61 · 5.67 .93 
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8. E'azer a soma de 3 nu meros inteiros consecutivos de 
modo a ver nesta-tres vezes o numero menor mais tres. 

NOTA 34.-Dois numerossão consecutivos, quando 
se passa de um para outro juntando ou tirando 
uma unidade. Ex.: 9 e 10. 
Exemplo de 3 numeros inteiros consecutivos: 
7, 8 e 9 ou, em outros termos, 7, 7 + 1 e 7 + 2. 

9 Lembre-se de ter visto no Exerc. 28, como se ex­
pressa uma soma sem transportar as rezervas. A soma 
daqueles ditos numeros. 

pode-se exprimir 

375 
569 

tambem assim: 100 (3 + 5) + 10 (7 + 6) + (5 + 9) 

Explique isto. 

10. As expressões abaixo reprezentam numeros de­
compostos em unidades, dezenas e centenas. 

100 c + 10 d+ u 
100 g + 10 e+ X 

+ 10 i + 1 

Escreva a soma. 

NOTA 35.-A questão proposta no n? 9 desta se­
rie, está indif'ando como esta deve ser rezolvida. 

11. Some: 

a) 3$740 
b) 14$800 
e) 100$ 
d) 25$ 

$560 
$750 

200 
32$ 
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V 

SubtPação 

Exercicio 30 

49 

1. Celso tinha 8 penas; deu 3 delas. Com quantas fi. 
cou ?, 

Como achou você o numero procurado ? 

NOTA 36.-- Tirar ou srparar um numero de 
outro e juntar um numero a outro , são idéas que 
lojicmncntc se completam. Eis porque, tendo aca­
bado de tratar de uma couza, passamos ll. outra. 

2 Alice tem oito anos e sua irmã tem :3 anos. 

Quantos anos Alice é mais Yelha que sua irmã f 

Agora se procura saber quanto 8 tem mais do 
que 3. Ora, é intuitivo que esse numero pode ser 
obtido, tirando-se 3 de 8, on vendo-se que nume­
ro soinado a 3 dá 8. 

:3. Quanto falta a :1$ para 8$ ? 

Aqui se quer saber quanto falta a 3 para ser igual 
a 8. Ora, é tambem intuitive qne s,i pode obter esse 
1rnmero , procurando-se o que somnclo a 3 dá 8 ; 
mas isto é o mesmo que tirar a de 8. 

4. Quanto resta de H tirando-se (i ? 

Como achou você o numero procurado ? 

5. Qual é o excesso de 14 sobre 6? 

Como pode achar o numero procurado ? 
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6. Qual é a diferença de ô para H ? 

Como pode achar o numero procurado ? 

7. Repare si os tres ultimos problema'> são a mesma 
couza que este outro: 

Que numero somado a 6 dá 14? 

lt) A operação de tirctr um nwnero de out1·0, chama­
se Subtração. 

NOTA 37.-Vr-se nos e·xemplos precedentes que 
uma subtração se reduz a uma adição. 

b) O numero de que se tira out1·0, chama-se ~Iinu­
endo. Ele é a soma do que se tira e o que se busça. 

e) O que se tirct, chama-se Subtraendo. 
d) O que se busca, chama-se Resto, Diferença 

ou Excesso, conforme o seu sentido. 

e) Quando se quer dar a entender subtração, uza-se da 
palavra menos, que no calculo escrito se reprezenta por 
nm pc-queno traço horizontal. Ex.: cinco menos tres: 
5-:t 

Exercício 31 

1. Que é Subtração? minuendo ? subtraendo? resto? 
2. Que outros nomes pode ter o res to ? 
:t Que é o minuendo para o subtraendo e o resto ? 
lt. Que sinal significa rnbtração ? que palavra rc-

prezenta ? 
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5. Eis aqut \·,u·iautcs de 1>ubtrayão. Procure O resto 
cm cada ca_zo·. 

lt . 

~ + .... = 10 
3+ .. .. = 7 

d. 
fl-4, = 

12-3= 

i. 
2pam -l, .. .. 
5 para 13, .. .. 

b. e. 

D+ ... . = 11 = f) 

=11 G+ .... = 10 

e. 
6-5 ~"' 

1G-7= 

j. 
7 p;ira 12, ... , 
8 para H, .. .. 

f. g. 
13-4 = 11 -7= 
H-G= 13 -8= 

k . /. 
~ para U,.... !) parn 17, ... . 
',. para 11 , .... -2 para 5, .. .. 

H. Celso diz a Dario: c,Si me cleres 1<i pontos. terei 
numero igual a;o teu,i . 

Quanto Dario tem mais elo que Celso '? 

VI 

Tirar numero simples de composto 

Exercício 32 

1. Uma pessoa que leva nq bolso ,t qnantia de mil e 
trezentos reis em uma nota de 1$ e trezentos reis cm ni­
queis, querendo pagar dois tostões, donde tir~t esta im­
portancia ? 

'2. Um negociante tinha um maço e 8 velas estcari­
nas. Tendo yendido 5 velas, quanto lhe resta ? 

Donde tirou êle as 5 velas ? 

:3. De paninho que mcc1ia :,mfiO tirou-,;c Ü"140. Quan­

to ficou ? 
De que parte tirn você 40 centímetros ? 
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4. De 1k ..l. de assucar, tendo-se gasto 0k-.!.., quanto 
4 2 

ainda resta r 

De que parte pensa você tirar ! kilo f 

5. Quanto são vinte e nove menos cinco? 

Donde se tira cinco f 

6. Faça expondo: 

a. b. c. 
2111 8- Om 3 1 dzo.. 10 couzas 1il 9h -- 0d 3h 

2, r-í - 0,4 menos 6 couzas 6 ..i. .1.. 
8 8 

d. e. f. 
::J r 08-0 r 05 $8.09 - O.OG 1$800 - $600 

3G-4. ?í6-4 Gr-í-::i 

g. h. i. 

1 1. - 1 3, 5-0, ;'i 4$500 -- $500 
2 2 

25-- 5 43-3 2k..!. -Ok 2 
5 5 

j. k. l. m. 

5m2 - 5m 2..2..-2 o 
sm3 _4m 109-5 

18-10 48-40 57-20 480 - 400 

MODELO DE EXPOZIÇÃO. 2m8-0m3. Oito decímetros me-
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nos tres decimetros são cinco decimetros. Dois metros 
e cinco decimet1·os. 

Exercício 33 

1. O empregãdo de um café tem uma garrafa de leite 
e mais um pouco noutra garrafa. Indo vender um copo 
de leite, despeja no copo o leite da garrafa não cheia. 
Que fará para encher o copo ? 

2. Um negociante que tinha 2 maços e 5 caixas de 
fósforos, tem a vender 7 caixas. Exponhn o que êle faz. 

3. Uma costureira tinha 1'" + de panninho e gastou 

já 0'" .1... Quanto ainda tem do panninho? Exponha o 
4. 

seu calculo. 

4. De uma peça de chita que tem 22 .1.. jardas, já se 
4 

tiraram .1... da jarda. Quanto resta da peça ? Exponha o 
4 

calculo. 

5. l!,aça expondo: 

Ct. 

110 2 -0111 5 

31115 - oms 

e. 
12-7 
32-7 

12.. 
:, 

6 .1.. 
7 

J. 
15-8 
45-8 

b. c. d. 
,1 1, 4- o, 7 2 dzns. 1 ôvo 
5 

.1... fl, 5 - o, 9 menos 4 ovos 
7 

g. 
17-9 
57-9 

h. 
11-3 
21-3 
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VII 

CAZO GERAL. - Subtração de numero 
composto. 

Exercício 34 

1. O tezoureiro de uma repa1·tição tem 108, · em pa­
pel e $700 em niqueis. Vai fazer um pagamento de 
4f>$300. Como fará o pagamento? 

2. Quando fic:a de: 

a) 2 dzns. 8 ovos menos I dz" . :'> ovos ? 

'/ 
b) 5k ..L menos 1lk ....!... · 

4 4 

1 e; :1m 7 menos 1111 
',. '? 

d) 10 _Q_ menos 'i- 2 ! 
8 8 

e) (5,8 menos :l ,:'i ? 

f) 5,09 menos 2,0:3 '? 

g) 10,001,. menos n,001 ? 
h) 78 menos :32 '? 

:t Faça expondo: 

a. 

78 

b. 

8',.G 

e. 

;f, 24. 18 

e. 

166,8G 

Exponha. 

id. 

icl . 

id . 

icl . 

id . 

icl . 

id. 

f. 

988 .1! 
20 

_,:1,5 - 532 -;f, 11.12 - 1om31 - 42,52 - 74 22. 
20 
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4. Dois logares A e B estão situados no mesmo h<'­
misfedo e no mesmo paralelo. O primeiro a 28° :iG' 50'' 
e o segundo a 11 ° 22' 10" do meridiano escolhido. Qual 
é a distancia entre êles ? 

5. Somemos 54 e :26. 

34 
2G 

Soma . . ........ . ~ 

Expressi\o da soma srm o transporte da reserva: 7 dez + 10 

I!'açamos agora ... 

80 
26 

Nos exemplos que precedem, você podia tirar as unidades ,lo subtraendo das unidatles ,lo miuucndo (o n11'smo podia fazer nas outras ordens); mas agora pode iler a~sim ti E qual o motivo ? (E' que a ordem das unidades está dcsfalcacla, corno bem compreende você pela expressão da soma sem o tran~porte ~la rcznvu) E .como, dezaparecida a cauza, ceesa o efeito, ponhamos nas uniclacles ,lo minuendo o que dai saiu e temos: 

De aco1·do com o que acaba de ,·er, exponha. 

a. 
720 

-514 

b. 
708 

-54H 

e. 
431 

- 123 

d. 
r,24 

-2G8 

e. 
Gl~ 

- 247 
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7. Somemos 7.41\:3 e 1.5B7 

Soma 

7.463 
1.537 

9.000 

Expre1;sào da soma sem o transporte das rezer­
vas: 8 mil -1- 9 cent. + 9 dez + 10, 

façamos agom: 
9000 

-1537 

Porque não podemos tirar as unidades do sub­
traendo d~s unidades do minuendo, e o mesmo 
fazer com as dezenas'! (Porque, como se vê na ex• 
pressão da somma sem o transporte das rezervas, 
cada ordem está desfalcada), 

Restituindo a cada uma caza do miuucudo o que dali 
saiu temos: 

(SJ (9) (9) (10) 

9. O O O 
-1. 5 3 7 

7. 4 G 3 
/ 

8. De acordo com o que acaba de ver, exponha: 

a. 
700 

-143 

b. 
45.000 

-3.809 

e. 
4.100 
~847 

Chama-se, pois, atenção para o seguinte: 

d. 
11.111 

-- 3. 746 

Quando uma m:dem do minuendo acuza menor valúr 
do que a correspondente do subtraendo, é sinal de que a 

Biblioteca PUbllca Benedito Leite 
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do minitendo se ctclict desfalcada de dez itnidades daqite­
la ordem, as qnaes sob o titulo ele rezerva foram trans­
portadas pa1·a a ontem superior segu'inte; e para tornar 
possivel a subt1·açüo nessct ordem, 1·estit11e-se-lhe em p1·i­
meiro litgCl(J· o que dela saiu. 

Em vi1·tude clissu, quando o minuendo tem ze1·os con­
secut'ivos, o p1·i1nei1'0 vale como dez e crida wn dos ou­
t1·os como noYc . 

Vlll 

Variante de subtração 

26. Suponha que \ 'OCê tom 7$ e tem de pagar 2. a ,\ 
e 1$ a B; porem A de\'o 2$ a B. De ordem do A, podo 
você pagar os ~$ a B? Portanto, quanto pag,1rá pm· 
tudo a B 'l 

Seja tirar 2íi elo 80 

J :'1 vimos que para se potlcr 
c·fetuar n subtraçiio dns unida­
des, temos tlc juntai' ,lez unida­
des á cazn daR unidades do mi­
nuendo, 

Depois, eru vez de tirar uma dezena ao minuenJo, podemos 
transferir o debito, como fariamos entre A e B: juntemos uma de­
zena ás dezenas do subtraendo e tiremos, em vez de duas, tres 
dezeum;, 

Acha semelhantes os dois cazos ? 

Portanto, tenha de memoria: 

27. Quando se juntar dez a uma ordem do minu­
enclo, pode deixcw de tira1· 1 á ordem imediata á esq uer-

Blbllotei::a Põblica Benedito Leite 
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dct daquela , mcts amnentct1· de 1 a do s11bt1·aendo que 
dela vcti eer tfraclct. 

De acordo com o exposto, subtraindo 2ô do 80, poclP. 
mos U?.ar tambem da seguinte expozição: 

(Subtra indo as unidades)-Seii: para dez, 
quntro. Vai um. 

E em seguida escrever 4 para unidade do 
resto. 

(Subtraindo as dezenas'-E dois, tres ; 
para oito, einco. 

E escrever 5 para <lt'zena do resto. 

Exercicio 35 

i. Conforme acabou de Ycr, procure a pareda que 
falta: 

ct. b. e. d. e. 
;..37 :~. 27ô !-) 8 2(i 8f>3 

GOO 8 .135 31 42 7,L'OOO 

3. O mesmo nos exemplos que seguem ; mas a soma 
vai escrita encima. 

ct. b. e. d. e. f. 
41. 000 13.740 ]O,tm3 41...!. 4,,0 47 . 5 

·rn . osô 8.90G 8] 111!) 83- !.l,;> 9,:'> 5 
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k i. j. k . l . 
137 7 80 75 1 

82,27 OAH7 :-11 1 r· 3 O,R:1,1 ) _ ., ., 

:s'OT A 38.-0 professor multiplic:u·á estes exerci­
cios si achar conveniente, poi~ Í' muito util ao alu­
no ter j)rn ti ea dêles. 

·L Quando se vão escrevendo os algarismos ~o r esto, 
que lei da numeração se aplica ? 

5. Qúe se. faz quando uma ordem do miuuendo acuza 
menor valor que a correspondente elo sub t1·aendo ? 

(i. R quando o subtraendo tem decimaes e o minuen -
do é inteiro ? ( Virl. f. g . lt i . l . neste exercício . ) 

7. R quando o suhtraenclo tem fração orclin ari a e o 
minucndo é inteiro ? (Vid. j . h. neste exel'Cicio) 

8. Quanto são: 

rt) 100 - ,1 - çi - 1 -- 8 - ·2 - n - :1 - . 7 -- 5 - 1 - 8? 
h) lOO -:'>- -n-5 -:'> - j- j-..J.-~) -- 1 - 2 - (i '? 

n. Quanto são : 

(/. h. e. d. 

;f. R .4 .c u f'. 40 .7 .f> f'. ?0 .11 !L.! .... 
4 

- 0. 2 -0.2 - f, rn 1 :! . 8 -ai:. 17i.14 .10 ..:!.. 
+ 

9. Uma pessôa Yendeu um predio por 88. 000$; lucrou 
3 H40$ . Quanto lhe cust ill'a o preclio? 
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Exercicio 36 

1. Subtraia mentalmente: 

(t, 

~9 -- 13 

3-! - 2:-3 

50 - l -l 

b. e. cl. 
70 - :32 80 - 2G 39- 13 
52 - :2.í !10 - 28 lOG - 41i 
41 -27 103 - :i:i :mo-:2s 
lllODEI.O DE EXPOZIÇÃO. 29-13. (Primei1·0 ti ­

l'lllll·Se as dezenas e depois as .unidades) 
29 lll enos tlez, .19; menos 3, 16. 

2. O governo republicano foi proe:lamado no Bt·azil 
em 15 de Novembro de 1889. Quantos anos, mezes e dias 
até hoje? 

3. Some subtraindo: 

ct . 

13 + 19 

14 + 29 

79 + 12 

b. e. d . 
-!12 + 19 :-3G + 18 31, + 29 + 18 
327 + 29 41 + 28 28 -1- 17 + 19 
3G + 119 .J.:i + 8 -n + 3~ + 38 

lllODELO DI~ l,;XPOZfÇÃO , I;J + 19, Digamos: 
13 mais vinte, 33; menos 1, trinta e tloi~. 

Donde procede vinte ? porque tira um ? 

4. Comprou-se uma caza por 5.300$; fizeram-lhe me­

lhoramentos no valor de 2.500$; venderam-na por 9.500$. 
Qual é o lucro ? 
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5. Subtraia rnm,indo: 

(t . h. e. 
3-! - u -)·• -...,(.')- 8 1,Vi- G0 
4,;') - 1 U 33 - rn fl9- 7fl 
GO- 2D (Ki - 38 :')02 -rnn 

d . 
1m - 58 
::lOO- 68 
40-l - 78 

Mo1mr.o D~: EXPOZIÇ'ÃO. 34-0. Digamos: 3.J. 
m.enos clez, 24; nrni · 1, vinte e cin co . 

D ontlc procedeu dez ? porque juntou nrn ? 

li . A e B dividira •n entre si l -Ui:25:,; ; o p1·imeiro re­
cebeu 8. 2H$. Qual é a parte de B ? 

Exercic io 3 7 

1. Um ncgoeiailte toma as seg uintes nota,<; durante a 
se mana: 

Receita . 
2.il feira 425$ 
' l 'L ,) ,' (( :236,: 
+. '' (( 182$ 
;} , " (( !:J:-1$ 
li. " (( 247$ 
Sába<lu i'>28:'· 
Domingo 1-!!1$ 

Mostre que o sa ldo se porte obter de doi, mo<l <•~. 

2 . .Prncurc os re.mltados de: 

Despeza. 
95$ 
18,· 
.!5.· 
26; 
:?1$ 
-~!l i;:' 

1()$ 

(t.) 7 - 4 + 3 + 8 - 5 - 3 + 6 + 10 - 4 ! 8 -
5 + 7 - :=! . 

Some as qua utitlmles a juntar, depois as quantidades a subtrair 
e, por ultimo, tire a '.!~ soma da l '! 
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b) ;) - 3 -1- f -8 t ü -- 2 - 1D + :í - :: - - l - 2 + 8. 

'l'ambem se pocl em fazer as npera çõ:s na orde111 em que si"u> e11 -
co11tradas: ,,5-3, <! ois; e 4, seis; - 8 , menos 2 (i. (,, '.! por tirar); e G, 
quatro (porque 2 era pnra se tirar ', etc. 

e.) => -- :/ + 8 - (i - :·) - 1 + 10 - 4 -- :-l + 1l 
d .) 2 + G - G + ; - ',. + 2 - 8 + ô + :1 - 1:! 
e.) li + O _.:. ..J. + j - R + 1 - 1 + 7 + 8 + 1 O 
f.) 8 - ,l - ',. - 2 - :l - 4 - 1 - j - 2 - (i 

// .) °1 - 2-3 - -~--5 .+ 8- (i - 7 + !l -_10 

li. 

:l{O:l 
+. l7R 
+ · 241-1; 
- '.!.7.-l 

8..J.:2 
!)5 

7!1 

+ 
+ 

+ 

i. 

7:2~ 
n,·.-) 
4! 1 
.,-~, 
ft!l 

86 
76 

.J. 

'iêl71i 
- :2-J.li 

+ fl7i'i 
2,1.:1 

+ 141i 

+ 800 
- 3..J.7 

:i. A B e C dividiram en tre >i :2iJ0.UOfl$. O pdmoiro 
teve 68.000$; o scgundo ..J.fl.000$. Qualé a p;irte de C'? 

Calcule de dois modos. 

Exercicio 38 

1. Quaut.o i;âu 20h 101" 1-~' - .->1, 8 111 20· '? 

2. Do quanto diminuo a diferença de dois nu meros, si 
tirarmos :í ao minuenclo e j11111,annos este mesmo nume­
ro ao subtraendo ? 
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:-t Escre,·a o mi1111 endo debaixo do subtraendo e suh­
iL'aia: 

10.00..J. - 6.7-J.R 11.mu - 0.n99 ; 

..J. :l2 - ~4 = 8. Quanto ~ão :tz - 8 ! 

Faz a :l'! opern ção para responder ? porque ? 

5. Si juntar 2 a um numero é depois lhe tit·ar :2 , <1ue 
alteração sofre o numero ? 

ti. De quanto aumenta a difercn~·,i de dois nurneros , 
si tirarmos !\ n,o subtraendo o junt:,rrno,; este mesmo 
numero ao minuondo ? 

i'. Faça, de dois modos e expliqt1<': 
rt) :rn - (15 + 10 + 3) 
b) (22 + ~1) ~ (15 + 12) 
e) 48 -!- (::!5 - 7) 
d) 48 - (:-fí - i') 

. Que <1uer dizer o pare11lezis c 111 a? li ? e~ d? 

8. H + -! · 10. Juntando-se 1 a ü e tirando-se 1 n, 
1- , que alteração sofre a so1i-m ? porque ? 

Q. Quando se tira 1 a um subtraem1o, que a1tomção 
so[re o resto '? 

10. Si se juntar l , \ H .... ,10 subtraendo , qn c aeon ­
teco ao resto ? 

11. A tom i" 8 111 LOll o B, 11 111 ~,<1. Q,mnto .\ é mais 
Yolho qu e B ? 

IX 

fc>r>o'\/as 

28. J-lodemps enganar-nos numa operac:.ão; por isso é 
prec:i zo verificar o r ezultado . A oporaÇ<1o ornp1'cgada para 
.tal fim se chn.ma, P rova. 
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29. Adição . A prova mais comum cln, adição con -
sisteem se somat·de 1101·0 de baix, para cim•t (pois que 
de ordinario se faz a prim~ira soma de cima para bttixo). 
Si as duas somas fo1·em i,qitrtes, a ope1·ar;rio estrí, certr1, , 

1~xcmplo: 

~cgunda $Ollla, ....•.. .. .• 2.0D2 

7-.l:1 
89;:i 
',;:i 'i-

Pri 1n<;ira soma ... ....... ,2.0!)2 

:\'OT.\ ;JO.-E' li1to 'JUC pratica 111c11te se conh<;cc: 
. I i1wcf'oe°io drts p,trcf'lrts faz descobrir 17ur1zi 8C III · 
1n·r u cn')rtno cometülo na JH·i,11.eiro ~<Jutrt, . 

Daí a prova. 

3 0. Subt ração. Somam-se o subt1·aendo e o 1·esto. 
Si a soma for ir;iutl cto minuendo, a operaçüo estâ ce1·tct. 

Exemplo: 8',. 75 miuuendo 

:J63G subtraendo 

481!) resto 

81,7,) soma dosubt. e o resto. 

Exercicio 39 

J. Soma!' os numeros: 

1.4,80 :uoo mo 
não escrevendo os zeros filmes das parcelas e di%et· pot'­
gue pode ser assim. 

1.81!'í :1.070 
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'2. x é um numero procurado. Sabe-se que x + 4 são 
12. Que operação se faz para dcLcrm inar o valor de x '! 
porqnc? 

:~. Complete: 10 --- O = ...... ; logo 10 = 
4. 10 -- ô e?*+ G = 10 são questões clifcrnnLes? 
5. Que é prova aritmctica? 
G. Como se faz a prova da adiç·ão '? 
7. Como se faia prova da subLração? 

Em que se bazeia cada uma ? 

X 

M uJtiplieação 

a l. U•11 opcrnt'io ganha 5$ por dia. Quanto ganha 
cm 7 dias? 

D eve ga nhar tantos 3S f]H antos forem o~ dins de serviço, i é, 

5S + 3S + 3$ + 5S + 5$ + ,3S + 5s 

Você pode fazer esta soma dizendo: 

dez, qwinze, vinte, vinte e cinco, trinta, tr·inta e cinco; 
mas si tiver de memoria o rczultado final trinta e cinco , 
pode fazer a mesma soma diwndo simplesmente: 

sete vezes cinco, tr·inta <J cinco 
o que é mais rapido. 

• O poulo t.le in terroga~·ito <JUCr dizer 11,11iant1J,? 

' 
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3 2 . Tres operar ios fazem 7 40::~111 de uma obra po1· dia. 
Quantos metros em (; dias ? 

Devem f aze;· lrtn la~ 1111::,•s 7,1,:Jm 91utn ~us for ,,11i os llürn , i l~: 

Tendo de memoria as somas de seis 
J, seis 4, sciv 7, você pode abreviar 
a som a em questão, como se segue. 

743 m 

743 "' 
743 111 

743 m 

743 m 

743 "' 

4.458 m 

Fazeuclo a soma d as unidades, basta dizer: Se is J , dczúit,,. Um 
de rczen •a. 

Somando as dezenas: Se is 4, vinl <' r qna /1-o; e nin (rezerva; , 
vin te e cinco. Dois de rezerva . 

Soma1Jdo as centenas: S eis 'i, qucue11 tn e dois ; e clois (rezerva) , 
11ictrcnta r quati-o. 

Dest'arte, para se fa ze r a mesma s01ua, não serií uecessa rio cs­
crever os sete numeros : 

bet8 /a esvreve1· w,i. . .. . .... .. 743 
debaixo o numero de parcelas G 

4 .458 

e, somando as unidades, dizer: Se is t1·es, dezúilu. Escrever 8 pa ra 
as un idades. 

Somando as dezenas, dizer: Seis 1w itrn, cinte 11 quci t1·0 ; e n,n 
(rezerva; , v in te e cinco. 

Escrever 5 para as dezenas. 

Somando as centenas, dizer: fie is srtc , ,,,uu ·c1tla r <loi8; e duis 
(rezervaJ fJ1ta1·c 11 la r fJ >,alro. 

Escrever 4 para as centenas e fiiia lmcntt> 4 para os 111 il11 arcH. 

:13, 'l'al modo de operw · a somrt de nwnm·os ?°y11aes 
é o que se chama Multiplicação . 
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Fmct das pm·celas da soma chama-se l\'lul ti11li­
cando, 

A soma diz-se Produto. 
O numero de vezes que o multipl'icctndo se 1·ep f] le, cha­

ma-se Multiplicador. 
Quando se multiplica,, cmp1·ega-se tamb c.m a pala,·1·a 

·1,ezes, que se r eprczenta no calculo cscl'iio por este 
sinal : ><, 011 um ponto. 

1.:xcmplo: q1uttro vezes cinco: 'i· X :-1 ou L j 

Exercício 40 

1. ]•'aç·a as soni.:ts seguintes, uzundu a p:iluvra vezes:· 

7 + / 1 1 -:: + 2 

!) + !) + !J + !l + !l ....!_ + ....!_ + ....!_...1-....!_ 
I 1 1 1 

I 

:l + :l + :: f- ~l + :1 + :: 
1 + 1 + 1 + 1+1 + 1 + t + 1 
1 + ± + ,~ + '~ ~· "· + ..j. + 'i 

:.? + ~ 1- :2 -1- ~ f- ~ + ~ + :? + ~ + :2 + :.? 

·> Decomponha em pat·celas iguacs: 

7 X8 l 'X 18 7 X 5't:~ 

3. Que é mnltipli c:aç·lo ? mui I iplicanclo ?, pt'oduto 'l 
multiplicador ? que 1 •ala,vl'a quer dizer o ~inal :::< ? 
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4, , Fo1·mule um problema que dê 6 X 5 

5. Formu le um problema que dê 8 >< 1.:1 
fi. Quanto são 4. >< O ? 

7. Que quer dizer 1: X 1 ? 1 X 4, t 

Exercicio 41 

Mnltiplica~ões mentaes 

.Modelo: 3 X 24. Diga: Trcs vinte, .cssenta; tres l'Jllfllr(, , 
dôze. Setenta e dois. 

a. 

4 >< 16 

G >< 2/4: 
DX 13 
n X :-J(1 

3 >< 27 
2 >< 150 

d . 

8 >< 12 
i'íX16 

7 >< 28 
5 >< 18 
2 >< 19 
5>(24 

h. 

5X 17 
7>< 18 
5 >< 24 
íi X <H 
1, >< 17 
:1 >< 24,0 

e. 

!J >< 12 
8X24 
4;><37 
:>, >< 17 
i >< 27 

7 >< 18 

e. 

ô>< 16 
::i >< 14, 

<i X 32 
7 >< 2!l 

2X 18 
2 ><250 
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XI 

Multiplicação escrita de um numer<> com­
posto por um simples. 

Exerc ício 42 

Motlêlo.... . . (ji5 
;1 

1. !J35 

.illultiplicamlo as uuiuades , diga: '/'n•., ,,, ') 1Li11=1· . l],,, d e 1·c=1·1•v11 . 

Escreva 5 para unidacles do produto. 
Multip licaudo as dezeuas: 'J'r c.! 4, dôze ; e m n (rezerva), ti·êze . 

Um ele 1·cze1·v0,. Escreva 3 para dezenas th produto. · 
.illultiplicaudo as centenas: '.f'iocs 6, dezo ito; e mn (rezerva), de. 

zenove . Um ele rczci·vci. Escreva !) para centenas e depois t (rezervaJ 
para milhares. 

1. Multiplique , expondo: 

478 
5 

',.80 
( ' 

" 

3700 
5 

(..luc quer indicar, no penultimo e no ultimo e:rnmplo, o multi· 
plic:irlor escri to deba ixo do primeirn algammo s1gnifi rativo á dfrei­
ta elo multiplicand o ? 

2. Porque não preciza de mult iplicar os zeros finaes 
do multiplicando? que faz com êles depois de feito o pro­
duto da parte que lhes fica á esquerda P 

3. Formule por si a regra para a multiplicação de 
um numero composto por um simples. 
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XII 

,:"ultiplicar por um numero composto · 

Exercício 43 

1. JJ/ultipticar por 10. H7 1 

Monrü.o D I( EXPOZfÇÃO (analogr, (/0 1 o 
JWcce<len te) . 

. Dez 7, setenta. 7 dr 1·eze1'11á; (continue) 

10 X /45 10X<H 10 X 56 lOX :~lil 

2. Compare os multiplicandos com os seus produtos. 
ºQue nota? 

3. Deduza desse fato a regra para dar imediatamente 
o produto de um numero por 10. 

II 

',., ,l fu l ti,pl ica1· p01· um alga1ismo seguido de ~,e1·0 . 

.MODF.LO DF. F.XPOZTÇÃO. 20 X '17 

20 = 10 + 10; logo 20 vezes 3i se rezolvc em 10 
Vézes 37 + lO vezes 37; mas 

10 vezes 37 = 370 
10 vezes 37 = 370 

370 + 370 é o mesmo que 2 X 370, que se faz assim: 

370 
2 

740 

,1!1,ttiplicci-se 87 po1· f! <' ,í r/ireitrr do }J1''1tluto esr1·rve-sc zr1•n , 
(vid , .Exerc. 42, item J, 
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:{O X /i,8 í\O X :t2 ;')Ü X "Z8 40x:-n 

5. Observe nestes exemplos que multiplicação cfeti­
\'amcnic se realiza e que couza se foz elos zeros finar!'; elo 
rnnltiplicador; e diga o roz11ltri(lo cln Slli• ohscrrnçüo. 

III 

G. Alultiplicêw p01· 100 e em geml por um algan'smo 
Sf'{l11ido de zems. 

MOD l,LO DE EXPOZ!Ç.\O. 100 X 3i. 

AsRim como 20 X :17 = 10. 37 + 10. 37, ossi11i 

lambem 100 X :li= 10. 3i + JO . 37 + 10 . 3í + 
(até dez parcelas); mus 

10 X 87 ~ 0 :liO 
lO X 370 = 3700 

(como achou :liO ?) e (como achou 3700 ?) 

100 X 4,, 100 X ~1 100 X :-)4 

7. Compare os produtos com o,; seus multiplicandos 
e deduza a regm para multiplicar um numero por 100. 

MODELO DE EXl'OZIÇ,\O. 200 X 48. 

200 X 48 = 100. 48 + 100. 48; mas 100. 48 = 
4.800 (como achou ·4.800?); logo l00.48 + 100.48 = 
:! X 4.800, que se faz assim: (ricl. E;<erc. 42_,item 1. 1 

4,800 
2 

D,600 
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8. Faça explicando: 

300 >< 27 ..J.00 >< 8 1. 000 X 21 etc. 

37 
20 

740 

1000 X 21 = 100. 21 X 100. 21 >< 100. 21 .. ... 
. • . . . . . . . . . . . (ate 10 parcelas) 

NOTA . Na pra tica escreva o multi plicador ter­
minado em ze ro, como vê aq ui. 

48 
200 

!)GOO 

e efetue a multiplicação r.omo fi cou ensiuado . 

Que quer indica r fi ca rem os zeros ,lo mul t iplicado r escritos n~­
sim ? , 

vezes 

IV 

Cazo Geral 

Exercicio 44 

MODEL O DE EXPOZIÇÃO. 234 X 17G5 . 
234 vezes 17G5 é evidentemente 4 vezes l 7G5, 30 
Vt!Zes 1763 e 200 vezes 17G5. 

1765 
234 

1765 (Exerc . 42) 70GO \ 

I "' 30 vezes 1765 id. 43 5295 o u, 

" "' "' 200 vezes 1765 3530 

~ "" '6 o ... ... "' Produto total ....... .. . ... 413.010 
e, i::.. 
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lIUT,TIPUCAÇÃO 

1. Faça explicando: 

37.446 
:118 

56:l 
29 

73 

7.041 
8,ltj~ 

2. Porque deixa de escrernr os zeros fina<>s dos pro­dutos pal'ciaes ? · 

Porque a soma tot11l não est,1 errada, não obstante n auzencin ,lesses zeros ? 

:3. Um negociante comprou nove <luzias de copos a 1$300 cada um; quebrou 5; vendeu o resto a 1$800. Ga­nhou ou perdeu ? Quanto ? 

Exercicio 45 

O multiplicando e o multiplicador terminado.~ mn zero. 

1. Multiplique 7:iOO pot· 25. 

Como procéde com os zeros fiu11es do multiplicando ? 

NOTA 41,-Já sabe você como se mnltiplica por um só algarismo seguido de zeros. Poderia ver q ne oe razões são as mesmos para a multiplicação de 28 por 120, 
2. Faça, de acordo com o que foi ensinado, 

28 
X120 

NOTA 42.->_gora que você já sabe como se prati­cn com os zeros finaes do multiplicando ou do multiplicador, concluirá o que deve fazer quando ambo9 estes numeros acabarem em zero, ,, 

~ B1P?EJL,, 
Biblioteca Pública Benedito Leite 
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3. Faça as seguintes multiplicações: 

3800 
470 

510 
4800 

73100 
5100 

5G70 
34200 

Chama-se, pois, atenção para o seguinte: 

34. Quando o multiplicando ou o multiplicador, ou ambos, terminam em zeros, faz-se a multiplicação como ~e estes não houvesse; mas á direita do produto escrevem-se out1·os tantos zeros. 

NOTA 43.-E' bôa pratica escrever sempre os dois numeros de modo que o primeiro algarismo signi­
ficativo do multiplicador fique dt'baixo do prime:­
meiro algarismo significativo do multiplicando, 
como se vê nos exemplos precedentes • 

XIII 

Exercicio 46 

1. Fazer as seguintes multiplicações sem escrever o multiplicador sob o multiplicando, mas escrevendo os al­garismos á direita do sinál «=» a medida que se vão determinando. 

a) 9 X 18( = 
h) 7 X645 = 
c) 30 X 147 = 
d) 800 X 49 = 

~ 
BJP?IBOC. 

'eiblloteca Pública Benedito Leite 

e) 5 X 294 =-,; 

f) 8 X 4006 = 
g) 60 X 123 = 
h) 7000 X 401 = . 
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2. Quantas horas em 3ans 7m 14c1 ? 

3. Multiplicar mentalmente: 

a) 12 X 35 
b) 15X17 

75 

e) 87 X 13 
d) 45 X 14 

MODELO DE BXPOZIÇÀ0,-] 3 X 35, Diga: 10 

vezes 35, 350; 2 vezes 35, 70. 330 e 70, 420. 

4. Fazer as operações: · 

a l 74. + 3 X 65 - 48 + 29 X 18 
b) (74 + 3) X (65 - 48) + 20 X 18 

5. A deve 153$460 e dá em pagamento 12 litros de 
azeite a 1$420, 15 paneiros de farinha a 11$400, um ter­
reno por 04$, e o resto em dinheiro. Quanto dá em di­
nheiro? 

Exercicio 47 

1. Uma classe funciona diariamente durante 4h 12m. 
Que tempo ( horas e minutos ) funciona durante 3 dias? 

MODELO DE EXPOZ l ÇÀ0,-0 tempo tleve ser 
3 vezes 4 h lj m lExerc. 42). 3 vezes 12 minutos =-
36 minutos, 3 vezes 4 horas = I2 horas , Resposta: 
12 h 36 m. 
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~- Do mesmo modo exponha as se;;uintes questões: 
a) Que témpo ga~ta um alfaiate para fazer ;J cazacas, 

si êle faz uma em td :311 ? 
b) Quanto, metros ha cm 't retalhos de fazenda , ten­do cada um :3m t t 
e) Quanto e·1st:im :í cha.peus a ;:irr 18 cada um ? 
3. Faça, expondo como acima, as seguinte, multipli­cações: 

lt. 

7c1 51t 

X 4 

/. 
., 

2a; 
X:{ 

k. 
1$300 

X5 

b. 

12111 12 

X 5 

g . 

G, 't 

Xt 

l. 
2:1125'.) 

X2 

e. 

l'tfr l:i 

X f, 

li. 

!) , :~ 

X :J 

m. 
"4.:31 
X H 

Exercicio 48 

d. 

1 
10 111-:f 

X:1 

i. 

'-1 :1 
'k 7 

X4 

n. 
$0.:H 
X :l 

e. 

idz.'" ::2 

X ;) 

j. 

!)m ')•) -" 
X :3 

o. 
$250 
X2 

1. Vejamos agora exemplos em que o p1·odnto da 
fraç-.ão pode fonm1r unidades. 
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a.) Uma costurei1·a comprou 't cortes de ~estido. Ca­

da um tinha t '"T· Quantos metros comprou ao todo ? 

MODELO DE IIXPOZI ÇÀ0.-4 vezes ¼ dó metro 
são 4 quartos ou l metro. 4 vezes 7 metros s,io '.?8 
metrns. Resposta 20 metros. 

b.) Um alfaia'c comprou 5 tci-nos parn homem . Cada 

um tinha 6111+. Quanlos metros comprou ao todo'? 

Mo1rn1.o 1m 1, xPOZ IÇ,\0,-3 vezes 1/1 do 111 i> lro 

são 5/,1 ou 1111 1/ ., . 5 v~zes (i metros s:io 30 111etros. 

Resposta: Com pron ao to,lo 31 111 1 / 4. 

•
1 Do mesmo modo faça as seguin tes multiplic:açõcs : 

(t, b. e: d. e. 

;30 111 + 1 '>k -b-· 
~ ~ 4<1 1511 , ri· 48 $ ô.15 

X (; X 5 X 2 X ., X 7 •J 

f. g. h. 'i,. j. 

3$250 1 o 

5 2 8 ~ i' 5 15, .,-' ~.J 

X ~ X 2 X5 X 4 ·x 4 
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k. l. m. n. 
7 

12w 4,8 11, 27 5 dz. "'ª 7 
X 4 X2 X 5 X 2 

3. Um operario ganha por mez .f.. 5. 12.!l. Quanto ganha em 6 mezes t 

.MODELO DE EXPOZIÇÃO. 
6 vezes 9 pences , 
54 pences ,ou 4 

J;, -a. 
X 6. 

12. !), 

shillings e 6 pences. .f. 33. 16. 6. 
Escrevemos 6 pences e rezervamos os 4 shillings para juntar ao produto seguinte. (ContinúeJ, 

4. Do mesmo modo faça as seguintes multiplicações: 
a) 8 X .t 4. 
b) 11 X :i, 7. 

o. 9. 
3. o. 

e) 8 X 15"'"8 

Xl'\t 

e) 10 X 2ans 7m 14d 
d) 6 X 41i 18m 13d 
17d 

NOTA 44.-0 multiplicando e o multiplicador se chamam f atores do produto. Quer isto dizer que o produto pode ser _formado de qualquer destes dois numeros. 

35. Seja o produto 3 X 5 (Tres vezes cinco.) 

NOTA 45.-A vantajem da esclllha de nurueros simples é facilitar a demonstração. 
As expressões, como 3 ) < 5, se denominam pro, dut-08, como 4 + 7 se chama so1na., e 10 - 3, dif erença. 

~ 
lRJFBL. r J 

Blblloteea Públia Benedito Leite 
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E' claro que o produto é formado do numero 5, i. é, 
5 + 5 + 5. 

Decompondo-se as parcelas em unidades, vem: 

Somando as unidades dispos­
tas nas verticaes, você tem: 
3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 5 X 3. 
(tres vezes cinco). 

Logo o mesmo produto tam-

bcm se forma com o numero 3, 

1+1+1+1+1 
1+1+1+1+1 
1+1+.1+1+1 
3+3+;j+3+3 

=5X3. 

e, q, d. 

NOTA 46. - e . q. d. significa: co111.o qne1·iamo,q cle­
monst,rai·. 

Assim prove que G X 4 é o mesmo que 4 X G; 
3 X 7 = 7 X 3, etc. 

NOTA 47,-A expressão 6 X 4 (6 vezes 4) tam­
bem pode ser lida: G multiplicado poi· 4, i. é, 
podemos ler o s111al X uzaudo a palavra vezes ou 
ntulMplicado; porque si dissermos: 

seis vezes quati·o 
llxprimimos que o produto se forma de 4; se dis­
sermos: 

seis ntitltiplicctdo por qw~tro 
exprimimos que o produto se forma de 6; mas 
quer no primeiro, quer no segundo cazo, o pro· 
duto é o mesmo, em virtude do que se acabou de 
provar. 

Escreva em algarismos 
multiplicado por 6. 

Seis vezes 9 e depois nove 

36. Em virtude da propriedade de que acabamos de 
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tratar, é preferivel tomar por multiplicador o fator ·que 
tiver menos algarismos significativos, ou o que menos 
trabalho der para a formação dos produtos parciaes. 

Seja 327 X 61, (32i vezes 64). 

l '.' operação. 

64 
X3 2 7 

448 
128 

192 

20928 

2~ operação. 

:-12 7 
X 64 

1308 
1962 
20928 

Como se vê, na segunda operação se fazem menos 
produtos parciaes: é a vantajem. 

Exercicio 49 

1. Faça do modo mais facil o explique: 

a) 5. 3 8 7 X 2 5 9 
b) 2.222 X 86 1 
e) 5. O O 7 X G 5 3 

d) GGG X38 
e ) 5.018 X 4 G 3 
j') 7.777 X44 

e) 320.426.346 X 897.654. 

Porque é prefodvel tomar neste ultimo exemplo o primeiro nu-
mero por multiplicador ? 

2. Calcule: 

a) 2. 7 43 metros de cadarço a 85 reis. 

b) 6. 348 kilos de carne a 930 reis. 

3. Que numeros se chamam fatores do produto? 
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'i;. Os dois fatores de um produto uão tem o mesmo 
numero de algarismos. Qual prefere• rncê para multipli ­
cando t Porque ? 

5. Uma sala 6 ladrilhada; tem :-,o tijolos no compri­
nwnto e 2:! na largura. Mostre com uma figura que po­
de calcular a quantidade de tijolos fazendo o produto clP 
:10 X :!~ ou 22 X :10 . Qual p1·e[<'re fazer? 

ri. :2 11 40111 são quantos segu ndos ? Mostre quaes o~ 
multiplicandos, quando estiYer fazendo o calculo, dispon­
do os numeros como for mais eonvcuiente na pratica. 

;·, Um metro de fazenda custa i't'.l reis. Q1ianto <·11~­
tam 18 mekos ? 

E' eorreto dizer que nesta quest:lo se i:111lt1plica ,40 rei~ por lb mt•tros ! Como se deve dizer ? 

8. O produto participa da cspeeic do multiplicand(l 
ou <lo multiplicador t Porque t 

D. Então, debaixo de qual ponlo de vista é que o p1·0-
duto· <~ formado de qualquer dos seus dois fato,·cs t 

10. Fazer os produtos seguintes: 

a) i'i-X :li:-, X40G8: b) 41 X81-X :l{9 X 1002; ele. 

11. Como sq faz natur.1lnwnt<' um produto de mais dP dois numeras ? 
1:?. Um operario ganha 4$'.)03 po:· dia e gasta i f>O(), 

Quanto cconomjza em 58 dias t 

XV 
H7. Vimos antcriormentl> que , dado um pt·oduto de 
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dois numeros, 11m qualquer destes pode compor aquelP: fato, donde lhes ,·em o nome de fator.es do produto. Tsto mesmo acontece, quando o produto tem mais de dois fatores . 
Com efeito, seja o produto 2 X ;i X 3. P1·ovemos que qualquer dos numeros 2, 5 e 8 é fat01· do produto. 
Em 2 >< 5 X 3 podemos considerar :3 x 5 o multiplicador é 3 o multipliPaodo. 

· Segundo u hipoteze, o produto se forma de 3 ou de 2 X li; mas 2 X 5 se forma de 2 ou de 5; logo 2 X 5 x 3 se forma de 2, ou de 5, .JII tle 3, 

e. d. q . 

Vejamos agora q11e, quando os fatores são os mes­mos, os prodntos são os mesmo$, qualquer que seja :1 ordem em que aquêles se multipliquem. 

E' o que se exprime da seguinte forma: 

38. A ordem closfat01·es não altera o produto. 

1°. cazo. Umproduto de dois fat01·es. 

Já foi demonstrado. (Vid. item ;{;'.",) 

2°. cazo. Em um p1·oduto se pode invertm· a 01·dem de dois fatores consecutivos. 

a) Seja primeiro um produto de tres fatores e pro­vemos que se pode invertei· a ordem dos dois itltimos .fei­tores: 

• 2 X 5 X 3 = 2 X H X 5. 

~ 
tfilFmL. r ; 
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Com efeito, em 2 X 5 X :i podéruos ali~trnir do primeiro fo­
to,· e teruô~: 

( I ? ca1.o) 

Logo 2 X ;) X 3 = ~ X :~ X 5 

e. q. d. 

b) Seja em :segundo log,u- nm produto qualquer e 
J>l'vVemos que podemos inverter a ordem do.~ dofa ultimos 
fo.tm·es: 

Com efeito: 

e . q. d. 

e) Sejam em terceiro logar dois fatores consecutivos 
qu::iesquer: 

lO X ./4. >< 6 >< ~ = lO X ti X 4 X 8. 

Com efeito, abstraindo do fator 8 , ,,·,, ,>.• fato,·,·~ que em, outr°' 
rou>.~ .~r .t1cg11,ire9n fl O)( do1:04 ,,m (Jli. "-~ tiio ), terno~: 

10 X 4 X 6 = 10 .< ti ;< 4 (cni.o antecedente) 
14ogo 
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. ' [O X { x·1, X 8 = JO >( 6 X -! X ·s 

e . 'l. d. 

:t" cazo. Vejamos. finalmente, que um fator pode 
ocupar qualquer Jogar no produto: 

:; X 4 >< 5 X 8 X i = :J X K X 'i- X 5 X , 

Colll cf(•ito, elll \'irlude do que àcaba,;10; de ver, temos: 

:1 X .J. X 5 X 8 X 7 = :) X 4 X 8 X .} X 7 = ;J >< 8 >< .J. X :} >< 7, 

XVI 

:J9 , :lfultipticw· um 111mie1·0 por 11 . 

. Chama-se a atenção para o seguinte: 
1°. Os produtos J,urciaes são iclenticos 

ao rmelt'ij:;licanclo e por is~sr; : 

"2°. O primefro algarismo que se escreve 

?W JJ.?'nclutn .rJ o p1·imei1·0 do multiplicando.· 

(' . ·.'l. d, 

:l :2 ..J.1 
X 11 

:: :2 4: L 

:::21- t 
----

3°. Somar a 2". coluna d0 algarismos é o mesmo que 
somm· o Jwimefro algrwis1110 do multiplicando f'Çm o M-
.r11mdo. · 



.\ITril' 11'1,I ('_ \ i:'ÃO 

4º. Somar a :1:i. col~1na de algarismos é o mesmo· que 
-~oma1· o se,qundo algai~ismo do m11ltipl icando com 'J ter­
t'Jelro. E as·sim ·por diaútc. 

:iº. J!'iualmente, escreve-se no produto o ultimo r1,l.r7a­
i;isrno_ do multipUcando. 

~01'A 48.-Você compreende bem qne um::i soma 
parcial pode exceder a O e em tal cazo \e:r:í_ que 
juntar a rezerva ,lesta ,í soma seguinte. 

Exercido 50 

.1.. Dizer corno se pode dai· o produto de um uumero 
por 11 r.ão fazendo a multiplicação. 

2 . .Apliq11e o q11c acaba de dizer iis multiplicações: 

ct) ] 1 X l.2 :) 5 e) 438.003 X 11 
h) ] ] >< f.3 '7 8 .f) :Hl 9.0 41 X 11 
c) 11 X 4.301 {!) <,8,7 3 O X lJ 
d) 11 X 7.48'3 li) J.0 O R. X 11 

:1. Compraram-se 5 duzias de ovos a 9 tostões a duzia. 
J.l;m quanto importam? 

· -L llfultiplicar itm numero po1· 9. _99, R99, etc. 

MODELO DE EXPOZ[Ç'Ã0 .-9 X 375 . Escreva­
mos um zero á direita rl c 375 e -do rezultado tire-
mos o mesmo 375. :3í50 

Com efeito, 3750 é 10 vei:e · - 375 

37:5 rExerc. 43 ); menos umn :3375 
vez 375, resta 9 ':< 375. 
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Multipliqne explicaudo : 

a) 9 X284 e) 7 4 (1 m'ultiplicndo por 9 !J 9 ti b) 99X504 f ) ;-, o 1,. (( (( ~ 9 
e) 999X686 g) 990 (( (( 7300 . d) 50 multiplicado por !.l k) 48 " (! 9 

:1. Um trem faz 108 kilometros por hora. Que distan­cia percorre d;is 7 da manhã ás 11 da noite? 

6. Multiplic(tr por 19, 299, 3999, etc. 

MODELO DE &Xl'OZIÇÃ0,-19 X 403, Multipli­quemos 403 por 19 + 1 011 20; t, elo rezu ltndo ti-remo~ o me.,mo 403. 4 O 3 

Explicaçii.o Runloga ,i precedente. 

a) 2U x 5'! 
b) 49)<27 
c) 299X58 
d)3999X28 

20 
8060 
-4 0/1 
7 f, ií 7 

1:.) 46 X 7!-:1 
/) 17X89 
g, 203X 399 

h) 26X 5999B 

Chama-se, pois, a atenção para o seguinte: 

4 0. Quando o multiplicador acaba em 9, junta-se-lhe ·uma unidade e do produto rezitltante tira-se o multipl,i­cando. 

Que vantajem achu vocô que r~zulla disto ? 

Exercicio 51 

l. Um neg0<:iante comprou 15 peças tlc fazeudaá ra-

~ ,BJFE1L,, 
'e iblioteca Públlca Benedito Leite 
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zão de 5 tostões o metro. Cad1 pe]a tinha 36 metros. 
Revendeu-as e ganhou '21$!500. Por quanto as vendeu? 

2. Forme ment::tlmente o dobro de :~7; o triplo de 
18; o q11adruplo rle 23; o deeuplo de 4G; etc. 

:3. A simples iospeção docomponhn, cm produto de 
dois numcros os seguintes: 

20 110 1200 :!8000 etc-. 
-b. Efetne a~ operuçõcs: 

1-12 X 37 X 25 -tü:17 ...-< ~8:3 X .1,9 X 8. 
Na pratie:1 é util te,· de mcmo1·ia produtos como: 

2X35 2 ><60 2 X 'i-8 ·) X,.-1 :! X -t;'i 2 X150 
:-=i x 11 H X lô " x -,- • ) X LG H '>< 18 ;3 X12 ,) -·' .. -t X 15 • X 1:.l ,1 ><rn .,, X'r .,., -~ X lS 4, X17 
:1X15 5 X:!.;') (3 X 15 G >(l:!. 7 '>< 12 8 X12 
8X1;) 11 X l1 12 X lZ 1:~ x 1:: :!;'i '>< 2:-, 15 )(15 

G. A promete 3 tostõc~ a B toda a vez que pelas 
eompoziçõcs que fizer, fôr ao primeiro Jogar da classe; 
mas obriga-o a lhe pagar .~ to,;tões tor1a a vez que assim 
não acontecee. Foram 20 ª" compozições e B foi onze 
vezes ao primeiro togar. A deve a B ? Quanto? 

Exercício 52 

1. Diga sem fazer a multiplicac;ão, nem a subtração: 

a) Quanto 7 X !l tem mais que 7 X 8 ? 

b) Quanto 10 X .J. tem mais que R X 4. ? 

e) Quanto 8 X 7 tem menos que 10 X 7 ? 
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2. São dados os produtos i X 8 e (4 + 1) X 8". Qual 
é a difrrença dêl('S? (Responda smn fa~m· a operação.) 

YOT.\ 49.-0 perentezes est,í indicando que é a 
soma 4 + J ou 5 que se deve 111ultiplica r por 8. 

A 111esmn ·expressão sem o parentezes 4 -l- l X ~ 
.ignifica que a 4 se deve juntar 1 X 8 on 8. 

O rezultado de 4 + 1 X 8 " i2; ao pas~o q1w 
/4 + lJ X 8 qner dizer ,í X R·on 40. 

:t U1' quanto é a diferença entre: 

a) !) X , e (fl + ~) X 7 ? 
b) !J X i (' (9 - 1-) X "7 '? 

lt. Que aumento. pois. tem o produlo qu;indo se jun­
tam 1, "1, :~ .... . unidades ao multiplicador? 

õ. Que diminuição sofre o produto quando t,iramos 1, 
:!, :i. ... unidades ao multiplicador ? • 

G. Suponhamos dada uma multiplieação. O multi ­
plicador passou de ~:3 a :l4. Que alteração terá o produto'? 

i. R si o mnltiplitador baixasse para 1 i, gual seria a 
diferença ? 

Exercicio 53 

1. 1''azer de dous modos: 

a) 4 X (10 + 5) 
b) ~ X (8 + i 

NOTA 50 .-Como vi!, você pode multiplicar 11111 
numero por uma soma não realizada , multipl-i-
1·andu o 11u111e1·0 pelas panelas ,. de7mis Roman./» 
r,.• 1>rr d,,tos .. 



2. Como se pode multiplicar uma soma não realizada 
por um numero ? · 

3. Complete: 235 = 200 + 30 ..1... 5; logo 4 X 235 = .. 
fi .• Reduza á multiplicação de um numero por 11111a 

soma o seguinte: 

ct/ 12 X 10 + 5 X 10 = 

b) 8 X G + 4 X íi + 9 X 6 = 

õ. Sã-0 dados os produtos 4 X 8 e 4 X (8 + l ). 
Quanto o segundo tem mais que o primeiro ? 

6. São dados os produtos ú X 7 e õ X (7 + 2) . 

Qual a diferença dos dois ? 

7. Que aumento tem o produto quando se juntam 
l , 2, 3 ..... unidades ao multiplieando ? 

8. Sejam os produtos G X !) e G X (9 - l ). Qnnn ­
to o segundo tem menos que o primeiro ? 

9. Sejam 7 X 10 e 7 X (10 -- :l). Quanto o segun­
do tem menos que o primeiro ? 

10. Que diminuição sofre um produto quando se ti ­
ram 1, 2, :L . ... unidades ao multiplicando ? 

ll. O kilo da borracha baixou de 1$200 parn 1$085. 
De quanto dimi1rni;1 o custo de 300 Jdlos? 

Exercicio 54 

1. Quando se multiplica um numero por 10, 100, 
1000 .. . de quantas vezes o numero aumenta o seu valor? 
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2. Aumentar de!) um numero e tornai-o D vezes mai · or, é a mesma couza ? 

NOTA .31.-i\iultiplo é o numero formaclo ue va­rias vezes outro. Assim 20 é multiplo de 5, por-
que 20 = 5 + 5 + 5 -.' - 5; 1.3 tambem o é; etc. Portanto, multiplo é um produto. 
Os multiplos se chamam dob,·os, 11·iplos, q1w­druplr,,1 , etr. 

' :t São dados dois numeros; um f dobro do outro. Que é a soma dos dois ? E a diferença ? 
4. Um numero é quadruplo de outro. 
Que é a soma dos dois ? Que é a diferença ? 5. Multiplicou-se um numero por '.l e depois o mes­mo numero por 5, e somaram-se os produtos. Quantas vezes a soma contém o numero? 

G. Multiplicou-se um numero por 4 e depois o rezul­tado por 5. Quantas vezes o segundo produto contém o numero? 
7. Fazer de dois modo·~= 

'l'fre concl11zão. 

a) . 3 X (12 - 71 
b) 4 X (8 + 3. - 7) 

XVII 

Divizão 

Exercicio 55 

1. Quantos 4 fazem 12 ? 
2. Portanto, 12 quantos ,1. contém? 

~ 
tfilFmL. r ; 
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:l, Quantos ~ fazem 17 t porque ? 
',.. Portanto, 17 quantos 5 contém t quanto ~obia "? 

NOTA 52.-Muitas questões têm por fim saber 
quantas vezes um 11umero contém outro. Por ex. ; 

5. Alice tinha 2 tostões; comprou mangas a t vintens 
cada uma. Quantas mangas comprou Alice? 

A que se ,reduz este problema? 

íi . Quantas semanas são '2!) dias t 

A que se reduz este outro? 

7 . . Erico dividiu ·2 tostões com 5 pobres. Quanto deu 
a cada um? 

Você vai ver como este problema 'se reduz tamhem a saber 

qua11tos 5 se contêm em 10. 

Suponh a Erico repartindo o dinheiro, niio ,abendq ainda quan­

to tinha de dar a catla pobre . 

Ele d~ primeiro um vintem a caJa um;_e, como os pobres são 

cinco, füe tirn a primeim vez cinco vinlens elos der, que tem . 

Do resto êle d i segunclli ·vez um vintem a cada pobre. Portan­

to. tira outros cinco vintens e está concluída a divizão do dinheiro, 
porque nada mais lhe res ta. 

· Consegu intemente, cada pobre recebe tantos vintcns 
quantas vezes dez contém dnco . 

:SOTA 53.-As qu~stõcs •lPsta ordem dão lugar a 
uma operação aritmetica, rhamada Divizd,,. 

41. . A opeiw;ão aritmetica pm·a se ciclictr quantas ve­
zes wn numero contém outro, chama-se Divizão. 
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O numero que ccntém outro, chama-se Dividendo. 
O que é contido, chama-se Divizor. 
O que é procurado, diz-se Quociente , 
O que ;,obra do dividendo, diz-se Resto. 
QuauJo se quer dal' a eutendcr uma divizão, uza-se deste sinal cc : " que L'eprezenta a palavra «contém ,> ·ou «divididoJJ. Assim: 10 contém 2 é reprezentadopo1· 10: 2. 

XOTA 54.-Emprcgne-se de prt!ferencia a pnla­vra •cc,n ft ,,1,.,. 

Exercicio 56 

1. Invente um problema para 20m : :3m, 

XOTA 55. -Repare que probleuias t.le t.liviziio, como o u? 7 da serie i,receclente, procuram saber uma parte t.lo diviclea,lo, embora, para a t.lt!terminação t.lo quociente, tuclo seja ver quantas vezes o divi­dendo contém o divizor. 

2. Que parte do dividendo é procurada no problema n". 7 da serie precedente? 

:J. lnveutc um p1·oblema para 15 ' : 3. 

4. Invente um problema para-'- de .t 40. 
4 

71 . Que é divizão '! 

6. Como se chama o numero que contém outro 1 
7. Como se chama o numero contido em outro 't 

~ íBJFmL. [ ::, 
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8. Como se ehama o numero procurado por uma di; 
vizão. 

!l. Que é l'csto de uma divizão '? 

1U. Qual é o sinal de uma divizão ·t 

42. Si voce atender bem p,wa a procedencia da di· 
vizão, rnconhcce1·á que: 

o dividendo é um p1·oduto; 

o dhJizur é o ui ,tltiplicctndo; 

o <JUOciente é o rnultiplicctdor . 

.Daqui voeê concluirá este 

4::-J. Pu.1NClPI0: O dividendo ,i o produto do divizor 
pelo quociente. 

Exercício 57 

1. Que é o dividendo pará o divizo1· e o quociente ? 

2. Que principio se deduz daqui ~ 

:i. 2U é o produto de dois numeros; um dêlcs é -k 
Qual é o outro numero ? 

Que cspecie de prnblema ó este ? 

', .. x é um numero. i X x = ~1. Que opemç.:fo :se 
faz para determinar x t 

5. lõ : 5 e 5 X ? = 15 são questões difcrcnt6\s ? por­
que 't 
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G. Vá lendo e completando: 

1. 

2~·-· · =10 
:-"i >< .... = 35 

8)< .... =48 

3 >< ... . ·= 18 

G >< ... =-= :W 

3, 

G>< .... =18 

9 )< . ... = 27 

4 >< .. . . = 28 

7>< . . · = H 
2 )< .. . . =e=, 18 

5. 6. 

4:2 45 : 5 
15: 3 12 3 
72: 9 28 4 
12: 4 16 :8 
:io : 5 20 :4 

i'o. 1 1. 

21: 7 9:3 
42: 6 48 6 
18: 2 7:2:8 
45 9 20: 5 
56: 7 35 7 

i . 

10 ; 5 

6: 2 
24: i 

!) ; !) 

1(i :4 

12. 

64: 8 
2i: 8 

1.i: 5 

54: G 
81 !) 

2. 

!J >< ... . = 54 

.1 >< .... = 24 

7 )< . . . = 49 

2">< . ... =2 

.j >< .. .. -:- 10 

4. 

;j >< .. . . = 40 

8 :-< .. . . = 16 

!J >< , ... = :3G 

4 >< ... . = 8 . 

7 >< . .. . -= 35 

8. o. 
21 ., 

l·> . 2 ,.) 

6: ... 
,) G3 !) 

25 : 5 8:4 
24: 3 30 :H 
27 : 9 •)') . 

•)-,..J • i 

13. 14, 

10 : 5 42: 7 
3·) . 8 1 ; 1 
3G :8 2: 2 
11: 2 :l 3 
:JG : -i G: 6 
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/, Achar quocientes e restos. 

}[ODEl.O DE EXP07. IÇ,\0. :l : 2. Diga: :1 ("011· 

tém 2 uma vez. l VPZ 2 são ,, 
para :l, nm. -, 

l. " 3. 4. ,), 6. 7. 

11 2 9 2 1:-, : 2 { :i .) •) : , ,) 2;) :1 2G 3 
1 2 ,) ~ 17 2 8 3 5 :i 10 4 1:l : .1. 

7 2 13 2 19 2 1 :l 10 3 1:-1 1t. 18 :4 
7 3 11 3 13 3 14 3 lG : 3 9" ~0 4 25 4 

17 3 19 3 20 : 3 22 3 23 3 27 : 't 5 4 

8. 9. 10. 11. 12. 13. 14. 

28 3 29 :3 9 : 4 31 4 33 4 34. 4 35 4 
11 4 14 !,. 17 : 4 2 4 38 ;,. 1 4 39 4 
21 4 19 ,1. 22 4 13 5 14 G 16 5 17 !) 

7 ;,, 26 4 6 /4 19 5 21 ,) ·22 j 2:~ 5 
29 4. :1 ,1. 30 li: 2G 5 27 ~ 28 ~ 2!1 5 

15. 16. ]7. 18. 19. 20. 21. 
:n: 4 ,., 5 :1 ~ 2 ~ t ~ :{9 :-) 2G (-i 

7 5 :l8 5 37 5 3G 5 3/4 5 :m ,) 40 6 
18 5 :n : ;) 32 5 41 5 1,.9 : ~ 42 5 :u G 
24 5 ;,.;~ 5 'i,4 ;) 47 5 /i,8 ;) !,.fi 5 {(i G 
e :-, 9 (i 20 6 21 : (i ~2 6 2:3 : l' v :{8 (i 

22. 23. 24. 25. 26. 27. 28. 
26 6 27 : (i 28 G 29 (i 5'.l ti :-15 (i ~(i (i 

:39 ; 6 /41 G :u 6 /43 6 7 (i 9 7 10 7 
/44 6 32 6 ,1.5 fi 33 6 13 7 5 6 15 7 
35 6 47 G :37 6 49 fi 3 : ('i 17 7 2 G 
50 : G :rn (; ;;1 6 -6) (j 19 : 7 20 22 7 ,) _ 

1 
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29. 30. 31. "•) .,.., , 3" ,,. 34 . 35. 
57: 6 58: 6 2:'I : 7 26: ,· 17: 7 29: 7 30 : 7 11: 7 12: 7 69: 7 31 : 7 20 : 7 32: 7 67: 7 4:6 16: 7 3:3: 7 66 : 7 68: 7 65 : 7 36: 7 18: 7 1:6 64: 7 37: 7 62: 7 ~18 : 6 61: 7 23: 7 24: i m1: 7 110: 7 40: 7 !)9 : 7 4 1 : 7 

36. :l'i. 38. 39, 40. 41. 42. 
43: 7 44: 7 58: 7 45: 7 37: 7 12: 8 13: 9 ,16: 7 55 : 7 47: 7 54: 7 48: 7 79: 8 18: 8 53: 7 52: 7 51: 7 50: 7 8:7 20 : 8 76: 8 6:7 5:7 4:7 1: 7 3:7 74: 8 23: 8 2 : 7 8 : 9 9:8 10: 7 11 : 8 26: 8 70: 8 

,rn. 44. 45. 46. 47. 48. 49. 50. 
14 : 8 15: 8 17 : 8 68 : 8 27 : 8 67 : 8 28 : 8 6G: 8 78 : 8 19 : 8 77 : 8 ·29 : 8 65 : 8 30 : 8 63: 8 31: 8 21: 8 75: 8 22 : 8 G2 : 8 33 : 8 61 : 8 34: 8 60: 8 73: 8 25: 8 71 : 8 35 : 8 59 : 8 36 : 8 58: 8 37: 8 27: 8 69: 8 26 : 8 57 : 8 38 : 8 55 : 8 3~: 8 7:8 

8 . Daqui por diante, de :icordo com o seguinte: 

MODELO DE BXPOZIÇÃO , 39 : 8, Diga sonicm-te: 39 contém 8 quatro. Resto 7. 
XOTA 56,-Não se deixa de fazer a mnltipliração do divizor pelo quociente achado e tambem o cal-c11lo do resto; porem tudo isto deve ser feito mcn• talmente , 

~ 
IB31P?IBOC' e" " Biblioteca Públlca Benedito Leite 



1. 2. 

6 8 10: 9 

14: !l 5:8 
:1 :8 17 :D 

20: 8 21 9 

2;'; :D 2::i ;!) 

8. n. 
88: D ~12 : !) 

:14: 9 85 fJ 

83: 9 38: !) 

-1-0 : 9 79: !) 

77 :9 1~:1 : 9 

61 :8 M :9 

lHYT7.ÃO 9i' 

3. 4. 5. 6. 7. 

12: 9 11 : f:l 13: 9 89 9 20: 9 

15 : !) li• :8 16 :!) 33: 8 86: 9 

2 : 8 19: 6 1: 8 84: 9 37 : 9 

22: 8 23 : 9 :11- :D :19 9 80 9 

20: 9 !10 9 !11 ; !) 78 : !) 4<1 • ~. 9 

10. 11. 12. 13. 14. Jf\. 

87 !) 44: 9 iJ: 9 -16 :9 ~)º : 9 5:9 

35: 9 74 :9 47: 9 73 9 G9 :9 52 :9 

82 9 8:9 71 :9 48: !) 6 9 68: 9 

41 9 70: !1 19 9 i : fJ ~)1 : !) 5G :9 

76: 9 :l3 : !) li,' : !) ;,i, 9 GG: 9 65: !) 

GO: !) ;J'i : !) n.i !) 5 i'. : 9 G2: 9 58: 9 

X'\/IJI 

NO'l'A 5i. -A tú agora temos visto os cazos sim pios, 
i . é, aqnêles em que o div 1'.zn1· e o 'J"OCientc ~ão 

dijitos; agora, os cazos em que o dfrizor e o quo­

ciente sejam nnmeros compostos. 

44, 1º. ex. 61-8: 2 (quanta~ ,·cz<'~ G48 contém 2 ?) 

RAC!OCIN!O -600 contém 2 .... 1100 veze,. 
40 2 . . . . 20 
S 2 . .. . 4 

Logo 64S 2 . . . . 324 

Como este f~: 

369: 3 804: 4 406: 2 505; 5 

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 
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45. Cada uma das partes 600 , 40, 8, do dividendo, chama-se dividendo pctrcial; e a,;; do quociente, quocientes parciaes. 
Nas divizões acima, na primeira, por ex., em vez de: c,600 contém 2,,; c,40 contém 2n; etc.; podemos dizer res­petivamente : 6 contém B; 4 ·contém !2; etc.; e ir escre­vendo os quocientes parciaes um ú direita do outro. 

Qual principio da numeração se está assim apli cando ? 

'l'ipo de calculo 
SOTA 58.-A medid:1 que se consi­deram os nlgarismos do dividendo, vá marcando cada um, como ~t' no tipo de. calculo. 

f,48 J_2_ 
324 

·Faça de tal modo as segu intes divizões: 

46. 2°. ex. Quantas \'ezes 1 <luzia e 3 contém 5 ? 
Você pode raciocinar assim: 1 duzia contém 5 duas vezes com o resto 2. 2 mais 3 são 5. 5 coutém 5 uma vez. Logo 1 <luzia e 3 contém 5 ll·es vezes. Ou então: 

1 <luzia e 3 são 15. 15 contém 5 l1·es vezes , Qual dos dois modos prefere ? 

Quantas vezes 1 semana e :3 dias contém 2 dias? 
Explique do modo mais facil ? 

47. 3°. ex. Quant~. vezes 142 COtltém 2 ? 

~ e PUbtlca Benedito Leite 
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àssim tambem aqui você pode dizer : 

100 contém 2 cincoentci vezes.-

40 contém 2 vinte vezes. 
2 contém 2 wnci vez. 

Logo 142 contém 2 se/ente, e u ,,u, vezes. 
Ou então, reduzindo a centena a dezenas e reunidas éstas ás 

existentes, o cliviclenclo se torna em 14 clez. 2 unid. 

Ora, 14 contém 2 .... sete. 

2 contém 2 .... u,m. 

l,lua l dos clois modos é pref'er:vcl '? 

'l'cnha memoria: 

'l'ipo de calculo. 

14212..__ 
7 1 

48. Quando o p1imeiro algarismo d esquerda do d-ivi­

den'.lo é menor que o divizor cb'Jito, o primefro dividendo 

parcial eleve ser o numero formado pelos dois 1n-imeiros 

algarismos cí esqum·cla elo dividendo. 

Tipo de calculo. 

4 9, 4°. ex. 72: ;3 (que vezes 72 contém 3?) 

7 contém 3 .... rlois. Resto . . . 11m, i. é, 1 dez . 

l dez e :! sfto 12. 12 contém 3 .. .' quatro. 

Faça, explica1i'clo: 

721-3-

1 2 4 

NOTA 5D.-Compreendc-sc que do 111esn10 1110Llo 

se fará uma divizfto por 5, 6, . ... D, 10, 11, etc . 

Por isso. 

Faça explicando: 

183!1_7_ 6451_8_ 20GI_D_ 5011~ 

Biblloteca Püblica Benedito Leite 
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Quantos algarismos para o primeiro div denuo parcial quando o divizor é 9? porque ? quando é 10 '!' porque '? 

2.708122._ :í.G341_1_1 _ 

Quantos algarismos para o primeiro õividemlo parcinl si o divi­zor for 11 ? 12 ? porq ne ? 
Quantos algarismos tomaria rnce para o primdro diviuPuuo par­cial, si o divizor til•essc 3 algarisrnos ? -l ulgarim10s ! ciuc·o alga­rismo• ? 

'l'enha de memoria : 

50. O p1irneiro dividendo pa1·ciat deve te1· tantos al­garismos quantos foi·ern os do divi~or; .~·i, porem, esse nu­rne1·0 jo1· rnenoi· que o divizor, toma-se mais 111n alglt· rismo. 
~OTA 60.-0 primeiro Jivide11Jo µareia! tlc 1111 -mero de algarismos igual ao <livizor é menor que este, quando o sen priinefro ctlJarisrn~ á csq1wr­dci é 111en1>1' y1w v primeii·o ú Cdqupi·da do divizor. (vid. Exer. 6, n? 9.) 
Quando, pois, voc,é ti ver Jc tomar o primeiro tli­viclendo parcial, repare untes ele tudo para o pri­meiro algarismo ,í esquerda do t11vizor e p11ru o primeiro á esqunda do divideudo. Si o deste foi· o menor, tome logo para primeiro dividendo par­dal tantos algarismos ,,uantos jorn11i os do divi:ur ma,ÜJ n,n. 

Õ1. 5°. C'X. 684: 53 Tipo tle calculo Quantos algarismo~ deve ter o pri- 6841~ meiro divitlcntlo purci11l '1 po1·que '! m~ : at =- '! I::~cr~vu eS8f! ulgari~1110 
para quociente, Para achar o resto di1;a : :l vezes 32, sessenta e quatro; para 68, yuatro. M11s pod.emos fazer parcial e simultaneamente a multiplicação e a suutraçiLO. 

~ 1B1PIB3JL. e 
J 
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Kotemos primeiro que o produto de 32 por 2 se compõe de du­

as partes rvid. Nota 50). Quaes são elas ? 
O JJ l'Od n to da., 1bni'.ladcs tirare mos das unidade,, (8) do dividen­

do parcia l (68;; e o das d ezenas, <l as dezeuas (6) do mesmo dividen­

do parcial. 
Dest' arte diga111 os: 

(Ji'on ,1andu e S1'btm ir1do o p 1·orlnto da• 1111itlw frs ,l() •livizo1·) 

,,2 vcze~ ~, ,,u.atru; pat·a , quatro•> . 
Escrevamos 4 debaixo lle 8 do pri111eiru ui vidcmlo parc ial. 

(Fon11w,do ,, 1m btrai ndo u p, ·odu lv tias tl rc cnas do ,Uvizr11') 

.. ~ vezes 3, ,Yci,; para 6, zero. 
Escrevemo~ O debaixo de 6 du ruesmo ui videnclo parcial. 
Fa,;a a scgnuda diviziio parcia l e proceda ,prn rrto ao mais como 

licuu ensinauo. 

E'a.ça , explicando: 

80\J [ 42 981~ '1891 2:~ 

52 . Gº. ex . 101 : l 1. 

NOTA ôl.- lt c('o rcle-se d a su bi ração ensin ada no 

u? 27. 

10 l contém ll ... nove. 
Para achn r o resto digamos : 
( Fon nanclo e snbt?·a indo o ·rn·o,ltbto 

das n nidadc• d r, ,li vi zor). 

«!J vezes l nu11e; parn 11 , dois ,,. 

Tipo cio calculo 

101 111 
002 -!)-

Escrevamos 2 debaixo d11s uuidaues tio uil·iueudo. 
Dizemos onze onde é 1 a o dividendo, porque juntamos 1 dez a 

essa ordem. 

Biblloteca Püblica Benedito Leite 
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(Formando e snbtraindo o produto das dczmas df/ di,vizor). 

« 9 vezes 1, nove; e .i, dez; para 10, zero» , 
Escrevamos O debaixo das dezenas do dividendo. 
Porque se juntou 1 ao numero q•1e se vai s,ubtrair cm segundo 

lugar? (vil]. n? 27.) • 

7. ex. 238 : 3.J 
238: 34 ..... seis. 
(}i'onnando e subtrcii1Hlo o p,,od,,t,, da• 

nnidades do divizor). 

«6 vezes 4, vinte r q11at1'oi para 28, quatl'l,. • 

Escrevamos 4 sob as unidades <lo dividendo. 

Tipo de ca lculo 
238 ,~ 
34 6 

Dissemos •para 28», no dividendo, porque juntamos 2 dez ás unidades (8) do dividendo, 

(J!ormando e subtrainito o produto das dezenas elo divizo1',) 

«6 vezes 3, dezoito; e 2, vinte; para 23. Ir es ». 
1':screvamos 3 sob as dezenas <lo dividendo, 
Porque se juntou 2 ao numero que se vai ~ubtrair em segundo lugar ? 

Tenha de memoria: 

53. Quando urn algarisrno do dividendo for men01· 
que o produto a subtrair dêle, aitmenta·se-lhe previamente 
1 dez, 92 dez, 3 dez, etc. ( tantos dez quaritos forem bastantes 
para. se poder efetuar a subtra~ão ), e depois jitnta-se 1, 92, 3, 
etc,, ( conforme o numero de dez aumentado anteriormente ), ao 
produto seguinte. 

NOTA 62, -Depois de se haver anmenta<lo um 
algarismo do dividendo de 1 dez, 2 dez, 3 dez, 
etc., e efetuado a subtração, convem pnra evitar 
esquecimento das unidades que se devem juntar 
ao produto seguinte, dizer: Vai uni; vãc, dois; vão 
trcs; conforme o cazo. 

~ 
J§JFmL 

1
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Faça explicando: 

7121~ . 272,~ 

,54. 8. 0 ex. 738 : 84 
Qual é o dividendo parcial ? porque '? 

Pode vocG di zer imediatamente e com 
<'erteza qual é o quocieute ,lesta 11ivizào '? 

Sim, nii.o o podemos saber e isto .por cau­
za ela grandeza elos numeros. 

103 

203, 25 

Tipo de calculo 

738 ,~ 

Vamos ver como achar o quociente nestes cazos, 
Notemos primeiro que o p1·odnto dasunida.des do divizor eleve 

ser subtraido J o algctrisuw 8 Jo Ji vitlendo e o das dezenas do di­
vizor, das dezenas do mesmo divi dendo. Logo, podemos achar o 

quociente desta divizão procurando quantas vezes 73 : 8. 

Ora, 73: 8 . .. . . nove . · 
Mas o quociente assim determin ado é o certo ? 
Não o podemos dizer. 
E' precizo verificai-o. 
Como saber se êle é o certo ? 
Si . o produto do divizor por êle puder ser subtraido do ,livi­

J endo . 
. Faça isto corno j á está ensinado no exempl o precedente. 

Achou que D é o quociente certo ? porque '? 
Experimente 8. 
Acha que 8 ~ o quociente certo ? porque ? 

Faça explicando: 

701 ,~ 

55. H0 • ex. 7884 : 84-:1 'l'ipo de cal cul o 

Pode você, á simples inspeçrio 7384 , 843 
ilestes numeros, dizer qu:11 é o quo-
C!ente ? porque ? 

Qual é o prim eiro dividendo parcial ?. porqu~ ? 

Biblloteca Püblica Benedito Leite 
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De qual algarismo uo dividendo se ,leve subtrair o prorluto elas 
unicladeR elo divizor ? o produto das dezenas <lo divizor '? o pro­
duto daR centena, elo divizor '? 

.Portanto, como se pode achar o quociente procurado? 
Faça isto. Que numero achou ? 
Verifique-o como ficou ensinado anteriormente. 
Acha que 9 é o quociente procurnclo ? porqne '? 
Experimente 8. 
Acha que este é o quociente '! porque ? 

De acordo com o que se acaba de fazer, procure o!". 

quocientes das <livizões .. eguinte ·: 

41895125416 56781754 1005615423 

Tenha de memoria: 

56. Pa1·a se ter o quociente de uma divizão parcictl, 
vê-se quantas vezes o numm·o de um ou dois algc,rismos 
tomado á esquerda do respetivo dividendo contém o pri­
mefro á esqiterdct do divizor. 

NOTA 63.- O numero tomado :t esquerda do 
dividendo terá dois algarismos, quallllo o primei­
ro destes fôr menor que o primeiro ít esquerda ,Jo 
uivizor. 

57. Quando, verificando-se um algarismo aclwdo 
para quociente, o p1·oduto do ultimo algarismo do divi­
zor não puder ser subtraido da parte co1"1"espondente no 
dividendo 1·espetivo, experimenta-se o numero imedia­
tamente menor de itma unidade. 

NOTA 64.--E' possível que o quociente determi­
nado segundo acabamos de dizer,seja algumas vezes 
um numero maior que 9: mas como sabemos ser 9 
o maximo desse quociente, experimentaremos en­
tão o numero 9. 
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58. 10.0 ex. 74582: 243 

Qual é o primeiro dividendo par-

11ial ? porq111, ? 
Qual é o quociente corresporulentei' 

Vl'rilique. 
Qual é o segundo dividendo parcial ? 

105 

Tipo de cAlculo 

,458~1243 
orns2 :iõil 
0224 

Qual é o quociente correspondente ? porque? 
Qual é o terceiro dividendo parcial ? 

Qual é o quociente correspondente ? Verifique-o, 

59. Vimos na nota 59 que, assim como se faz uma 
ilivizãopor 3 ou por 4, assim tambem se pratica uma divi­
ião por qualquer outro numero. Portanto a divizão que 
precede, se acha contida naquêles exemplos. 

Ali vimos que o resto de cada dividendo parcial, con­
siderado áesquerdado algarismo seguinte a esse dividendo 
no dividendo total, forma o dividendo parcial seguinte. 
Eis porque, neste ex., foi escrito o algarismo 8 do dividendo 
á direita do resto 1G do primeit-o dividendo parcial, e as­
sim se formou o segundo dividendo parcial. De modo 
analogo se formou o terceiro dividendo parcial. 

Mas, em vez de escrever o algarismo 8 do dividendo 
total á direita do primeiro resto e o algarismo 2 á, direita 
do segundo resto, uza-se considerai.os á direita dos res­
petivos restos. Assim os dividendos parciaes não apare­
cem escritos nas linhas borizontaes, mas isso não oferece 
dificuldade, como se viu no 4. º ex. e se vai ver no mesmo 
10.0 ex. que Yamos repetii:, 

Qual é o primeiro dividendo parcial ? 

Qual é o primeiro resto ? 
Qual é o segando dividendo parcial '! 
Qual é o segundo resto ? 
Qual é o terceiro dividendo parcial ? 
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Tipo de oolculo 

745821243 
016 3Õ6 
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Faça, explicando, ue acü1·do com o '}Ue se ::teaba de 
dizer: 

875!l01 / 7a8G 10034G7 l 5 0,1. 

60. ll. 0 ex. Seja G74837G9 8547301 

Qual é o primeiro dividendo parcial ~ Tipo de cálculo 
porque ? ô 7 4 8 3 7 13 !) 18 5 4 7 ::l O 1 

Qual é o quociente a experimentar ? como se achou ? 
Experimente-o. 
Como vocé' acaba de ver, a verificaçiio do numero 8 para quo­

ciente é traball10za por cauza da grandeza <lo divizor. Demais é 
trabalho que se niio pode aproveitar, pois chegou-se á conclnzão 
de 8 ser muito para quociente, e por isso repetiu-se a verificaçã0 

com o numero 7. 
Para evitar 'essea inconvénientes procedamos do modo seguinte: 
Tome1nos um divizor snbsidiario de 8 algr,rismos apenas, o qnal 

é o numero constituído pelos t?-ez ultimos algarismos á esquerdci 
do divizor total; e tambem um dividendo correspondente, qiie é o 
numero reprezentado nos tres oii nos quatro v,ltimos alga1·ismo., á 
esqu.erda do dividendo total. 

Dest'arte, a divizão proposta no cazo vijente, reduz-se a 

6748 ...• 1854 .... 

cujo quociente se verifica facilmente. 
O definiti'vo quociente destci divizão, .~e1·1í. então o que se deve 

ve1·1:jica1· com o div·izor total. 
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Pratique assim as divizõcs seguintes: 

30856701378541789654a1 1000738Hl621 543!!864 

61 . .Agol'i\, pat·a você comprec11der a razão de sct· 

do que rn vem de expor, atente em primeiro Iuga1· para 

a mulliplicação do maior nwnero de ,'J algarismos pelo 

maio1· 1mme1·0 dijito: 

Qual é a rezcrva do produto <las 

uni,laues? a que se vão juntar 't 
Qual é a rezerva do produto das 

uezenas ? a que se vão juntar '! 

Pode a rezerv>1 do produto das 

unidades acumular-se ao produto das 

centenas 'l porque? 

!)99 

!) 

81 
81. 

, 81,. 

8001 

Ora, si assim é 110 pl'oduto cm questão, a fortiori, nu 

dos outros numeros de 3 algarismos po1• outro quallJUer 

dos numeros dljitos. 
· Isto lhe mostra que 

na multiplicação de um numero composto por um 

dijito, o p1'0duto de cada ordem só recebe rezerva do da 

ordem precedente; o da antepreced-ente ,iao inff,ue na. 

q1têle primeiro produto. 
Portanto, recebendo o produto do ultimo algarismo 

do divizor a rczerva do do penultimo. e este a do antope­

nultimo, para a primeira verificação de um quociente, 

basta considerar somente os tres ultimas algarismo.~ do 

divizor total. 
Dal o que fizemos. 
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Exercicio 58 
1. Quantos algarismos tem cada dividendo parcial '! 
2. Quando é'que um diddcndo parcial tem um alga­

rismo mais que o divizor? 
3. Como se acha o numero a experimentar para flllO­

cieot.P, quando o dh·izor é de muitos algarismos '? 
4. Experimenta-o com t,odo o didzor? porque? que 

numero toma então para uma rnrificação subsidiaria? 
5. Q:.ie se faz quando o numero experimentado é 

muito para o quociente ? 
C. Qual é o maior numero que se pode tomar para 

quociente parcial? 
7. Que se faz então, quando, numa di,·izi'io pardal , 

se acha para quociente um numero maior que !J? 
8. Que se faz quando uma ordem do dividendo é me· 

nor que o produto a subtrair dela? que se faz ao seguinte 
produto? 

9. Quando se vão escrevendo os algarismos do quoci­
ente, que· lei da numeração se vai aplicando 'l 

10. Qual é a condição essencial do resto de uma dj­
vizão? 

NO'fA 65- Em virtude <lesta propriedade, torne 
o cuidado, n!lo somente no 6111 da divizã.o, mas 
tarubem após as divizões parciaes, de ,;itcntar 
acmpre para o ,·cato, porque, ai êle n.iio for meiior 
que o divizor, o operai;ci.-0 eatá erradrt, 

XIX 
Divizão de um produto por um numero 

Exercicio 59 
Quando o produto tem dois fatores. 
1. Quantos metros são 6 m : 2 ! 6 dezenas: 2? 
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Corno você achou 3? Que l'oi feito da letra in ou da palavra 
"deze1111s• durante o c,ílculo '? 

2. Empregue, no segundo exemplo, 1 O cm ver. da pa-
lavra «dezenas» . .F,11tão você tcrú: G vezes 10 : 2. 

QuauLos lU para 1·c7.ulLado? 
;3 . Quau Los 8 são fi vezes 8 : ~ '! (i X 8 : :! '? 
Qual d os dois f'utore8 se divid e? 

4. Corno 6 vezes 8 é o mesmo que 8 vezes 6, quant,os 

ti são 6 vezes 8 : 2? 6 vezes 8 : 4? 
Que fator se dividiu? 

NOTA ôô.-Estes exemplos ruostram que a di­
vi:rfo el e """ prucl>,tr, dr c/ ,, is fa,t,,rcs se faz 
so1Ueute 11111n dos fotorcs, 

~- De acordo com a nota precedente faça as divizões: 

a) 40 X 0: 5 
b) 120 X 18 : 4,0 

e) 54 X lj: H 
d) 72 X 5: 3· 

MODELO: 40 X 9; 5= (40 : :'i) X 9=8 )< O=n, 

Q,tiando o produto tem varias (atores . 
(i, Atendendo a que um prnilntn de va1'ios ('a.tores se 

pode reduzir sempre a um prnlluto lle dois fatores (Excrc. 
49,it. 10) e que a. ordem do.~ f'r1,tores hão alfPra n pmrlnfn, 

explique as seguintes transformaç•.õcs: 

o) 8 X ri X !-) : 4 = 8 X 1tri : .i 0= ( 8 : 'i- ) X 'i-.í = 
:! x 4!i = no. 
b) 14 :< lU X 7 : 5 = 10 X 98: 5 = (10: 5) >< 88 = 
2X98==196, 
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e) 15X17X24X80:12=15.17.80 X (24:12,) 
e.=15. 17. 80 X2. 

NOTA 67-Com 15. 17. 80 queremos dar a 
entender o produto 20.400 dos fatores 15, 17 e 80 . 

cl) 18 X 5 X 34 : 17 = 
Tenha de memoria : . 
62. Para se div idir um produto, 

só dos f at01·es. 
basta clividir nm 

Particularidades 

Divizão por cancelamento 

Exercício 60 (cont,) 

O clivizor 1lo produto é igual a um elos /'atores . 
1. De acordo com o principio n.G~, faça as seguintes 

divizõcs: 

a) (74 X 8): 8 
h) (5 X 7 X 3) : 7 

e) (18 X 6 X 4) : 18 

d) (11 X 8 X 2 X 17): 8 

e) ( 14 X 10 X 20) : 14 
/') (9 X 17 X 6 X 4) : 17. 

.MODELO: (74 X 8) : 8=74 X (8 ; 8)= 74 X 1= 74 

2. Acba,·á você o mesmo rnzulta.do cancelcinclo (su­
primindo) o fator igual ao divizor ? Verifique-o cm cada 
um dos exemplos acima. 

MODELO: (74 X 8): 8_..c74 

NOTA 68. -Primeiro escreva o dividendo e o 
divizor para depois fazer o cancelamento . 
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Tenha de memoria : 

63. Para se divirli1' um proditto por wn numero 

~qual ct urn do.ç fa ctrn·es, cancela-,çe e.çse fator. 

Si o produto tiver np<>nas dois fatores, ccincrlrulo uin, li<>II o 
outro. Logo 

64:. Urn p1·orluto de tlo·i,ç f'at01·e,ç, div idido por um 
dêles, tem. pnra quociente o outro {ator. 

Ainda divizões por cancelamento 

65. Vimos (onde ?) que para ,çe rnitltipllcar um 

11mnero por 10, 100, 1000, ... /Ja,çta e.çc1·ever 1, 2, /1, ... 

zeros á direita do numero: 

ltX 10= 120; 100 X 435= 43500 

Em virtude do exposto, os dois fatores ficam á vista 

no produto: -um é o 1ntmero que fiem· cí e.çquerda dos 

zeros, e o oitfro, a unidade seguida dos me.rnw.ç zero.Y. 

Reconhecemos assim á simples inspeção que 1 JO é pro­

duto de 11 e 10; 4800, de 48 e 100. 
Daí rezulta podermos dividir, cancelando, numeros 

termina,4os em zero, em alguns cazos. 

Por ex.: 110: 10= 11 (11{} : 1{}= 11). 
110 : 11= 10 (UO : U=lO). 

Divida ásimplei inspeção dos numeros e explique: 

150: 10 4400: 100 4400: 44 120: 12 

A que condição deve sutisfazer o divizor para que a divido 

possa ter lugar assim '? 
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66. O c·am:0.bmr1l1.o llc n,lg;::u·i smos á direita do di­
vi<lendo pode ter lugar, mesmo que esses algaris-n;ios não 
sejam zeros , contanto que o divizorseja 10,100, 1000, ... 

Assim, 153 : 10= 15 (cancelado o alg. unid.) . Restr1 3. 
2816 : 100=28 (cancelados os algs. uni<ls. e dezenas). 
Resta 16. 

Prove isto assim: 
1° ex . 153 : 10:.,150 + 3 : 10. 
Ora, 150 contem 10 quinze vezes; 3 não contem 10, 
Logo 153 contem 10 gninzc vezes com o resto 3. 
2~ ex, 2816: 100=2800 + 16: 100, 
Orn 2800 contem 100 vinil' e r,i ln vezP.s; Hi não rontem JOO. 
Logo 281G contem 100 vin /1• ,. r,itr, vezP.H eo 111 o t'l'Rlo 1/l, 

]'aça do mesmo modo. 

375: 10 81~{ : 100 ;.,,370 : 100 5.034: 1.000 

Tenha de memoria: 

67. Pàrase dividir um nwnero por 10, 100,l(X)(), ... 
basta cancelm· 1, 2, 3, ... algarismos da direita desse nu­
me1·0. 

Os algarismos nao cancelados f!;rmam o quociente; 
rJs cancelarlo.~ fó1 ·riiam o 1·esto. 

Exercicio 61 

1 Copie e pratique as operações, aplicando os conhe_ 
cimentos constantes dos itens G3, 65 e G7: 

a) (120 : 10)+(120 : 12)+(1400 : 100)+(1400 : 14)· 
b) (2 X 3) : ~ + (3 X 4) : 4 + (5 X 7) : 5 + (7 X 

7): 7 +100. 
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e) (180: 18)+(1300: 13)+(14.000: 14)+(:-l70: H7). 
d) ( 11 X 83 - 11 X 45) : 10 + (28 - 25) X 34. 
e) (345 : 10) + (360 X 40) - 39. 

f) l (3.000 + 20 + lPO + 5) X 11: 750 1 : 29 + 
29 + (29: 3). 

g))(42.00U:25):12 ( h))(36.000:75:24)/ : 12 . 

2. A tempemtura media aumenta de um grau centi­
gmdo de 28 em 28 metros da superficie para o interior 
da Terra. Qual a temperatura na profundidade de 600 
metros , 8i nasupcrficie é 36. 0 ? 

XX 

Divizões sucessivas. Divizão por um produto 

NOTA fü)-No,~ itens f e g do exercil'io prece­
dente você viu cazos de divizões sucessivas; 
agora vai ver como em tal hipóteze todas as 
divizões se podem substituir por uma unica. 

68. Seja (GO: 2) : 3 , 

Quantas divizões n fazer. '? qual é a primeira ? a segumlR ·t 
Suponha Q o quociente da ultima divizão: 

* (60 : 2) : 3=Q 
donde 60: 2 = 3 X Q (por qual principio?) 

* (60 : 2) aqui está pelo quociente da 1 ~ divizão. 



114 OPERAÇÕES A R.IT)IETH1AS 

Agora você reconhece que 3 X Q reprezenta o <)UO­

cientc da divizào GO : 2. Logo 

60 = 2 X 3 X Q ~por qual principio ?) 

Pense em reduzir o produto 2 X 3 X Q a outro dlil 
dois fatores (Exerc. 59, it. 6): 

donde (it. 64) 
60=(2. 3)XQ 
60: 2. 3 = Q 

Prove a~sim que: 

11) (80 : 4) : 5 = 80 : 4 X 5 

b) (30: 2) : 31: 5 = 30: 2 X 3 X 5 

Tenha de memoria: 

69 Diviclh' ·um numero por diversos outros sucessi­
vamente, é o mesmo que dividil-o pelo produto rle,çses 
nie.~mos numeros. 

NOTA 70.-Compreencle-se agora que divid'ii' 111n 
nnmern por nm prodnto .•eja o me,rnw gne lNtJi· 
tlil-o ,mces,üwment• pelo.• Jat?i·es, pois que est<t 
importará aqnela, 

Vice-versa: 

7 O Dividir um nitmero por um produto é o mesmo 
que diviclil-o sucessivamente pelos fatores elo p1·oduto. 

NOTA 71-Repare que o quociente da ultima divi­
zão sucessiva é que é o quociente da divizão pelo 
produto, 
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71 Divida 158 snces:;ivamente por 7 e por 5, e depois 
pelo produto 7x5 0:.1. 35. 

Você acha que o quociente da divizão pelo produto 
é o mesmo da ultima divizão sucessiva. 

Mas acontece o mesmo ao resto, i. é, o resto da di­
vizao pelo prorlnto é o mesmo d.a ultimn lliviztr.o suces­
:;iva? 

No que se segue, \'amos ve1· corno·o re:;to <la <livizào 
pelo produtoseforma. dos restos rlas divizõe:; sucei;sivas. 

Suponha que o quociente da ultima diviz.ão seja Q e 
o resto da divizão seja r. 

Terá rncê isto: 

• (158: 7)=5.Q+r. 

Por qual principio? 

Repare agora que 5.Q+r está reprezentando tamhem o quo­
ciente da primeira divizão. 

Suponha R o resto desta divizão. 
Você terá: 

15 8 = 7 (5.Q + r) + R. 

Por qual principio'? qual é o t.livizor? o quociente'? o resto? 

Tem-se agora a multiplicar uma soma por wn nu­
mero. 

Qual é II soma? o numero '! qual é a regra para se multipli­
car uma soma por um numero '! 

Logo 
158-==7.5.Q--!- 7.r + R 

* (158: 7) está pelo numero que se supõe dividir por 7, 0 
qual é o quocieute da 1~ divizão, 



116 OPERAÇÕES ARITMETICAS 

Como você vê, 7.5.Q reprezeuta o divizor-produto 
multiplicado pelo quociente. 

Portanto, 7 r + R reí1rezenta o resto da divizão pelo 
produto. 

Que quer dizer r? 7.r ~Ri 7.r + H. ~ 

Assim, tenha ue memol'ia : 

7 2 o resto da divizao por um produto de dois fatores 
é igual ao da ultima divizão sucessiva uiultiplica<lu pelo 
primeiro divizo,·, mais o 1·e.~to da primeira divizào. 

NOTA 72.-0 professor poderá completar 
esta queatão; tratando, depois, de uw produto 
de mais fatores, si achar conveniente, 

Assim, no C'.!SO ocorrente, 
você tem: 

R=4 1• - •) -~ 

15817 
14 

2215 
24 

Logo 7 .r + R = 7 .2 + 4 = 14 + 4 ,= 1 8 

Qual é a condição essencial do resto de uma divizão? O nu, 
mero 18 _satisfaz a ela'? Qual é o divizor correspondente. 

Determine-me os restos tolaes por meio dos restos 
das divizões sucessivas nos seguintes cazos: 

275 a dividir por Se por 7 
4 O 9 a dividir por 6 e por 4 
1. 7 O 3 a dividir por 5 e po1· 11 

NOTA 73.-Uma bôa aplicação deste conhe, 
cimento você fará qu!lndo o divizor acabar em 
zero. 
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Ainda divizões sucessivas e cancelamento 

73. Divizor terminado em zero. 

Sc,i;i 4856: 70 
Vecê j;'t sabe que 70 é o 

produto dos fatores 7 e 10 
Dh·idit· por 711 é dividir 

por 7 e 10 (vid 70) 

Tipo de calculo 

4856\78 
062 6U 

o 

Para dividir o numero dado por 10 basta cancelar o 
atgnr-iimw das unidades (vid 67) 

Portanto, o quociente da primeira divizão é 485 e 
o reslo é G. 

Efetuada a 2". divizão, que ~ a de 485 por 7, acha-se 
o resto 2. 

Calculemos agora o resto da d ivizão pelo divizor-pro· 
duto (vid 72) : 

Resto pa 2ª. dhizão.. . . . . . . . . . . . . . 2 
multiplicado pelo 1°. dh·izor........... 20 
mais o resto da 1.ª di\ izão. . . . . . . . . . . . G 
Resto procurado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 

Repare quaes são os restos das divizões sucessiva 
n~s Cílzos seguintes: 

.. a 
:3 1 8 lj, 15.0 
O 13 6 ~ 

o 

D,vizüo a 

... b 
7BU8.>J.,a.OO 
111 ~46 
00 

c 
-l167 8 532174.000 
04636 563 
020 
o 

Quaes silu os divizores ew que se decompõ<! o divizor 50 'i 
qual é u resto da 1 ~ divizào ? 
q uai é o rijsto da 2~ di vizào ? 
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Forme o resto total de acordo com o que ficou ensinado.' 
Repare, si no caso ocorrente, considerado o 1. · re,:to á direita 

elo:!.·, nos proprios lugares em que eles apareceram, o resto pro· 
curado aí est{t formado. · 

JJi·m'zão b. 

Quaes são os divizores eu, que se deco111põe o divizor 300 '? 
•1ual é o resto da 1 ~ divizão ? 

4ual é o resto da 2~ divizão ? 

.Fonne o resto lotai de acordo co111 o tJUe foi e11si11ado, 
Repare ainda, si, considera,lo o l.· reslo á direita tio 2.·, 11 0s 

proprios lugares em que apareceram, o resto procurado está aí for· 
rnado. 

JJivizüu e, 

Faça questões aualogas. 

Chama-se, pois, atenção para o seguinte: 

74. Qitando o divizor acaba em zero, cctncelam-se 
previmnente â direita do dividendo tantos algarismos 
qiirmtos forem esses zeros no divizor; e em segitida pra­
tica-se a clivizao ria parte nao cancela.da pelo rlivizor 
sem os, ... me.~mos zeros . 

O ·resto desta di'Vizao, seguido da parte cctncelad,a,, 
é o da rlivizao total. 

Si o aividendo tambem acaba em zero, a regra 
aincla é a mesma. 

8eja 83100 : 500 

Quaes são os divizore~ ern 

que se decompõe a divizor 500? 

Qual é o resto da 1 ~ divizão '? 

Qual é o resto da 2') divizão '? 

Tipo de cálculo. 
83l{fü ,~ 
331 t 166 
00 
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Forme o rest.o totRI conforme a regrn j,i •Rhicla. 

Está êle reprezentnclo no tipo ele C'alcnlo? 

7 5. Divizão de dois p1·odutos. 

119 

Seja 15x8x7:2x5. Tipo de calculo 

Qnaes são os fatores em que se 

dtcompõe o divizor total'? 
Como faz você a divizão por '.l : 
em que principio se bazeia '! 
Como faz você a divizão por 5 ·, , m 

Qual é o quociente procurado·, 

Explique as seguint~s diYizões: 

3 lt 
15X8 .< 7:2 X5= 

3X4 X7 = 81:. 

que principio se bazeia? 

a) 40 X 60 X 100: 15 X 8 X lt 

b) 40X60X: 8X15Xla-. 

XXI 
Divizão de complexos. 

76 Chamam-se Complexos c1,s quautirlrules for, 
madas de unidades cuja relaçao não é decimal . 

Taes a.s quantidades de tempo. Ex. J d ':! 1• 13m 10 •. 
As de dinheiro i11glez. Ex. ;f, 14. 8. 7 

E algumas outras. 

NOTA 74-C:omo você deve saber, o dia tem 
24 horas; a lwrct tem 60 ininulos,o minnlo tem 
60 segundos. Portanto, C'ada uma destas nui­
dades não é dez 1Jezes a menor seguinte, ou, 
vice-ver~a, caJ11 uma Jestas unidades nilo é 
mn decinio da que a prececle; e por is,o não 
estão na relaçüo decimal. 

O mesmo você vê nas unidades monetarias 
iAglezas e outras, muitas das qnaes ainda silo 
uzadas no comercio, 
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Exercicio 62 

1. Si uma costureira gasta T/ 2 rnetro de fita para fa. 
zer um laço, quantos laços ela fará com 1 m ½, 

Exponha o seu raciocinio. 

2. Si você fizer uma bluza com 1 m 5 de fazenda, 
quantas bluzas fará com 5m ? 

Exponha o seu raciocínio. 

3. Si uma doceira lhe fizer um pão-de 16 com 8 ovos, 

quantos lhe fará com 2 duzias e 9 ovos ? 
Exponha o seu raciocínio ? 

4. Si um empregado ganha por dia 7 shilling,q, 

quantos dias trabalha êle para ganhar ;f, 2? ;f, 2. 10? 
Exponha o seu raciocionio. 

5. Si um espelho ~ustar .f. 1. 10. 5, quantos espe­
lhos comprará você com .f. 10 ? ;f, 10. 6. ? ;f, 10. 6. 7 ? 

i!- 1C. O. 7 ? 
Exponha o seu raciocínio. 

NOTA 75,-Como você observa, antes de 
efetuar a divizão, reduz o dividendo á denomi. 

nação do divizor, ou em ontros casos, ambos 
a uma mesma denominação, a qual é sempre 
snjerida ,pelo divizor. 

No que segue você tem o tipo d.'l calculo de 
uma tal diviz:.\o, quando é escrita. 

6. Um correio fazia um kilometro a pé em 1 h 12m 25•. 
Gastou 7h Sm 10• para percorrer a distancia total. 

Quantos ~lometros venceu. 
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Tipo <le ealrulo 

71,g,u 10 ' 
1 h=60 m. ·· )< 60 m 

7 h ~,7x60m . . .. cJ.20"' 
1:iais Sm ........ + 8 m 

sõ.o •••.... . ..•.. ,1. tS m 

1 111 60 s ....... X 60• 
428 m=428x60~ :l56811s 
mais 10 s . . . . . . + 1 O s 

são . .. .. ... , .. 25G90 ' 
03965 

lil 

1 11, 12111 2'.°"> :.: 

(iO "' 

~ 
+ 12 111 

720 m 

xno• 
-1:QO • 
+ 2;) ' 
431~5 s 

Resposla-5 kilometros e mais uma f'ração de 
kilomcteo . 

NO TA i6-- -0 utra ocazi:i.o vocô ver:í eomo 
avaliar cst9 fração. 

7. Faça assim as sflguintos divizões: 
a) ;f, 24. 14. 7 por ;f, 2. O. { 
li) J;, 10 por ;f, 1. li. 9. 
e) .l8° 15 ' 13" por z..o 9' 10 '' 
rl) 13d º" 15m por 8h 10m 13' . 

Exercício 63 

1. Si um cozinheiro gastou 2 duzias e G ovos para 
fazer 2 pratos iguaes, quantas duzia-; e ovos para cada um 

prato? 
Exponha o seh raciocinio. 

2. Suponha agora que êle tive. se ga\tO 3 duzias e (j 

ovos no. 2 pratos. Quantas duzias o ovos om cada um 
prato. 

Exponha o seu raciociouio . 
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3. Um correio fez a distancia 5 ½ leguas em a dias 
Que ubtancia andava por dia ? 

Exponha o seu raciocioio. 

4. G homens ganham .E. 8. 10. Qual é a parte de 
cada um? 

Exponha o seu raciocínio . 

:í. Quanto ganharia cada um si o dinheiro a divid ir 
fos~c ,(, 8. O. 10 ? 

Exponha o seu raciociuio, 

6. Quanto ganharia cada um, si o dinheiro a repar­
tir fosse ,(, 8. 10. 5 ? 

Agora verá como se faz por escrito, 

7. 8 peças de cazcmira importaram em ,(, 11. 15.9 
Quanto custou cada uma? 

Tipo de calculo 

,(, 11 : 8=.l 1 
Resto:,(, '.3. 

,(, 11. 15. 9 
3 

±:. 1. = 20 sliil. 20 sl1i 1• 

Logo ,E,. 3=3X20 shil . . GO « 
mais 15 shil + 15 « 

são .. . . . . 75 « 

75 shil. : 8= 9 shil. 
Resto: 3 shil. 3 « 
1 shil=12 pences 12 pences 

Logo3s!iil.==3Xl2pcnccs 36 « 
mais 9 pences +~ « 
são ..•.... 45 « 
45 pe1res: 8=5 pences 

Reslam 5 peuces. 

R. : 1:.. 1. 8. 5 e uma r, ação do pence. 
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NOTA 7í .-Adiante veremos como avaliar 

esta fração. 

8. De acordo com o que se acaba de ensinar , prati 
que a'.l divizões com os seguintes dados de problemas:· 

a) 8ª 7h 40' e 5 leguas. 
b) ,{, 11. 10. 11 e 5 tonel~dus de carvão. 

c) 14° 17' 15" e 3 horas 

Quaes os problemas correspondentes a eslcs dados ·, 

xxii 

Provas 

77 . Você já duque 

o (lividenAo é o p!'oclnto de dois 1111111eros q11e são 

o divizo ,. e o quociente (onde ?) 
o rliv izol' é o 1nultiplica11tlo e o quoci1::11le é ,, multi-

plicador (ond .:? ) 
qiwndo se divide um pl'orlulu por um dos sl'IIS f"u -

tol'es , o IJ'llOciente eleve ser o outl'O fa tor (onde?) 

Por isso eis a prova da 

78. Multiplicação. nivitle-.~e o proc/Hto por 
um dos fatores. Si o quocfo11l1' ('or iyual ao 011f m 

fator , a operaçao está certa 
'l'enha isto de memoria. 
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Tipo de calculo 

.J- ~ ;j 
3 ;J 

li75 
1275 

llt025,1,25 
O 12 7 O :l 3 
000 

Pode haver algum resto des ta divizão? porque'? 

79. Você júviu tnmbem o principio da formação 
do <li videndo. ( onde ?) Portan' o. eis a prova da 

DivizãQ. Jlfultiplicam-sl' r) divizor e o ']ll() CÍ 

rinfo e jnnta-se o resto, si lumver. Sir, reznltarlo fur 
i,'JIW{ rio divirlenrl(), a 11pr·rr1ç-7o estrí certa. 

Tipo de calcu lo 

•) 772 1 ·)·) ;;_ 7 8!) I 2H 
.-, M ' ) 

1 4 !] O lli! l.J.07 ] ü-! 
o ()(/ Y 2H 011 +·)•) - .. 

..j. !) :2 o ,1. ~) :2 
H .?~ ;-1:2 8 
H772 ;3 7 7 ~ 

· f-1 7 
;;, 78!) 
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xxiu 
Método de (c Redução à Unidade.» 

.80. Quauto ganhou um operaria em 4 dias, si em 
6 dias recebeu 12$:íOO ? 

HAClOC !NIO. Para calcular o que o operario ganhou em 4 dias, 
de que mais preciza você alem do aumero de dias? 

Como pode você saber quaato ganhou ele num dia? 

Tipo de calculo. 

12$500 
00 022 

o 

/_6_ 
j 2 O 8 3 - diaria 

4 aàmero de dias. 

ssiia.:! sa lario 

Este modo de raciocinar é qne. se chama Método 
de Redução á U nidade, porque: 

si i;e procura su\Jer quanto ga nha um operario em certo numero 

de dias, vai-se ver quanto ele recebe em wn <lia; 
si é o cL1sto de certo numero de metros, vai-se ver quanto custa 

nm, 1nctro; 
~1 é o cu~to ele. certa quautidarle rle ovo 1, vai-se ver primeiro 

qua nto <.:nsta 11,111, ovo ; 
e ass im por ,liaute. 

Rczolva assim as seguintes questões: 

1. Qnantos metros de paninho se podem cornpt·,w 

com 10. ·ooo, si 2 metros custam 1$800? 
2. Si 3 duzias de ovos custararri 1$080, quanto cus­

tarão 11 dnzias? 
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8EÇÃ.0 Ili 

FPa~ões oi,dinai,ias 

1 

NOTA 78. -- -Na Seção r vimos os prdiminares 
das J1·açõcs ordinarias; nesta veremos a deduçfto 
das regras do calculo respetivo. 

Começamos pelo calculo intuitivo e, quando 
o rezultado não for evidente, o al uno será con­
vidado a dar o porquê. 

Exercicio 64 

1. Quantos meios tem a uni• lade ? terços ·p, sextos ? 
decimos ·1 vinte-avos? cincoeuta-avos? centezimos? 

1 
2. Quantos quartos tem 2 ? porque ? oitavos? deze-

seis-avos ? quatorze-avos ? trinta-avos? trinta e dois­
avos? 

3. Quantos oitavos tem ~? porque ? dezeseis -arns ? 
4 

vinte avos? quarenta-avos? cen lezimos? 
1 

4. Quantos sextos em 3 ? porque? nonos ? tloze-

avos ? quinze-avos ? 
1 

!'í. Q.mntos decimos cm - ? porque ? vinte-avos ? 
5 

vinte-e-cinco-avos 't trinta-avos '? 
1 . 

t:i . Quantos vinte-avos tem 10? porque? ccntez1moltf 

trinta-avos? quarenta-avos '? 
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::1 
7. Quantos oitwos ~m 4? porque ? dezeseis-avos 1 

Yinte avos? 
2 

8 Quantos sextos cm 3? porque? nonos? dôze-

avos? 
2 

9. Quantos decimos têm -,-. ? pUL·qne? quinze-avos? 
o 

vinte-avos? centezimos? 
:l 

10. Com que fração pode você trocar 5 ? porque? 

5 :? 2? ~? 5 ,! 2? 
T . H 11 12 . rn 

11. 2 1 é ½ de um numero. Qual é esse numero? 
12. Uma peça de fazenda custou 24$600 e outra, da 

mesma fazenda, 33$fi00. Esta tem J5m mais que aquela. 
Qual o prêço do metro ? qual o nu mero de metros de 

cada uma? 
Exercicio 65 

1. _!_? 6 " 4 
Quantos terços tem 

__ '/ 
6 . 9 '' 12 · 

2. Quantos quartos tem __Q_? ~? _!_? 
8 rn 'tO 

3. Quantos qu intostem 
9 6 12 

_?, _\! _9, 

5 · 10· 30 · 

~ ? 
J,Í 4 

4. Quantos setimos tem - ? 
4.!/ H 28 

fração roais simples equivalente 
8 

!i. Qual a ª 1i 
• 

~ '/ _!_~ I! 
'15. 40 . 
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6. Quantas vezes 

a. 

1 1 9. 
- "ontem - , 
2 - 4 

1 (( ~? 
R 6 

5 
1 

6 
1 
4 

(( _.!.? 
10 

(( 

(( 

b. 

1 1 ., 
- contem - · 
4 16 
1 (( 1 'l 

1~ 
2 

« 

;e 

(( 

T. 

2 

2- ? 
3 

_!_? 
4 

e. 

5 contém_! ? 
(j 

2 (( ~? 
3 6 
5 

8 
4 

7 

4 

(( 

e 

~ ? 
16 

~? 
14 

__!_ ? 
10 

1 
7. 40 é- de um numero. Qual é o numero ? 

3 

8. 25m de cambraíae68m de flanela custaram 51$000. 
O metro de cambraia custou 1 '500. Qual o preço do de 
flanela? 

( t 

1 * 1-=-? 
2 ·2 

2 __!_=-' 
3 3 
2 

+-=-? 
5 5 

32_=_? 
4 ·4 
2 

6-=-? 
15 15 

Exercicio 66 

b 

1 
4-=-? 

i 4 1 

7~=- ? 
5 20 

') s=s. 

=-? 
9 7 

5 
10-=-? 

8 24 

e 
1 de -.!..= '? 
2 2 
1 de~=? 
3 3 

_!_ de -.!..=? 
.~ 2 

]:_ de 2-=? 
5 2 
1 de ]:_=? · 
3 2 

* O sinal? esta pela palavra "quanto ou !'quantos" • 

..1 



d 
1 1 
- de-=? 
3 4 
1 1 

- de-=? 
n 5 

2. d l __ ') e - -· 
;) :-l 
1 1 
- de-=? 

3 ti 

2. de 1 - ') o 3 - . 

ORDINARIAS 

e 
1 1 

de-=? 

B de 2_=? 
8 2 

2. de 2.=? 
'IO 10 

2. de 16 =? 
2 50 

2. de 15 =? 
5 20 

129 

.r 
1 de 12 =? 
4 25 

2_ de 48 =? 
8 125 
1 1 _ de - =? 

\?5 4 

2. de 2. =? 
ti 6 
1 1 _ de- =? 
7 2 

lJ· -20 carnlos e l :1 bois foratn vendidos por l :650$. 
Um cavalo valeu o dolff ·} do prêço de um boi. Qual o 

J1rêço de cada cabeça? 

!. 

Exercicio 67 

1 Q1mn1as unidades ha cm 

22 

11 

10 

10 
H 1 
11 

i, 
? 

1./J • 't 100 1 100 ? 
4 . ;25. 

;J 

7:l ? :iG 1 '-1 1 
lK . -:7- . ! 1- . 

,) 

2. íO é if de um numero. Qual é e:;sc numero? 

3. Quantas unidadt :; e parl e:; da unidade ha cm: 

a b e rl 13 r g 

:J ) :!U 't :~( '? !) :) ,l 
~t :10 ? _ ? ..::'.. ? 

2 . ti ;:,7 ,b li ª 11 

r.· 1:S ,, 15? 17 ? 41.) ,)" 
Hl? o ? 

.. o? 

3 7 . 6 5 
11. s· il 
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,t Si 35 é :,/7 de um numero, qual é esse numero? 
5. Contratou-se um operario durante Abril e Maio de 

1910 á razão de 10:3 por dia, mas com a condição de pa­
gar êle uma multa de 5$ o dia em que faltasse por mo­
tivo injm,tificavel. No ajuste de contas recebeu 320~. 
Quantos dias trabalhou? 

Só se têin em conta os dias uteis. 

a 

2 . 3 
1---t-= 

5 5 

1- 1 
3 --

:.! 8---
3 -

8- 4 2 
3 

d 

6!.+1-3: 
4 4 
1 .J... 

2 ' 

4 X 

t 

3 
1 

4 

Exercício 68 

b 

6~-1~ 
7 7 

8 ~-1 2 
4 4. 

1 
2Xl-= 

3 

_]X6= 
3 

e 

2-x 6-.-! 
;3 2 

1 1 

2 3 

2 2-+]_ 
4 2 

e 
1 1 
-+-=-4 4 2 
1 1 
2-4--
1 1 
2. --r 

1 
1: -

f 

1 _!_ 
2 

2 

a 

1 

4 
1 
4 

4 2-- 1 
2 

g. Si 12 é 4/a de um numero, qual é esse uumero ? 

O sinal ''X" d~pois tle uma fracão <1uer dizer "de," 
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h 

9 1 1 
~- - - = 

3 2 
1 1 

1 ----·-4 2 --.. ,, 
2 

:L~ 
4 

,. 1 
"t -

5 

H 
-t 
1 
4 

,~ 
3 

5 

4_! + 1 ~ 
6 · G 

ORDlNARIA S 

'2 - 1 ~ 
5 
•). 

3+2 -=­
!) 

•) l d 1· ., _ e · ,> 
5 

t 

s x 2-
5 

1 1 

131 

j 

~ + ~ = 

~+ ~= 
3 6 
2 2 -+-= 3 6 

!x 6= 
3 

m 

-!~ + 2 -
6 3 

1-~= 
7 

n. A ga-tou :J[:, do sen ordenado e ficou-lhe 27$. Quan­

to er.J o ordenado i' cpia n to ga-ton A? 
o. Em quanto importa o aluguel de uma ca.za rela· 

tivo a 17 dias á razão de 70$ meusaes? 

Aplique o metodo "Recl,,ção ,í Un idade· , 

Exerc,cio 69 

,i 
/, e 

i; X :! 8~ .. 2 1 1 + 1 
- 8 s = 4 
7 7 7 

•) 1 (j 2 - :1 7 3 
i) 7 = 

a - 8= 
7 7 8 

1~ + 4 1 X G 
·t 

-
7 7 7 2 ti 

1 1 2 1 2 
1 - 8 : 8 

-! 8 2 
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cl e f 

1 2 1 3 :4 
,,., 3 
""'· ;,; - 8 2 8 8 

1 3 X~ 1 9 

2 + s 4 4 _ - 3_:_ 
8 8 8 

1 1 _!_ X ~ _!_ X 1 
2X4 -

2 3 a (5 

g. Que operações se empregam no metada "Re­
dução á Unidade? qual delas prefere v. fazer em primeiro 
lugar? 

li 

1 X 

k 

1 1 
3 + 9 

3 + ~ 
7 7 

6 X 7_ 
9 

_!_ X 18 _!_ 
9 2 

G) 
2 : -

9 
1 l 
:r· 9 

1 1 
JX3 

~ ~ 

ai-u 
6 2 
8- 4 

3 1 
4 X 2 

j 

~ X rn.!. _ 
9 2 
2 ~ 

6 _ + 4 
3 D 

G) 5 - + - = -9 !) 

/j _1 _ _ 4_!__ 
10 10 

2 
5 + 10 

2 3 
3- 6 

~ x..!: 
7 

m. Um empregado ganha 150$ por mez. Um terço 
desta quantia ó gratificu.ção, a qual êlc 1,crdc si não tra­
balhar. Supondo que êle esteve doente to elo o mez, quan­
to deve receber? 
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a · 

1 1 
::i + 5 1;; 
1 1 
;{ IÜ ::l ll 
1 1 
4 :-, ~o 

,t 

1 1 
4 + li 1:2 
1 1 
:1 .. 7 it 

1 + 1 
-1 25 

ORDINARIAS 

Exercicio 70 

b 

:1 1 
;; + 4 = 20 

1 1 
li - 9 = 18 

l + !. = -
:l 8 21--
1 1 
5 8 = 4.0 

(! 

1 1 + -= -
5 12 60 
l 1 - X - = 
9 4. 
7 2 

-!-
7;, 5 

1\ . . 

.e 
1 1 
20- 4.0 
·1 1 

-::; >< 3r· ,:!, . } 

1 X ~ 
g 4!:i 

1 X.!_ 
á 9 

f 

1 1 
X--

3 12 

!_ X 1 
2 50 
·1 1 

3 li 

1_33 

e. Aumentou-se um çlividendo de uma vez o divízor. 
Aumentará o quocieute? de quanto? Si o dividendo 

fosse aumentado de diias vezes o dil'iz'lr, de quanto au­
mentaria o quociente. 

4. 1 f. - é mais que ., ? porque? 
5 ~ . 

Para responder sem pensar nas frações reduzidas a qualquer 

outra denominação, 
3 J 

g. -;:;- é menos que - ? porque? 
' 2 A 3 

/i. 1 é mais que -
7 

? porque? 
5 

. 2 . 2- _ ? 170 : 2 = ? 
l. a· ii-
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j. Umempregado publico ganha 1251 por mez, sen­
do Lim terço desta quantia a 1 itulo de gratificação. 

Tendo deixado de trabalhar um dia no mez, quanto 
perdeu? quanto recebeu por tudo? 

Exercicio 71 

A que denominação comum se podem reduzir: 
meios e terços? terços e nonos? meios e decimos? 

meios e quartos? quintos e decimos?, meios e quintos? 

terços e sextos? ierços e quartos? setimos e terços? 
terços e quintos? meios e setimos? quintos e quartos? 

terços e .oitavos? quartos e sextos? nonos e quartos? 
sextos e nonos? quintos e setimos? quintos e oi 1avos? 

quartos e vinte-e-cinco-arns? vinte -avos e terços? dezoi­
to avos e quintos? decimos e sexto,? cincoenta-avo, e 
centezimos? quarenta-e-cinco-avos e noventa-avos? 

meios, quartos e oitavos ? meios, terços e rnxtos? meios, 
terços e quartos? quartos, quintos e decimos? terços, 
sextos e nonos? decimos, terços e sextos? quinze -avos, 
quartos e terços? meios, terços e quintos? 

2 Que palavras significa o si11al " X " quando vem 
depois de um numero inteiro ?, depois de · uma fração? 

Dê exemplos. 

3. Um paquête sai de um porto e deita 8 milhas por 
hora. 10 horas depois ;·arte outro, na mesma direção,e dei­
tando 12 milhüS por hora. A que distancia já o primeiro 
se acha do segundo? No fim de quantas horas se encon­
tram? 

Que raciocino faz você para provar iato, 
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81. Qual é maior ~ ou a unidade ? porque? 
!J 

O , . !1 j ') ') 
. '\;uc e mais - ou . pfJrqnc . 

!I 
11 

, Qual é maior ou a nniilade ? porque? 
!1 

Tenha de memoria: 

135 

82. P.raçr7o menúr que a un idade, chama-se fra­

ção Jlro1,rin. 
Fraçãú não menor que a wlidade, chama-se fra­

ção i rn proJlrla. 

Exercicio 72 

1. Mencione uma fração propria. 

2. Mendone uma fração igualá unidade. 

3. Dê outra maior que a unidade . 

j_ Como chama você estas ullimas? 

Que relação ha entre o numera lor e o denominador 

da fração imJJropria igual á unidadt'l t da fração propria? 

da fração impropria maior que 1? 

6. Está regularmente formado o numero 4 s~manas 

12 dias? porque?compdereser ? 

7. Está regularmente formado o numero 7 % ? por­

que ? como deve ser? 
8. A que condição deve satisfazer, pois, a fração 

componente de um nume10 mixto? 

9. Corrija os unmeros ;') ¾ 10 11 / 8 15 '1/:1 
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7 NOTÁ 80.-Você pode e,crever 5 +- por 
4 

.ex., porque nesta expressão ainda uão tem 
<> numero misto, sim a indicação <le 1Jma so­
ma. li rezultado deste calculo é que será o 
numero misto. 

10. Que rela{'ão deve haver enlre o numerador e o denominador da fração equivalente a 1 / 2 ?- Dê um exemplo. 
11. E si a fração for menor que 1

/ 2 ?- Dê exemplo. 
12. E si ela for maior que 1/ 2 ?- Dê exemplo. 
13. Calcular quanto tem a receber um empregado 

publico que vence no mez 163~3:33, sendu gratificacf.lO ¼ desta quantia, a qual êlc perde quando não comparece ao 
serviço. Suponha que êle deixou de ir 5 dias ao serviço. 

83. No principio desta seção avizamos de que ela 
era destinada á dedução das regras do calculo das frações. 
A necessidade dessas regras é evidente do que segue. 

Com efeito, você já fez somas de frações, diferenças, 
produtos, quocientes, reduziu frações a outras equivalen­
tes, extraiu inteiros contidos em frações, .. ; mas tudo isso foi feito intuitivamente, e em regra, o calculo intui­
tivo só é aplicavel dentro de certos limites. 

Valendo-se dos conhecimentos intuiti\·os, até aqui 
dados, veja si rezolve á primeira vista, as seguintes ques­
tões: 

745 -+ 3 
1 054 103 
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E por que razão ? Porque cm tacs cazos você não 
lhes pode aplicar as noções i11tuitivas - as unicas com 
que até agora havemos trabalhado. 

Entretanto, todos esies calculas se praticam como 

os que você já sabe. 
Por isso, no que segue, vamos ver como cada um de 

nós é capaz de descobrir as formulas geracs do calculo 
das frações. 

u 
Extrair o inteiro de uma fração 

Exercício 73 

1. Quantas unidades ha em ...!2'. ? porque? a . 

,/ 

E 1. . 17 • 3 5 xp 1que assim: 8 terçosfaze1ii l. - con tc,n, terços ve• 
3 

17 
zes, coni o 1·esto 2 ter~os. Logo - = ,;. 2; , 1j ., 3 · 

2. Que operação foi aqui empregada? 
3. Como se extrai, pois, o inteiro deuma fração?. 
4. Pode você extrair inteiro da fração propria t 

porque ? 

5. Extrair os inteiros de ---- e 
45 

298.500 
- 3~780 

84. Pelo que fica exposto, você vê que o numeia­

dor da fração 17 é um dividendo e o denominador é um 
3 

divizor. Por tal motivo, podemos considerai-a tambem 
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como o quociente indicado da divizão de 17 por H, tal 
qual como 17 : ~ 

Reciprocamente, a divizão indicada t 7 : 8 pode 
17 ser tambem reprezentada por :f ( 17 sobre R ) . 

O mesmo pode ser dito das divizões de dois outros 
numeros. 

Portanto, tenha de memoria: 

85. P rase ter a expressão do quociente da divi­
zão de dois numeros, basta tomar o dividendo pm·a nu­
merad01· e o divizor para denominador. 

Dig11 imed i11mente o quociente <la divizão 9:11 e 108:231. 

86. QUOCIENTE cmtrLETO. Suponha dividir 171:iães 
por 3 pessoas, 

Quantos pães cabem a cada uma ? quantos restam ? 
eslá completa a parte d<! cada pessôa? 

Trata-se agora de repartir tambem o resto. 
') Pelo que se disse precedeu temente, tem-se: 2: 3 = ; 

2 Logo, cada uma pcssôa recebe 5 --;, pães . . , 
E ' isto que se chama quociente completo. 
Dê os quodentes completos de: 
f. 10:3 $G7:8 21:G 100:7. 

~ ffiFj§jL 
1
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Redução de uma fração a outra equivalente 

87. Com' que moepas pode você trocar um niquei 

de cruzado? 3 niqueii. de cruzado? 

Pois o mesmo se dá com uma fração, como você 

vai ver. 
A linha A D re- A 2/a C B 

------';..c;...--·-------
prezenta a unidade 

dividida em 3 partes 

iguaes. ,-1--·-1--1--1--
1 

A e' n' 

O segmento A r. reprezenta a fração 2 / ~ 

Subdividiu -se A B,faz,mdo-se 2 partes em cada terço. Vem A'B' 

Agora a fração 2/~ é reprczentada por A' C': de,,-u a troca 

O numerador da fração A' C' dever{\ ter o dobro de putes 

do da fração AC 'l porque ? 

O denominador da fração A' C' nilo deve sêr um numero 2 

vezes maior que o da fração AC '"t porque 'I 

Você vê, pois, que 

88 Quando se troca urna, fração por outra equi'Va· 

lente rle partes meno1·e.~, os termos dessa fração ficarn 

multiplir:,ados por mn me.~rnonmnero. 

a 3X2 2 2X4 

Prorn com figuras que _ = --, e - -= 
5 r,x2 6 GX4 

NOTA 81,- Assim como você trocou os nj, 

queis de cruzado por um certo numero de 

moedas do mesmo valor, vice-versa. pode­

rá agora dor estas por aquêles, 

O mesmo se dá entre us frações: elas pod~m 

~er trocadas por outras equivalentes de par­

tes maiores. 

~ 
,®1P®JL 

1 
J 
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Quantas partes de A' B' dá você por uma de A B? 
porque a f'1 aç-,ão A 'C' se pode tl'ocar pela fração A C ? 

3X') 3 Pode você trocar a fraç.io --~ pe'.a fração - ? ,por~ 
i\X 2 5 

6X7 G 
que ? -- por -- ? 

11X7 11 
Que ,operação fará você para passar do ,numerailor 

3X2 pam o numerador 3 ? do denomiuarlor 5X2 .para 
o denominador 5 ? 

Tenha pois de memoria: 

89. Pm·a se te1· wnafraçao equivalente u ontra. 
ba.~ta nmltiplicar ou dii-i'.lir o.~ termos da primeh-a p01·, 
um me.~mo numero. 

Simplificar uma fração 

90· Quando você divide os termos da fração pelo 
mesmo numero, ela fi c1 m,,is simples ? porque ? 

Que fará, pois, vocc para simplificai· uma fração ? 
Dê exemplo. 

8 Pode você ter uma fração equivalente a 
10 

divi-

dindo~lhe os termos por 3 ? porque ? 
E' necess ario, por conseguinte, que o numero tomado para 

divizor, divida exatamente, i é,sem deu:ar re~to, o~ termos da fração, 
Prevêr tal numero dá lugar a uma parte da Aritmeticn, chama­

da - Divizibilidade, de que aqui uào trataremos. 
Indicamos, todhvia, alguns sinaes de divizibilidade para você 

uzbr dêles oportunamente, 

Tenha de memoria: 

91 Sao díviziveis por 2 os numeros terminactos 
em O, 2, 4, 6, 8. Ex, 116. 
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92 São cliviziveJS por 5 os nwneros terminaclos 
em O Otl 5 . Ex. 50 e 215. 

93 Sr7o d iviziveis por a os 11wneros c1~ja suma elos 
alga rismos der 3 ou mult iplo de a. Ex. 102. 

Que é multi plo de 3 '? 

Aplic~ndo taes con hecimentos , 
1G 14 36 
20 24 72 

simplifique 

120 
360 

Redução de uma fração a expressão mais 
simples. 

9 ,f s . 8! . 
'± eJa a f,,ação 120 para ser simplificada o mais 

possivel. 
Tomemos o menor dlvizor poss ivel. Qtwl é e~se 

numero? 

São os termos da fração dada div iziveis por '.l ·1 po rque ? 

. 84: 2 42 
Temos, p01s, -- = --

120 : 2 60 

42 "· São tambem diviiivci::; por 2 os termos de 60 
porque? 

49. ~ 

Temos ainda 6~ ; ; 

São cli viziveis po,· 2 os termo, d·, 21 . " 
30

, porque f 

Qual é o di vizor·a emprega r d epc,is de '.!"? 

21 . 
São divizivcis por 3 os termos de - ? porque ? 

30 
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T 
' . 21: 3 21 

cmos mais - -- = -
30: :.1 111 

7 
São tliviziveis por 3 os tcr,nos de 

10 
't 

Ha outrn uumno que os divida exa tameute? 

Poderá você achar outra l'ra('iio mais simples cquiva-
7 

lente a 
10 

? 

7 
A fração 10 é, por conseguinte, a expressão mais 

84 
simples da fração --

120 

Tenha de memoria: 

95, Uma fraçao que nao se pode exprimir por outra 
eqitivalente de termos me11ores, chama-se fração irre­
dutiYel. 

NOTA82. -Depnis que você tiver esgotado 
toda s as >implificações por 3, passarlL ao 
divizor 5,"pois que é inntil tentar empregar 
4, visto j:í terem sido esgotadas todas as di­
vizões por 2. O mesmo se Jiz ele 6, 8 , 9, 10, 
etc. Os numeros que você deve empregar 
como divizores, são , portanto. 2, 3 , 5 , 7, 
11. etc. 

Reduza á..; expressões mais simples as frações: 

25 

50 
25 

IUO 
n 

::!6 
28 .,,, 
,~-

7 
4!) 

20 
j5 

HO 
42 

3G 
81 
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96. Vo -ê b . m compreende que [IS divizões suces­
siva, que se praticam na redução de uma fração á expres· 
são mais simples, podem ser s11b,-tituidas por uma sà di­
dzão, cujo divizor será o prbduto dos d virnres então em­
pregados 

Qua l é o principio que diz isto ? 
Assim, pois, uma fração pode passará sua expressão mais 

simples mediante nma só d ivizão, cujo div izor se chama então 
MAIOR DIVIZOR, COMUM (abreviatura lll, d . C ) 

A determinação de tal numero depende de uma parle da 
ARITMET!CA, chalJlada--NUMEROS PRIMOS , de que aqui tambem 
não tratamos. 

Veremos, entretanto, alguns dos cuzos em que o 111. d. e. pode 
ser achado com a pratica de divizões mentaes. 

Assim, qual é o m. d. c. de: 

25 e 50? 25 e 100? 6 e 36? 28 e 32 ~ 20 e 25? 
60 e 42? 36 e 81 ? 

Procure o m. d. c. e reduza ás expressões mais 
simples as frações: 

25 75 28 7 
50 100 

12 
36 32 49 

20 
25 

GO 
42 

36 
81 

50 
60 

120 
130 

NOTA 83. - Pretira trabalhur sem­
pre com frações irredutiveis. 
Qual será d isso a vantajem? 

Redução de frações a um denominador dado 

;:i 3 ) 97 . Seja reduzir 5 a 40 avos ( 5 = 40 ? 

Como se forma mm1 fração equivalente a outra 'r 
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No caso cm qu estã,,, a que condição está sujeito 
esse numero? 

Como será ele cncou trallo? 
Em que principio as-enta esta sua co"cluzào? 
Qual é o numero procurado? 
Qual é a fração procurada? 
Em suma, diga de modo geral o que se faz para ter 

urna fração equivalente a outra cujo denominador é <ludo. 
9 

Pode você reduzir i" a rntimos exatamente? porque? 

4 o oitavos? 
5 

A que condição está su;eito o denominador da fra 
ção procurada? 

4::18 3 41 - 8 Redu1.a -- a 102 avos e -- a , . 24 avos. 
517 G52 

0 8 S . d . f - l l l ., . eJa agora re uz1r as raçoes 9 , -
3

, ,. ,. a uma 
"' t 

denominação comum , por ex. dfize - avo,~ . 
Você bem pode prc\·cr que . e <leve faze r cm relação 

a cada uma das fr;,ç1ics dadas , o que foi feito no ex. pre­
cedente a uma só fração. 

Que foi feito em 1°, lugar ? em segundo ? 

Portanto, complete: 

1.ª fração 1:!:2 =-

2. ª (( 12:3 = 

:~. ª (( 12:4 = 

Biblloteca Pübllca Beoedlto Leite 
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2 = 12 

l X 
3 = 12 
J lX 
4 = 12 
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NO'l'A 84.-Você não preciza de 
calcular o denomina~or rios frações 
procuradus por já ~alter que ns mul­
tiplicações II fazer para achai-os não · 

podem dar sin,LO 12. 
Qne principio serve de baze a isto '? 

que n. tem êle '? 

98, Pelo que precede, você vê que o denominador 
:!Omurn dado deve ser um multiplo do8 outros denomina­
dores. 

rocê já sabe que são preferíveis as frações; de me­
nores termos possíveis. Logo é preferível tambem que o 
denominador comum seja o menor possfoel. 

Assim, pois, chama-se a atenção para o seguinte: 

99 . Quando você tiver de 'l'eduzh- frações a uma 
denomh1ação commn, 1·eduza-as prhneiro a frredntiveis, 
si honver lugar, e depoi.~ prociire o menor denominador 
commn poissivel. 

100. A determinação do menor denominador comum 
(abreriatura-m. d. e.), depende de" NUMEROS Pnrnos ,, 
que, como já dis,emos, não faz parte deste livro. 

Todavia, vamo! aprezentar alguns dos eazos em qnc 
o m. d.t.:. é achado intuitivamente. 

Reduzir ao m. d. e. 

1 5 7 1 5 7 1 1 
a) - d) - - g) -

2 6 10 4 8 25 6 12 

b) !. 3 5 1 1 1 

8 16 
e) -

30 
h) -

12 2 3 8 

1 1: 'l '2 2 7 1 1 1 
e) 

2 3 10 
f) 

3 5 25 
i) 

10 6 5 
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Tenha de memoria: 
1 O 1. F'ra,çlJes cujos dewnni11a!lun:s s<7/J iyuaes, 

chamam-se frações i1on1erus . 

102. Sejam 

NOTA 85,·-Ha ocaziões em que você pre­
ferirá outro denominador comum ao menor. 
Por isso vamos ver oomo se pode ohtel-o . 

3 :3 . 6 e s· o produto dos seus denom1-

nadores não é um multiplo comum deles ? 
Nesta hiµoteze, que numero to1T.a você para multi-

plicar o numerador de~? o de ;~ ? 
G 8 

Diga então o que se faz pai·a reduzir du as fra~ões ao 
denominador comum pro1liito dos clr>is denominadores. 

7 G Reduza assim ao mesmo denominador - e - ; 
9 li 

5 2 -e -
12 7 

Repita as mesmas questões, deixando, porém, indi­
cadas as multiplicações. 

1 4 +·i . 9 !) 
? 

lV 

Adição 

Exercicio 74 

2. Como obteve o numero de nonos ? o de setimos ? 
3. Diga então como se somam frações. 
4. Si as frações não forem izomcms, r1u e se deve fa. 

zer ãntcs do somai-as ? 
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5. Some: 

2 ,,., 1 
' 

1 + 1 11). - + e). 2 --r -
3 5 3 5 
5 •) 5 1 7 + ,) 

+ b). 6 ri). - + 
18 lt lt (j 

6. Um negociante, ganha•1do numa duzia de lenços a 
metade do custo, apurou 8$::!40. Qual foi o lucro '? 
qu;into custou aduzia de lenços ? 

Exercicio 75 

1. 2. 3. 4. 5. 
3 4 3 1 38 G- 7 - 4~ 4 - 204 7· 5 6 r, 2 a 
1 •) 4 2 +- +i +- · '-G + -5 5 5 

6. Um negociante compl'On uma saca de café com 
l:iO kilos por 33$. Por quanto ha de vender o kilo para 
ter o lucro total de 15$R50? 

7. 8. 9. 10. 11. 

4~ 3 (i7~ 749 33 8 157 4 _ 
5 5 40 50 1000 
1 ú) 4 29~ a-1 l 107 +2 - ,_ 
5 5 8 200 500 

12. Si um operario pode completar um serviço em 
10 dias e outro em 1G dias, que porçéio podem fazer arn­
bos em 1 dia trabalhando juntos ? 
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rn. 14. 1:í. 16. 

4~ 4~ 21 1~ 
2 ;.. ·> 5 ,., 

10~ 1 
(i - 4 2 2 lllt -

8 8 15 10 

7~ 7~ 7~ 9] ., l(i 2 20 .. 
8~ 804~ 6 11 318 

24 80 GO 80 

18. Como soma você numeros mistos ? 

V 

Subtração 

Exercicio 76 

10 4 ') 
- -- =s:. 
11 11 

17. 
'> 

2 .::'.. 
o 

1~ 
18 

77~ 
5 

4 13 
45 

2. Como obteve o numero de oitavos? o dt> onzt>­
avos? 

3. Então, como se subtraem frações ? 
'•· Si elas não foeem izomeras, que fará você antes • de subtrail-as ? 

5. Subtraia: 

4: 2 ª· - - -5 7 
7 lJ._ 

21-
1 
(i 

34 5 e, _ - _ 
75 n 

d.Ji 
50 

17 
200 

5. Dois p~uêtes caminham para se encontrar. Um 
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deita8 milhas por hor., e o outro !) milhas. A distancia 

que a pl'incipio os separa, é l. 650 milhas. No Jim de que 

tempo se encontram? 

Exercici o 7í 

Subkaia: 
• 

(l b e ·d e f 

10 3 10 !_ 10 1 10 10 !_ 10 
4 ,1 4 .4 

1 3 1 2 6 6 ~ 
.1, 4 i 5 ,'t 

g. 81 D 1 3 5 2 é um dividendo; -289, o quociente; 
G47, o resto. 

Qual é o divizor? 

Subtraia: 

h i k m 

4~ 
•) 1 347 ~ h l !, .--. 6 14 2 ~ -

5 5 10 MI ::lOO ltiü 

~ 5) 1 7 27l :JLO 
1 1 - 1 62 :1 -

5 7 5 25 400 ~:W 

11. Como se rn btraem nu meros mi;,tos? 
o. Cma peça de f. zcnda 111edia GS ru ¼, V'cudcu·~b: 

lº. 2lm½; 2°. 1G"' 3/ • • Qua1,to resta~ 
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VI 

Multiplica~ão 

Exercício 78 

li 
1. 3X :_ 

7 
3X~ = 

8 

2. Como obteve o num"ro de setimos ? o de oitaYos ? 
3. Po1-tanto. como se multiplica uma fração por nu­

mero inteiro ? 

4. Multiplique: 23 X lR 
17 

1.001 X 45 
98 

:'>. Reproduza estas mesmas questões, não efetuando, 
porem, as operações. 

G. Quantos quintos ha em 3? porque? 
7. Como obteve o numero do quintos? 
8. Doix~ndo indicadas as multiplicações, reduza 8 a 

clocimos; 12 a quinze.avos; ~O a trinta-avos; 7 a noventa­
aYos. 

a. Portanto, como se reduz um inteiro a fração? 

10. Quantos meios em:~.!:._? porque? 
2 

11. Como ;ichou o numero tio meios t 
12. Reduza a frações os seguintes numcros mi:;tos ? 

11 a 
12 

40 ~ 
17 

8 ~ 
õ 

13 · Reproduza estas mesmas questões, indicando so­
mente as operações. 

14. Como se reduz, pois um numero misto a fração? 

~ 
B]P]R]L, 
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103. Denominrrdor cUvizivel p elo inteiro. 

3 
~ X 

4 
2 X 3 

!~ 

Em caws taes a fração produto pode s~mpre ser simp'ificada 
e o divizor eniprega,lo eleve ser o numero inteiro. 

P ortanto. vem 

2 X 3 2 
4 2 

Prove deste modo que 

7 7 
·5 X 30 :111: 5 

11 

25 

10 X 70 

;-{ 

4 : 2 

X 3 3 
- ---

100 - . JUO: 25 

11 
70:lU 

A qrn" s0. 1wln7. mnltipli c:i r nma fraçft0 por m1mc1· 0 
i n1.0iro, q unndo este é <livizo1· cln dc1Jomin:1dor? 

104. nm,omi11r1dnr i,qual rir, inteiro. 

Prove assim que : 

2X 7 
2 

=- 7 1 5X ­
;) 

1 

i_ =3 
1 

3 X~ 
3 

2. 

Portanto, a rine se reduz multiplicar uma fração 
por um inteirn, quando este é igual ao denominador? 

• 
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Exercicio 79 

1. Si uma operaria faz /40 m :i,'4 de pano por dia, 
quantos faria em ü dias t 

2. Multiplique: 

• 
lt ! 

7 :.1 82 3 G:J 5 35G 1 
-a 20 j 16 t 

:J 10 G 28 7:l 

3. C0mo se faz a multiplicação de numero mistu 
por numero inteiro? 

4. Por meio dec:mcelamento, simp?ifique as frações: 

40 200 36011 t ><: :l 7 X 3 2 X 7 
8ii 700 72UU 5 X 2 :t XlÕ !O 

1i X 7 4 X 27 
1'200 400 

5 Um operdtfo pode executar sozinho um sel'l'iço 
em 8 dias e outro em l 1 dias. Si trabalharem juntos, 
quanto do rnrviço fazem os dois? Em quantos dias con­
cluem o serviço r 

O que é mnltlplicar inteiro por fração 

105 Si 1 01 de fazenda custa 640, quanto custam 
¾ do metro? 

Uaciocine assim : 

Para se saber o custo de ·:1/ 4 do metro, é necessario 
rnber primeiro o custo de 1 /.1 do met, o. 

Si l 111 custa $(Vi0, 1/ 1 do metro cust~ :;;G'tO : ,1, ou 
$G40 -r ( que regra se aplica ? ) ! 
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$640 
Si 1/ 1 do metro custa _

4
_ , 3 quartos devem cus-

3 X --- = - - -- -- q1w regm aplica? 
:f; (jfi.lJ a X $640 ( . ). 

4 4 . 

Efetue agora as operações e de a resposta. 
Será bto ca!CLtlar "/4 de $640 '? 
Nestes cazos a palavra <<de,, se reprezenta pelo sinal 

«X». 

Assim temos : 

'¼ de $640= ¾ X $640 ; ~/ -;:, de 1000 = 7/z5 X 1000 

Po.r isso é que uma questáo como esta, se chama 
llIULTIPI,iCAÇÃO DE INTEIRO POR FRAÇ"ÃO, 

Como se acabou de fazer, calcule: 
o custo d,J ½,, de um milheiro de laranjas a 8$000 o 

milheiro; 
quanto ganl ,a um ope1"<,rio em :,;1~ do dia, si o seu 

salario é 4$Wtl. 
Como você vê nos exemplos que precedem, a multi· 

plicação <le inteiro por fraç~o (¾ X $640) se reduz á 

(
3 ..... $640 3x$640) multiplicação de fração por inteiro ..-".._

4
_=;= __ 

4
_ . 

Como, pois, multiplica um inteiro por uma fração? 

NOTA SCi.- As parti cularidade~ de que tra. 
tamos uos itens 10:l e 104, aqui têm inteira 
aplicação. 

Chama-se a atenção,para o seguinte: 
106. 1 . ª/4 X$640 é a indicaçau rfo um problema 

(calcular tl'l:Z-(_Jua.rtos cio 1,u,mer o l/iü-1-0) e 11<70 a de uma 

sim.pies m.iiltiplicaçr1o. , 
2. A, rezoluçao de •11111 tal:problema requer dua.~ 
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(
$640) ()peraçães : mnrt divizao 4 e uma 111 nltiplicaçao 

(3 X $ô440) 

3. O rezitltculo final rleve ser . 11 ecessnrinme11te me­
nor que $640, pois é uma fraçao proprinmr~nte dita deste 

$640 
mtmm·o; rnas é necessariamente maior qne 3X-

4
- ,pois 

é disto o p roditto. 
r>OTA 87.-Lembra-se lhe isto para que 

você não considere $480 como produto ele 
. $640 

814 x $640 e sim como o ele 3 X-
4
-

A falta J e taes considerandos é qu e tem 

levado alguem a 'supor p ode1' havei· produto 

m eno l' que o sen m i.ttiplicando-o que é 

erro. 

Como j,í se sabe; o produto é soma de 

parcelas 1gnaçs ao seu multiplicauelo ,; uma 

soma nun r a po,I,• srr menor f!lln 'l•tal~uer , 

ilns suas pnrrr lns , 

2 + 
O O rlP _ ·.~ 1 "· ..,nnnf,n são -

3 5 
Raciocine assim : 

Para se ler ;/a de 1
/ 5 , é necessario pl'imeiro calcular 

i/a de 4/5, 

1 4, - 4 de ~ sao _ (porque ?) 
3 5 15 

2 4 . 9 X 4 8 Logo -:, de _ sao _ . _ = _ 
~ '-' 4 1~ 15 · 
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Como a palavra «de» se rept·ezenta neste eazo pelo 
sinal «><» , temos: 

iX±_=~ 
3 5 15 

Ei.; porque esta questão se chama rn ui tiplicação de duas fraÇÕt!S . 

NOTA 88. --0 uzo generalizou a palavra 
mnltiplicad" para tradu1ir o sinal " X "; 
qualquer que seja o cozo. 

108. Rezolvarnos de nov<> a mesma questão, dei­
xando, porem, indicadas as opel'ações a fazer. 

Para termos 1 tl:I de 415, é necessa rio reduzirmos previamente 
A fração 41f> a outra, cln qual ·e possa tomar 113 exatame11te (qua l o principio ?) 

Para isso hasta 11111lliplicar por 3 ambos os seus termos • 
• \ ssi ru vem: 

·1 4 X3 
·5-= ::i x :1 

1 de 4 
a ri 

,j X :J: 3 4 
::, x :1 ;-, x a 

Como prnti co u a d iviziio do 11111nern,lor pur 3 't 

:! -1- • -t i X 4 Logo- de - = .!. X _ -- = _ ;; 5 5 X :1 :-1 X :1 

Prove assim que 

8 G 8X 6 - X -=-
11 7 11 X 7 

10 :; rnx :1 _x_~= -rn li H X (i 

Que operação está indicacla entre o,; numc!'aclorcs ?. 
entre us denominadores l 

~ 
1 BJP?]R]L, 

81blioteca Pllbllea Benedito Leite 
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1 1 
109. Intuitivameute ,·ocê calculou , --;-; . .. . 

t o 
de uma fração. 

Como naturalmente você fez isso? 
E' evidente. 
Você acaba de vet· na rezolução das questões prnce­

dentcs, que é levado a calcular primeiro 1/~, 1/a, 1
/.1 • • • de 

outra fração, operação que faz dividindo o numerador 
da equivalente por 2, :~, 4 . .. , visto não roder dividir 
exatamente o numerador da fração dada por 2, :i, 4 . 

Mas repare que, feito o cancelamento no numerador 
(4 X3 : 3), rezulta evidentem 'nt3 a fração dada, tendo 
agora o de.no:ninador multiplicado •por 2, 3, 4 . , , con­
forme o cazo. 

Assim, pois, tenha de me moria: 
110. Para se ter 1

/ 2 , 1/ ~ . ¼ . . de uma fração, ili.vi­
de-se o nwneractor JJ/JI' 2, 8, .J . • ou multiplica-se o de­
noniinaclor por 2, 8, 4 ... 

Quando é que se 1livirle o nnrn •rador 't quiLDdo é que se 111ulti. 
plica o denominador '? 

NOTA 8!J .• ,-E111 vez de dizer «calcular l t~, 
11:.I, J 14 , . • . de uma fração• pode-se ta1uLem 
dizer «11ividir uma fração p : r ~. :l, 4., . 

Dê os d L l 
12 

X ~ , i.x ~ , in clica•1-pro u o,; cc i:: lOU lU i', 

do b'Jllle11tc as rn ult i[Jl ieu<;Õ(.: .. a fuwc cntr1; o:::. nu 1r.cr.1d0-
res e os denominadores. 

Blblloteca PUblica Benedito Leite 
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2 4 li Ili. Seja X - X 
:1 .-) 7 

Procêda assim : 

2 ,1. 2X4 · 
X-=--

:1 G ;1 X !í 

Do mesmo modo raça: 

4 - 7 2 
-X-X­
i 10 5 

9 x :1 1 x 7 - -X- -
15 7 ;i /i() 

Portanto, como se multiplicam frações enti-e si ? 

Simpli ficação de calculo 

7 X 8 7X8 7 8 9 = SX\) = !) (cancelando-se o fator t·omum 8). 

5 4 ãX4 5 
l6 X 9 ~= 16 X!) -lX ! ) (dividindo-se ambos os 

termos do fração prod 11 to pelo fator comnm ~). 
U:mmos fazer 0s tas simplificações antes de realizar as 

mnlliplicações. 

Tipo de calculo 
l 

5 4 n x t n 
16 X 9 = Tx !) = :36 

4 

Divide-se o denominador da 1. ª fração e depois o nu­
merador da 2.", pelo fator comum ~. 

Explique: 
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12 4 
(10 4.1 12 X 4 

77 X 45 - 7 X 9 
7 !) 

a x 15 
75 28 

2 3 
- X -
3 ~ 

XOTA 90.-A menos que as fra ções não se­
jn,n irredutíveis, a simplificação só tem lugar 
entre o numerador de uma fra ção e o deuo 
nrina ,lor Lia ontra . 

Tenha de memoria: 

112. IJUas frações se dizem inversas 0 11 reci­
procas, quando o numerador de uma é ig ual ao deno -

. 3 :~. 
minador da outra. Ex.: :j e 2 

Qual é o produto de 2
/ 1 e 3/ 2 ? 

113, O prodiiti, 1/t, duas f"ra çiJe.~ i11 i:e r.füs é n uni­
dade. 

Exercicio 80 

1. Expliqu e : 

2. Calcule o custo de 600 k ¾ de café a 1$200 o kilo. 
3. Quanto custam 5 "' ¾ de paninho a $680 o metro? 

Rezolva assim : $640 
5¾ 

¾ de $640 ........ -.-. -.. -
5 vezes $640 . . ....... . 

Total ..... . ... . ..... . . 



ORJJINARTAi,. 158 

,l. Do mesmo rnoclo procure o cus to de: 
18 '/~ tonelaoas de car\'ão a 150 a tonelada; :H :,/a2 

de J;, 128. 
:,. Quanto cust:im :l '" 1/ 2 de c~zemira a $2 ¾ o 

metro'? 

Rezolv11 assirn : $2 '1/ 4 
:3 '/ t 

Custode' / .! metro: 112 de .·f"1, .. -.-.-.-. 
icl :l rn :1 X $~ 314 ....... 

Totai. 

H. Dn .mesmo rnouo calculu: 
l \) k 7J25 de certa mercadoria a ;! f 1J4 o kilo 

8 '114 X i:, 1~. 

1 1 - de_ 
4. 5 

1 
- de 10 
4 

8 vezes 

NOTA !ll.-Algunrns vezes ser/. ne­

cessario você fazer tres produtos par. 

ciaes, 

10 l· 
5 

1 10 
5 

X 8 !_ 
4 

1 

:20 

•) 1 
2 

3 
81 -

5 
---3 

84 
20 
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7. Multiplique: 

8 
1 675 ~ 1 ''2 5 300 435 ., -
5 12 4 (i 

'2 l 1 1 4 2 2 4 1 
-
:3 2 3 2 5 

--- --~ ---

8. Fundiram-se 3 kilos de prata com 2 de cobre 
Quanto ha de prata e de cobre em ªr~ do kilo da liga? 

Divizão 

Exerci cio 81 

1. 
6 2 
ll : 

11 
quantas vezes ? Como se aehou o nu-

mero de vezes? 

2. 
14 ;j 

9 . 
9 

quantas vezes? . Como se achou o nu-

mero de vezes ? 
3. Port:mto, que se faz para dividir duas frações 

izomeras? 

lt. Divida: 

7 . ~ 
5 :') 

4 7 
9 9 

15 . ti 
2:-:l. 23 

Q 1 1 1 ? 5. ue vezes - contém - . porque. 
4 3i 

6. Quando as frações não são izomeras, que faz você 
antes de dividil-as? 

Biblioteca Pi.ibllca Benedito Leite 
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7. Um frasco vazio pe;,a 1 " 21c. ; com agua peza 
5 k 

314 • Quanto contém d 'agua? 

NOTA !J2. No que se segue, voe(, 

v11i ver como se d ivide m imediata -

111 e 11 te duas f'rn ções niio i zomcras. 

114 7 . 2 = _7 X 5 . 11 X 2 _ ?_ X 5 
111 5 11 X .5 11 X 5 - 1l X 2 

Como reduziu você ns fra ções ao mesmo rle nomin ador ? eomo · 
ex primiu a divizào dos numeradores ? 

7 X 5 7 5 · Mas repare agora que ---- vem de - X -
, 11X2 l1 2 

Por que razão? 

Logo 

Observe o rezultado. Võ nêle o dividendo ? de que 
forma vê o divizor? que operação está indicada cntr0 
êles? 

Procêda com as divizões seguintes, conforme aca­
bou de ver e observe sempre os rezultados finaes. 

13 2 
13 . i 

Tenha de memoria : 

4 1 
7. 10· 

115. Para se dividir Juas frações, multiplica.se 
o dividendo pelo divizor invertido. 



162 PI\AÇÕES 

2 
IJ6. 10 : 3 qnantas vezes? porque? que fez você 

previamente ao inteiro? 

.NOTA 93 - .No que segue , você 

vai ver como divid ir imedialameote 

um iuteiro por uma fração . 

5 7X9.5 7X9 
7 . - - -- . - ---

. 9 - 9 9- 5 

Como reduziu o inteiro a fração'? como dividiu os uumeradores? 

7 X 9 
Mas repare que - -- Yem de 

5 
Por que razão ? 

Logo 7: ~- 7 X~ 
9 - 5 

!) 
7X -

5 

Observe o rezultado fiuit.l. Vê nêle o dividendo? de 

que forma vê o divizor? que operação apareceu indicada 

entre eles? 
Tenha de m,~moria: 

II 7. Para se di\'idir um inteiro por uma fração, 

mnltiplica -se o div idendo pelo divizor invertido. 

Exercício 82 

1 • Dê imediatamente os rezultados da.s seguintes 

divizões: 

(j 7 11 9 

12 15 
H:~ 

6 

8 
Gl · -

10 
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2. Dê imediaLamcn1,e o rnw lt,:Hlo das seguintes cli ­
ri 2co, , i,,clicaudo somon.Le as oporar;ões: 

S 5 
- · -
:W 12 

27 .J. 
i'iO . tf 

- . 18 
,) . --

31 
(i : 10 Ti. 

XOT.\ D-!. - Cau ceie os fatores 
comun s, quau<lo houver luga r. 

:i. Ha uma peça de fu stão com 21- 111 • Quantos cortes 
de colête dá ela, tendo cada um '¼ do metro? 

4. Comprou -se uma peça de chita á razão de 17 111 

por 20~; e venden-se á r não de 13 m por 19$. Ga­
nhou-se 4-8$. 

Quanto se lucrou em cada metro? q ua'.l tos nrnLros 
havia na peça ? 

Exercício 83 

1 1 1 ,) 1 ,) 
1. Que ve2es 9 contém 9 · purque ? - . po1·que? 

~ v 4 

:-i 1 ? 2. Que ve2es 4. - contém 2 To . porgqc ? 5 

1 
' 3. Que vezes 10 contém 3 - . porque? (1 

4. Que foz você nas diri2õcs pl'eccdo ntes aDtes de 
ofo t,ual-as? 

:.i. Pratique mais as saguiDLcs: 

, 1 3 
'± 2 _ 

11 7 
3 16: 5 _ 
4 

1' .. 

12 '.:: ~ 
ô 1~ 

7 ~: 20 ~ 
40 :; 

6. Uma companhia de trabéllbadores executa um 
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serviço em lo _dias e outra cm 12 dias. DezPja-se saber 

si é mais conrnniente contratar 1/ ~ da primeira ou 114 

da segunda. 

Exercicio 84 

1. Pratique as divizões seguintes : 

· 5 
_ :4 
6 

3 X 5 .. 
--- - : a 

~ 

1 4:'. _ de 
6 100 

1 8 _ de 
7 19 

Corno já dissemos que se pra' ican_i. taes operações ·? 

onde? 

2. Faça ,is <livizões que seg uem: 

124~ ' 2 7(i 9 ~ 
1 ~ i) i~ {(i 8 -

4 1 
:1 :3 

.. ,~ ;J ~ /±_ 2 1:n~ GO 1 :..'._ 76 8 501 
h 1 7 1 10 1 

1000 5 \12 _ 
!) 1 

3. Uma tornl ir,1 fornece 5 litros d 'agua <'m 1 minuto 

Em que I l'mpo forn ece 3:'> k 
3 I4 ? 

Exercicio 85 

(l:tevizfto) 

, 1. Que é numero inteiro ? Exemplo. 

2. CJuc é fra,ão ? 
3. Como se forma uma fração? 
4 . Como se reprrzenta? Exemplo . 
• i. Como se !e uma fração? Exemplo. 
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G. Como se denominam os uumcros com que se es-
creve a fraçã" ? 

7. O nume,.ador, que rep1·ezenta? e o denominador? 
8. Que é fraç·.ão propria t Exemplo. 
H. Que é fração impropria? Exemplo. 
111. Como se extrae o inteiro de uma fração? Exem-

plo. 

11. Como reduz um numero inteiro a fração? Exem­
plo. 

12. Como rcd,,z um numc,·o misto a fração! Exem-
pio. 

l :i. DiYida 111-W 111 do pano em peças de :{O 'b m cada 
um:,. 

Exercicio 86 

/ llevizão) 

l . Mencione a, pt·opricdades tla fração. 
t. Faça aplicação de cada uma. 
:1. Como reduz uma fração a outrn ue denominação 

dada/ 
+. Como reduz frações ao menor denominador co­

mum! ]i;xemplo. 
:-,. Como simplifica uma fração. Exemplo. 
li. Como reduz uma fração á express::o mais simples r 

Exemplo, 
7. Que dá uma fração multiplicada pelo seu deno· 

minador· P Exemplifique. 
8. Como reduz frações ao mesmo denominador quan­

do este é o produto dos denominadores '? ~xemplo. 
O. E' indifcreni.c empregar este metoclo a reduzir as 

frações ao menot· denominador comum ? Diga quando 
p1·efcrc um ou uutru. 
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10. Que deve fazer ás frações a •1tes da rcdu<;,ão ao 
mesmo denominador ? 

1 1. Um operario faz 0 m ~[;; de u111a Cazemla c111 
1 h Jfa , Quanto l'aria em :l 11 1(1 ? 

Exercício 1 7 

H.eviziio 

1. Como i::oma frações? Exemplo . 
2 Como soma numeros mistos? Exemplo. 
3. Como subtrac frações ? E os nun1e1·os mistos? 

.Exemplo. 
il. Como mulliplica um numero inteiro por uma /'ra. 

ção e vire-versa? Exemplo. 
5. Divida 30GO k '¼ de café em 130 sacas ig uaes. 

Qual o pêzo liquido de cada u111a? 
6. Como multiplica duas frações ? Exemplo . 
7. Como mult.iplica numeros mistos ? Exemplo. 
8. Como divide. frações em geral? Exemplo. 
9. Como divide 11m numero inteiro por uma fração? 

J];xemplo. 
10. Como divido uma fração por um inteiro ? 

Exemplo. 
11. Como divide numeros mistos ? Exemplo. 
1 '> 10 /ll 3/1 custaram irn;uoo. Quanto custou o 

metro? 

8EÇ~lO IV 

Fr>agões Decimaes 

Viwos na Seção l u identidade da fração tlecirual com a ordi­
naria; apenas é implicito o denominador da primeira em razão tl e 
obedecer ela;\ terceira lei da numeração dos numeros inteiros. 

Biblloteca Pübllca Benedito Leite 
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Dai rezultu 11ue o calculo co 111 frações decimaes partieipa 
das regras do da~ frações or.linarias, revestindo ao mesmo tempo a 
f'orma simples do ,los 11umeros inteiros , como aliás j á vimos em cti­
ve,·sos I lll(íll'CS ,la Seçiio JT. 

Vamos, puis, pa s,a l' cm re vi sta as regras ,to ca lculo jà estabe­
lec idu, para as frn ções orclinarias, ti as quat's substituin,lo os termos 
por outros equival eut<es, teremos as r,•gras rio calculo com as fra ções 
d!•r•im:1es, 

a 

0, 3 + 0,7 
0, 8 -t 0,2 

1 - 0, 4 
1-0,9 
2 - 0, 3 

1 

Calculo intuitivo 

Exerci cio 88 

b e 
1- 0, 01 1-0, o·,11 
1-0, 20 1-0, 085 
t -0, 35 1 - o, 025 
1-0, 75 1-0,500 
1- 0, 50 1 · o, 240 

d 

:2-0, 25 
3-0,40 
4 -0, 10 
5 -0, 18 
6- o, 1G 

e. De uma peça de paninho de 22 111 tiraram-se 0111 45. 
Quanto fi cou da peça. 

f' li " l 
½ +o,;, ¼ 1- o, 25 o, 2 + 'Ir. o, 25- 114 
½+ o, 25 º14 + o, 25 3/5 -0,4 1 : o, 1 
1/~-0,50 o, 25 : '11 118 - O, 125 1: 0,01 
'li : º· 5 ;¼ : o, 25 'li + O, 2 1 : 0,001 

1 112 -0,25 o, 75- '/. o, 5 + 115 2: 0,2 

,j. Havia uma peça de chita com N m 11~, da qual se 
cortaram 011175. Quanto ficou ela peça? 
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Exercicio 89 

a b e d 

4, !'i + 8 l/2 o, 1 :2 1 : 10 8 : 1 O 
7,25+ 1 ¼ 0,5: 2 1 : 100 12: 100 
2,¾ +0, 5 o, 7 : :í 1 : 1000 85 : 100 
2 - 1, 07 o,;;:10 :? . 10 Ih : 0, 5 
fi-2, HH o, 1 : 10 :l : 100 1

/ ;: o,~5 

e. Um negociante comprára 10 peras de cazemira 
com 420 mSO. Vendeu já 120 111

• Que quanlidade de fa. 
zenda lhe resta ? 

f' [J h i 
2 X 0,5 Ci X O,á 8X O, 125 10 X O, 2 
HX0,2 2XO,!'í0 lO X O, 1 10 >< O, H 
3X0.5 2 X O, 25 2oxo, 1 1ooxo, o:l 
4X0,3 4 X O, 25 IOO X O, OI 100 X II , 003 
5X0,2 3X0,2:í tOOú X 0,001 lOOO X O, 902 

j . 3 peças de fita: uma com 10 11
' l[Z outra com I:? m 2:'>; 

outra com 9 m 60. Que quantidade ha nas 3 peçac;_; ? 

Exercício 89 

1. Dê 10 para denominado1·, uzanrlo da virgula 
' aos numeros : 

85 935 50 40 80 G40 

Que simplifica ção pode ter lugar quando o algarismo á direita 
da virgula é zero? ( 5, O = 5 ) 
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2 . Uzando da virgula , de 100 para denominador aos . 
numeros: 

3 15 10 41 68 500 600 1748. 

Que simplificação pode ter lugar quando os algarismos á direita 
da virgula são zeros ? 

3. Uzando da virgula dê 1000 para denominador 
aos numeros : 

1 3 11 15 132 879 4000 

ciue acoutece 4.uamlo os algarismos á direita da virgula siio 
z~ros '/ 

4. Dividiram 560m de certa fazenda em I O peças 
iguaes. Que quantidade ha em cada peça? 

G. Repartiram-se 1870 m de cadat'ÇO em 100 peças 
iguaes . Que quantidade ha em cada peça? 

7. Quantas unidades e partes da unidade ha em 
1,20? 41,53 ? 7,1? . 

8. Ha fração decimal impropria ?, porque ? 

Quociente da divizão por 10, 100, 1000 

11 7. Sem efetuar divizão, eomo se exprime o quo­
ciente da diviz:io de dois numeras ? Dê ex. 

4 
Portanto 4: 10 = 

10 
= O, 4 

28 
(.18· 10=-=2 8 
i:. • 10 ' 

437 
'37 · 100= - = 4 37 ,. . 100 ' . 
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De modo analogo procure os quocientes das seguin­

tes divizões : 

7: 10 4:í: 100 iH78 : 100 12! i: 10000 

Portanto, como se obtem em fração de9imal o quo ­

ciente da divizão d l) um numero por 10, 1.11 0., 1000 . . . · ? 

S i o di ddeudo não tem numero suficiente ' de a lga­

rismos, que lhe é pre:! izo fazer? 

. Aplique o que diz ás seguintes,.divizões: 

2: 100000 478 : 1000000 

UJ 

Redução de um inteiro a fração decimal 

118. Como reduz um inteiro a fração ordinaria ? 

Dê ex. 
Vejamos isto e rn fração decimal. 

Seja o intei ro 2 para se reduiir a decimaes. 

Escrevendo-lhe um zero á direita , temos 20. 

Dando a este rezultado o denominador 10, temos 2 ,O. 

Faça as seguintes conversões , explicando : 

7 a decimos 21 a centezimos ; 1 a milezimos 

Portanto , como se reduz um inteiro a fração decimal ? 

JV 

Redução de um numero misto decimal a 
fração impropria 

ll9. Como reduz um numero misto a fração ? Dê ex, 

Seja o numero misto decimal 2, 5. 

A quantos decimos equivale? porque? 

Biblioteca Públlc;:a Benedito Lehe 
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Veja se diz á simples inspeção: 
a quantos decimvs equivale o n11rnct·o 3, 1t '? 
a qnantos ccntezimos c~11ivale o numcl'o 

10, 08? . 

171 

1'2,8'? 
ü, U! 

a quantos milczi rnos cquiva!c o numero 7, 150? 
54.444? 

Já reparou que par.1 ist,o dizer, hasta abstrair da 
virgula e ler o numero rezultante com a mesma denomi ­
nação? 

Po1·tanto, como reduz um numero misto decimal a 
fração impropl'ia ? 

120. Só se ,pQde e~trair inteiro de fração impro · 
pria. Como o num ~1·0 que fica ó,' direita.. da virgula, é 
semprie 11ma fra,ção . pr0pda, . segne-se·,que nunca 11ode · 
mos ter a exkair inte\l'o dessa parte. 

Si a fração decimal :~sth·er na · fo1·1ua de ordinaria, 
hasta aplic[J,r a regr;1 _para dividir um numero po r 10, 
100, 1000, etc. 

V 

Frações decimaes equivalentes 

Que _:;ie-faz para reduzir uma fração .. ordinaria a outm 
equivalente de termo's maiores ?' Dê ex, ,. 

12 1. Vejamos isto mesmo nun:m fração dccihi;l. ., 

Seja a fração deci111a l O, 6 . 
Escreva-l he um zero â d ireita . 
Qua l é o uumeratlor da p rimeira'? da segunda '? 
Qua l é o deuom1nador ,la JJriu:ieira '? tia segu nda '? 
Repare si 03 terrnrn da ,egumla fraç.:io são os da µri1u ., ira, mul­

tiplicados por 10 . 
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São, pois, equivalentes as duas frações? por qual 

principio 1 
Prove do mesmo modo que O, 7 = O, 700; 

0,23=0,239; 5,4= 6,4000 . 
Portanto, como se mu'tiplicarn ambos os termos de 

uma fração decimal pelo me,mo numero? 
Que se deve fazer para reduzir uma fração decimal a 

outra equivalente de termos maiores?. 

122. Como se reduz uma fração ordinaria a outra 

equivalente de termos menores?, Dê exemplo. 

Vamos ver isto numa fração decimal. 

Seja a fração decimal 0,90. Suprima-Ih!! o zero finei \0,9) . 

Compare OE numeradores e os dt!nominadores. 

Por qual principio a segunda fração é equivalente á primeira ·t 

Prove que 0,800 ,= 0,8 : 0,73400=0,734. 

Portanto, como se dividem o, termos de uma fração 

decimal pelo mesmo numero? 
Como se reduz uma fração decimal a outra equiva­

lente de termos menores? 

vi 
Redução ao mesmo denomlnadQr 

12,3. Dê um exemplo ele redução ele frações ordi­
narias ao menor denominador comum. 

Vejamos i•to em frações decimaes. 

Sejam as frações cleciruaes 0,85 e 0,43i. 
Têm o mesmo denominador? porq ue ? 
Escreva um zero á ,lireita d11 primeira, Tfün agora 11s du11s o 

mesmo denominador? qual é 8le ? E' o menor possivel 1 porque! 
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Reduza assim ao m. d. c. as frações: 

0,3 e O,!'í4; u,:3Sti e H, l; 0.5:328 6,63 o,i21 

Portanto, como reduz frações decimaes ao m. d. c.? 
Em que principio se bazei.:1 ?-

E' equivalente ao da,; fr;ições ordinarias? 

vu 
Simplifkação e redução 4 expressão mais 

simples 

124, íJê um exemplo de simplificação de uma fra. 
ção orclina1 ia. 

1 

Vejamos isto na fra~ão decimal. 

SPja a fraçfw decimal 0,1:.!00. Suprima-lhe o zero final. 
Porque 11 segu 11Ja fração é mais 'simples que a primeira? 
São eq•,i valenteij? por qual principio Y 

Simplifique as frações 0,71 011 ; lt,80; 0,4010 

Portanto, como simp: ifica uma fração decimal P 

Seja ainda a fração 0,1200. 

Suprima-lhe todos os zeros finaes. P ode dar outra forma mais 
simples ? 

Portanto como reduz uma fração decimal á expres ­

são mais simples? 
Em que principio se bnzeia? 
E' este equivalente ao da redução da fração ordina­

ria á expt·essij,o mais simples t qual é êle e 
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VIU 

Adição 

125, Como se somam frações ordinarias? 
Dê exemplo. 
Vamos ver isto com fraçõc:; decimaes. 

a) Seja O, 4 + O, 3 + O, 5 . 

Somemos os nmuerndores : 4 e 3, 7; e 5, 12. 
Derl~'os :f sóma·o mesmo <l eno,nirrn,ior: l ,l/ 

b) Seja O, 2 + O, 6 . 

. Somemos i>~ ;111meradores : :! e ü, 8 . 

Demos á soma o denominador 10: 0,8 . 

e) Seja O, OOí + O, 001. 

Somemos os numeradores: 7 e 4, 11, 
Demos á soma u mesmo de uo111i1111d or: \1,011. 

Que foi necessa1·io acreccntar nu8 le ulLimu exemplo? 

d) Seja O, 3 U.7 + O, 9 (i~ + U, 11:ZG + O, 8704. 

Esérêverá os numeros assim ? : 

Porque? 

0,3147 
o, !)86 5 
o, 1426 
o,:nu 4 

e) Seja O, 57 + 0,8 + O, 1231 + 0,'241. 

Teem estes numerus Q mesmo uenominador '? Escre-
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v.a-os um debaixo do outro e reduza-os ao mesmo deno. 
minador e some : 

o, 5 7 O O 
o, soo o 
U,1'231 
o, 2 41 O 
1, 7 a1t1 

Pode somar os mesmos numeros dispen~:indo-thes a 
redução ao mesmo denominadot· ? porque ? 

NOTA 93. -Na pratica dispensa-se a redu­
ção ao mesmo denooinador, escrevendo-se 
os numeros como acima se vê. 

126. Como soma numeros mistos? 
Dê exemplo. 
Quando a soma dás frações que formam os numeros 

mistos, excede á unidade, que se deve fazer então?. Dê 
·exemplo. 

a) Seja4,G + 7,3. 

4-, G 
7,3 

11,9 

Qual é a soma das frações'? qual é a somii dos nnmeros inteiros? 

b) Seja 5, 8 + 6, 7. 
5,8 
6,7 

12,5 

Qual é a soma das frações ? pprq ae escreveu 5 ? 
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Some 4,~ t, 0,8i 4, 23 . 5, 554,1253 

1. Some: 

!. Some: 

3. Some: 

4. Some: 

5 a 

0,8 
0,6 
0,9 
0,7 

-3-

4, 34 
o, 8 74 

23, 5 

fi 5 4, 125 :l 

l!iOTA 04. - Repare que, trataudo-se ele 

fração decimal, a adição de frações izomeras 

e não izomeras, a adição de numero misto e 

fração, a adição de uumero~ mistos; .tudo é 

muito mais simples do que com as frações 

ordinarias : tudo é o 111eBmo que somar nu, 

meros inteiros. 

Exerci cio 90 

0,3745 + 0,5706 + 0,375!) + 1873 

0,0065 + 0,0009 t 0,0021 

0,5 + 0,341 + 0,07 +0,9715 

51,743 + 7,54 + 740,2222 +8,754 

b e d 

7,5458 0,835 1,34 

3,2387 7,176 0,86 

0,5236 0,358 O,t:l 
0,6319 0,5'1 0,17 
- -- 8,91 

·---

6. Que ha de particular neste ultimo exemplo? 

7. Que faz quando na soma todos ou alguns algaris­

mos decim:!es são zeros? 
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JX 

Subtração 

128. Corno subtrai frações ordinarias? Dê exemplo. 
Vamos ver isto com frações decimaes. 

a) Seja O, 9 - O, 6. 

Subtraiamos os uumeradores: !l menos 6 são ;l, Demos ao resto 
o mesmo denominador: 0,3. 

b) Seja O, 05 - O, 02. 

Subtraiamos os numeradores: 5 menos 2 são 3. Demos ao resto 
o mesmo denominador: 0,03. 

Que foi necessario acrecentar neste ultimo cazo ? 

e) Seja 0,5213 - 0,1!)86. 

Escreve os numeros assim?, 

para que ·t 

o, 5 213 
o, 1 !J 8(i 

rl) Seja 0, 80:1 - 0,5. 

Têm as frações o nrnsmo deno111inador ? 
Escreva-as uma debaixo da outra, faça a redução ao mesmo de. 

nominador e subtraia. 
0,80 3 
o, 5 O O 
o, 3 O 5 

Pode subtrair estes numeros sem a redução ao mesmo 
denominador? porque ? 



178 FRAÇÕES 

e) Seja 0,8 - O, ?.7 .L 

Escreva os n1Jmeros uin d~baixo <lo outro, faça a redução ao 
meilmo denominador e subtraia: 

0,80 O 
o, 37 4 
O, 'i, 26 

NOTA 95.-Emquanto não tiver muita pra­
tica. não deixe de reduzir o minuendo ao 
mesmo denominador. 

129. Como tira de um inteiro uma fraç?ío? l>ê 
exemplo. 

Seja 4 - O, 5 7 

Escreve 08 nnmeros [18Sim? : 

( 1) (100) 

4 
o, 57 
3,,1,3 

EXPOZ IÇÃO, Do minuendo se tira uma unidade e ficam íl . Da 
uni<la~e, que são 100 centezimos, tiram.se 57 centezimos e restam 43 
centezimos . 

Na pratica faço assim: 

4, O O 
o, 57 
3,43 

13 0 . Como subtrac numeros wistos? Dê exf\mplo. 
Que se faz quando a fração no minuendo é maior que 

a no subtraendo? Dê exemplo. 
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ct) Seja 4 1, 85 - U, 6 '.l. 

41, s:-) 
(l , (j :i 

a 2. 2:2 

179 

EXPOZIÇÃO. Subtraem-se a8 frações e tem,se ~2 centezimos. 

Subtraem-se os inteiros e tew-se 32, 

b) Seja 23, 1 2 - 1,63. 

Pode-se tirar da fração no minuendo a no subtraendo? 

(22) (112) 

23, 12 
1, (:l ;{ 

I 2 1, 4 9 

EXPOZIÇÃO. Das unidades do minuenclo tira-se nma uuidade 
e ficaw 22. Junta-se esta aos decimaes e vem 112 centeziwos. 

Agora p ratique-se a subtração . 

Na pratica escreva somente: 

2 3, 12 
1, G :: 

2 1, 46 

e faç:a t~ subtl'aç:w c.;r,rno :; i ,,.., 11u111eros ro'sst:" 111 inLl!Íl'os. 

N01'A !)G. -Rcpare tJUe suulrair fr11~õcs izo­
meras e ni.io izomeras; tirar de um inteiro 
uma fra ção decima l; suutra ir dois nurneros 
mistos , etc.; é muito mais simples do que 
com fração ordinaria: Indo é ~emctlt ante á 
subt1'açiio de ·intei1'0~. 
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Exercício 91 

1. U,7HU8 - U,Oo087. 
"l. 0,34005 - 0,097. 
;i, o, 13 - 0,02957; 0.02-! - - 0,00588. 
1a .• 13 - n,li@; 4o - o 9i1ss; 41 - o,n4::i2s 
.1. :{:21,G3 - s u,1,:m1 ; 578,:l -- 20,ooM. 

X 

Mult iplicação 

lá l. Corno multiplica uma fração ordi11a1·ia pot· nu­
mero inteiro? Dê ex. 

Vejamos isto na fração decimal. 

Seja 4 X o,:17. 

Multipliquemos o nuwerador pelu inteiro: 4 X 37 = H 8. 
Demos ao produto o mesmo denom inador: 1,J S. 

Faça as multiplicaçfies , explicando: 

7 X ~,013; -i X 0,0012; (i X 0,000015 

Que é necessario acrecentar nestes ult imos cazos ?. 
Que se l'az, pois , quando o produto não tem numero 

suficiente elo algari smos? 

Ja2. Como multiplica um numero misto pot· inteiro , 
Dê exemplo. 

Que faz quando o produto da fração no numero misto 
excede á unidade? Dê exemplo. 

Faça explicando: 

8 X 2,U-! 3 X :.J,li:~ 7 X 1,541 
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Seja: 

,. 2. ., .,. } ' õ . 
li ,75 o,~!j 1 :?f> 11% l!.1,;}25 
x2 X 1· X ~ X 8 x8 

Que nola de partieular nestes caws ? 
Que se faz quando no produto todos ou n,Jguns al­

garismos decimaes são zeros ? 
133. Que se faz quando na multiplicação de fração 

por inteiro o inteiro é divizor do denominador? Dê exem­
plo. 

Vejamos isto na J'ração decimal. 

a) Seja 10 X O,G:i. 

O inteiro 10 <Í clivizor elo tlc110111inador que 100, 

100: 10 = 10. 

Oewo~, pui ~, ao 1111111erador (i.) 1) t.l c11umi11adur 10 e vern 6,5. 

b) Seja ainda 100 X O,;'i'i,L 
IJ i11tciro 1()0 é di vizor do denominador <1ue é 1000. 

1000 : lOO = 10. 

Demos ao 11umera tlor ,'í73 o rh•110111 i11:1llor 10 e vem 57.3 

:Faça exp licancJo: 
\ 

10 X o,:-li,4-; 1000 X O,(i8i'8 

Compare os multiplicandos e os seus produtos. 
Repare que si o int eiro é 10- 11111 algal'is,no tia fraçii& passa no 

produto para a esquerda da virgula; si o inteiro é lt;O, passam dois 
algarismos; etc. 

Como se podo obter, pois, o p1·odnto de uma fnição 
decimal por 10 r 11!0 r 1000 ?- •.• 
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134. Qual é o produto de uma fração ordinaria pelo 
seu denominador 1 Dê exemplo. 

Seja 10 '>< 0,7. 
Qual é o denominador? qual o numerador ? ciua\ o denomina­

d~r '? qual deve ser o produto 't 
Faça explicando: 

10 X 0,8 1110 X 0,25 1000 >< 0,045 

135. Acontece ás vezes que a fração não.tem numero 
suficiente de algarismos a ::>as ar para á esquerda da vir· 
gula. Ex. 100 X 0,3. 

Quantos algarismos havemos de tr1111spor para a esquer<la da 
virgula para ter o produto ·, 

Completando prim~iro o numero Je cazas d~cimaes, tem-se : 

100 X O.H = 100 X 0,30 = 30 

Por qual principio pode você uzar deste zero ? 
Faç,a explicabdo: 

100 X0,2 1000 X O,õ 1000 X 0,23 

Que se faz, poi::;, quando se multiplica uma fração 
decimal por IO, 100, 1000 ct,c. e ela não tem numero 
bastanle de algari8mos para passar para a esquerda da 
virgula? 

136. Como se multip!i('a numero inteiro por tração 
ordinaria? Dê exemplo. 

Vejamos isto na fração decimal. 

0,5 '>< 17 

.Multipliquemos o inteiro pelo unmera<lor da fração e vem 
5x 17=85. 

Dividamos o produto pelo <lenominador e vem 8,5. 
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:s<oTA !J7.- O '}Ue se pode dizer a respeito 
rin cazn da multipli cação de fração decimal 
prJr inteiro, tem aqui inteira aplic-tção. 

)37 . Observe o seguinte exemplo de multiplica-
ção. 

3 l_ X!_= .!:_ X !_ + l _X 3 = ~ + 1 !_ ~-= 1 ~ 
:: 2 B 2 2 G 2 G 

Que produto fez em primeiro lugnr? em segundo? 

Explique a seguinte mnltiplicaç,10: 

4,9. 
0,3 

0,06 
1,2 
1, 26 

Do mesmo modo expl ique : 

37,~X0,07 li,B5 X 0,7 9,fdXO,G3. 

138. Como se multiplicam duas frações ordinarias? 
Dê exemplo. 

Vejamos isto em frações decimaes. 

Seja 0,4 X 0,37 . 

Multiplic1uemos os numeradores: 4 x 37 = 148. Demos a este 
o produto (10 x 100 = 1000) elos denominadores: O, 148. 

Faça explicando: 

a) 0,27 >< 0,6 0,44 X 1),29 0,35 X 0,047 
b) 0,007X 0,009 0,00013 X 0,0005 

Que nota de particulat· nestes dois ultimas cazos? 
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Que sé faz quando O prod11to dos numeradores não 
tem numero sufieiente de algarismos ? 

139. Observe o produto seguinte: 

G. ~ X 5 ~ = 3 3 + 3.l 3 = 35 .!_ 
6 2 12 12 2 

Que produto fez em primeiro lugar '? em segun<lo ? 

Do mesmo modo explique: 

7,5 
3,8 

6, O O 
22, 5 

28,50 

Repare que a multiplicação do8 numero, mistos decimaes em 
questão é identica á dos inteiros 75 e 38, acrecendo unicamente as 
virgulas. Repare mais que o numero de decimaes do produto total é 
igual ao do primeiro produto parcial , o qual por sua vez é igual ao 
do produto das frações. Daí rezulta que se podem multiplicar os dois 
numero8 como se fossem iuteiros, separando no produto total tantos 
decimaes quantos houver na1 ,luu5 fraçõ es . 

.l!\iça ex plicando : 

5,!:lX8,3 7,56 X 4,7 5, !.l4- X 4,23 
7 8, O O 6 X 1 O O, 7 8 3 ó, 4 7 X I O O O, G 

xi 

Divizão 

140. Como se dividem frações ordinarias izomeras? 
Dê ex. 

Vejamos isto em frações decimaes: 
o, 8: 0,4. 
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Dividamos os numera,lore~: R: 4 = 2. 

Faça explicando : 

185 

a) 0,84: 0,04 b) 0,48:0,12 e) 0,~41: 13H. 

141. Que se fez a p1·iori quando tínhamos a dividir 
intuitivamente frações ordinarias não izomeras ? Dê 
exemplo. 

Seja agora O, 8 : O, O 4. 

Reduzindo primeiro o dividendo ao mesmo denominador, temos 

0,8: 0,04 = 0,80 = O, 04 (voltamos ao'cazo ante, 
rior) = 20. ' 

Faça explicando : 

o, 6 : o, O 7 5 o, 57: o, 0983 

142. Que fez tambem a priori na divizão de inteiro 
por fração. Dê ex. 

Seja agora 6 : O, O 5. 

Reduzindo primeiro o dividendo ao mesmo denominador, temos 

6: 0,05 = 6,00: 0,05 = GOO: 5=130 

Faça explicando : 

i 1: o, 7 1 : o, O :l! 15 : o, O 3 

NOTA 98. -Até aqui s6 temos visto cazos 
em que é o ctividendo que se reduz á deno­
minação do divizor; oportunamente veremos 
cazos em que é o divizor que se reduz á de­
nominação do dividendo. 

143. Como se dividem dois numerosmistos? Dê ex. 
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Seja ago'ra 3, 2 : 1, 6. 

Reduzindo o dividendo e o divizor a fração temos: 

3, 2 : 1, 6 = 32 Jecimos : 16 decimos = 32 : 16 = 2. 

Faça explicando · 

8,4: 0,21 107,74: 8,75 8,6: 1,075 50: ü,25 

144. Como fez adivizã') de uma fração por inteiro? 
Dê exemplo. 

Seja agora 0,48 : 4 

Divitlamos o •1umerador pelo inteiro 48 : 4 = 12. 
Demos ao quociente o mesmo denominador-O, 12. 

Faça explicando : 

0,7(j : 2 0,64G : 15 0,0045: 9 

145. CAZO ESPECIAL. Como divide uma fração por 
um inteiro quando o numerador não é divizivel pelo in­
teiro? Dê exemplo. 

Seja agora 0,14: 10. 

Qual é o d~nominador ? E' o numerador divizivel pelo inteiro'? 
Multiplicando-se o denominador por 10, têm-se: 0,014. 

Faça explicando : 

0,7: 10 0,13: 10 0,05 : 100 0,1384: 1000. 

Compare os dividendos e os quocientes e diga depois 
como se tem o quociente da. divizão de urna fração deci­
mal por 10, IOO, 1000, etc. 

146. Como divide um numero misto por um numero 
inteiro ?, Dê exemplo. 
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Que acontece quando a divizão da parte inteira do 
numero misto deixa resto ? Dê exemplo. 

Seja agora 12,08 : 4. 
Dividamos a parte inteira --1.! : 4 = 30 
Dividamos a fração: 8 centezirnos: 4 = 2 centezimos. Quo­

ciente: 12,02. 

Faça explicando : 

9,006: 3 40,125: 5 15,10 : 5 

Seja mais :J,4 . :.:l. 3,4,!__ 
1,7 

ExPOZtÇÃO. 3 : 2 d,í 1. Resta L Uma unidade e 4 decimos 
são 14 decimos,· : 2 ~ 7 decimos. 

Faça explicando: 

7,608: 8 
43,2: 10 

42, 15 : ;J 738,5 : 6. 
43,·21~ 

EXPOZ!ÇÃO. 43: 10, qaatro. Resta 3. 
3 unidades e 2 Liecimos são 32 decimos. 
32 decimos: 10 dão 3.:l ceutez1mos. 

Faça explicando : 

7,8: 10 615,35 : 100 15,8:J : 10 

Compare o dividendo e os quocientes. Que seme­
lhança ha entre um e outro? Que diferença h3 entre um 

e outro? 
Diga, então, como se tem imedilamonte o quociente 

da divizão de um numei·o misto decimal por l ti , 100, 

1000, etc. 
Aplique -sua regra ao seguinte: 

78,005 : 10 344,08 : 1.000. 
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147, Dividir por 20, :-JflO, 5000 . .. 
Ex.: 2743 : 5U , 

EXPOZIÇÃO. (ou,le se tratou ,listo?). Primeiro r!ivi­
cle-se o divi,ieDdo e o Jivizor p<Jr 10 para simplicar o calcu lo 

271, a : 5Q e depois o rezu ltado por 5 

Divida e explique : 

2 7 4, 3 ·, 5 Q 

243 54 8 , 

a) 54:3: 20; b) 128: 300; e) 10!: 400 

d) 7384· : 400 e) 103 : 501'0; f) 44: 3700 

148 , Do mesmo modo divide-se um numero decimal 
por um inte iro terminado em zero. Ex.: 72,4 : 20. 

EXPOZIÇÃO. Divide-se primeiro o divitleado e o divizor por 
10 para simpli ficar o calcnlo: 

Fc1ça e explique : 

7,24: ?Q 

7, 9 4/ 2 _ 
3, 62 

r1,) 847,i): 40; b) 103,8 : 300; e) o,:w;: 50 

cl) 0,:348 : 200; e) 67,45 : 50011 . 

14 9. Como divide duas frações ordinarias cujos 
termos são respet ivamente divisíveis?, Dê exemplo? 

Divizão de duas frações decimaes tendo o divizor 
menos decimaes que dividendo. 

u,:15 : U,5 
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Divido os nuweradores--35 : 5 = 7; divido os denominado­
res--100 : 10 = 10 

D011 este quociente 1,or rleuominador ao primeiro: 0,7. 

Faça ex1,licando: 

a) 0,46: 0,2; b) G,342: O,fl7 ; e) 0,003: U,5; 

rl) 1,111 : 0,08 e) 2,22:l: O,J; f) 4,3438 : O, 123. 

Repare si, rlivirlindo se os rl enominatlores entre si e clanclo o 
r€zultado para cl t uominador do primeiro quociente , afmção reznl­
tantr. V P,n n te,· tanto8 dcci11ir1e8 quunto8 forem os elo ,tividenrl:o me-
11 0,q do divizor. 

Como, puis, divide dois numcros decimaes na hipo­
teze do divizor ter menos decimaes q11e o dividendo?. 

Porque deve você preferir is to a reduzir o clivizor á denomi­
nnçii.o do dividendo? 

NOTA 90-Si aclrnr dífi culdade em res­
ponder, tum e um exemplo, reduza o di­
vizor a denorninução do div,dendo. faça 
a clivizão, e note o fJUe se passa . 

Exercicio 91 

(Revizão ) 

1. Como se formam as frações dedmaes? Mostre. 
2. Que relação existe cnkc a 11niclade e o deeimo? o 

decimo e o centezimo? o centczimo e o milczimo? ... 
:-t A formação das frações dccimaes difere da dos 

inteiros? 
4. Como se distingue uma fração decimal de um 

nnmero inteiro ? 
5, Uma fração decimal difere de uma fração orclina­

l'ia t porque r 
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6. Como rn escreve uma fração decimal? 
7. Como se lê uma fração decin1al? . 
8. As frações decimaes passam por transformações 

como as ordinarias? Exemplo . 
9. Mencione propriedades das frações decimaes e as 

correspondentes de frações ordinarias e exemplifique. 
10. Como soma frações ordinarias? E frações de­

cimaes? 
11. Como subtrai frações ordinarias? E frações de­

rnaes? 
12. Como multiplica frações ordinal'ias ? E frações 

decirnaes? 
13. Corno divide frações ordinarias ? E frações de­

cimaes ~ 
Exercicio 92 

(Revizão) 

1. 3,4 + 0,753 - 0,096 X 1,5 + 5,34: 3. 

2. 0,674 - 0,023 + 7,35 X 0,8 - 6,G36: 1,5. 

3. 3456 : 200 + 6611 : 300 + 34 : 1700. 

4. 6,78: 2 + 6,78 : 0,2 + 0,678 : 0,02. 

5. (1-0,678) + (2-0,678) + 1 : 0,125. 

li. 0,35 X O,ü X0,8%. 

7. 43,5 X 0,3986. 

8. (8 : 1000 + 0,75 : 100) X 0,0063 : 0,5. 
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lliEÇÃO V 

Sistema n"letPieo deeimaJ 

150, Unidade~. Cada. um compreende a conve­
nieneia comum de haver unidades fixas e invariaveis para 
se metUrimi as conzas. Dal, naturalmente: 

uma unidade para compdmento (u11idade li-
1iea1') 

uma unidade para liquidos e cereaes (unidade 
1le capacidade) 

uma unidade para as couzas que se pezam ; 
uma unidade para as siiperficies; 
uma unidade para os volumes; 
uma unidade para os valo1·es; 

151. Multiplos e submultiplos. Não basta 
uma unidade de cada espeeie. Com efeito, si qu izermos 
medir o comprimento de uma sala, servimo-nos bem do 
metro; mas para medir o comprimento de uma rua, o 
metro é 1·elativamente pequeno e por isso inconveniente. 
Precizamos, então, de um:1 unidade linear, maior que 0 

metro. 
Entretanto. para avaliar o comprimento deste livro, 

o metro já não serve por ser grande. relativamente. Ne· 
cessitamos, pois, de uma unidade linear menor que o 
metro. 

Daí rezultam os multiplos e sitl>mitltiplos das diver­
sas unidades. 

NOTA 100.-CaJ.a paiz tem um ststema de 
medidas ou adota, corno o Brazil , o sistema 
creado pela França, chamado sistema metri­
co decimal, 
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152. Unidades linearei;1: Unidade principal­º metro ('m) 
MTTLTlPLOS 

Decamefro (1' Dm~= 1 O metros (10 m) . 
Hectometro (* Hm) = 10 decametros = lllO metros (100 "'). 
Kilometro (:,;. Km)= 10 hcctometros = 1000 metros 

(1000 m) . 
ltffriametro (* Mm)= 10 kilometros = 10000 metros (10000 ru). 

SUB)IULTIPLOS 

Decimefro (* dm)= 1
/ 10 do metro (0"11). 

Cent'imetro (* cm) = 1/ 10 do decímetro= 1/rno do metro (Om01). 
Milimetro (* mm )= 1

/ 10 do centimelro = 1/ 1000 do 
metro (OmOOl). 

NOTA !UI-Destas unidades são reaes o 
metro e os seus submultiplos. 

153. Definições. Para você compreender o metro, 
deve saber como êle se formou. Foi assim. 

Mediu-se o quadrante terrestre com a toêza (unidade 
linear antiga); dividiu-se depois essa distancia em dez milhões de partes iguaes, e tomou-se uma delas para 
ser a baze do sistema que se ia crear, i. é, a unidade 
da qual todas as outras deviam derivar, e se chamou metro. 
Por isso o metro define-se: 

O metro é a decima-inilionezhna pa1·te do quad1·ante 
te1·restre. 
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Os multiplos e s· ,hmuHiplos silo definidos polos srns 
valores. 

Deca significa rlez 
H ecto (( cmn. 
JCilú (C 111il. 
JJfiria (( dez mil . 
n eci " decimo. 
Ce11ti (( centezimo. 
Mili (( 1nilezi1110. 

154. Avli cacões das un idades lineares. 
Aplica-se o metro para medir os comprimentos ordinarios, 
como a largnrn de wna sala,. O kilometro,para as grandes 
dist~ncias, como uma linha ferrea . O centimetro, para 
os pequenos comprimentos, como ·o de um livro. O mili ­
metro, para as muito pequenas dimensões, como o dia. 
metro de um:.. moeda. 

As outras unidades não são frequentemente uzadas 
nas expressões comuns do,; comprimentos. 

Pode .se precizar algnma vez de uma unidade me­
nor que o milimetro: a espessura de um cabêlo, por ex. , 
será avaliada com uma unidade menor que o milimctro. 

Exercicio 93 

1. Diga alguma couza sobre as e~pecies de unidades. 
2. Ha urria só unidade de cada especie? porque? · · 
:J. Mencione as unidades lineares . 
~. Defina cada uma de per si e na ordem. 
5. As respetivas notações. 
6. Como se determinou o metro? 
7. Complete: 

·t Hm == metros 1 Km = metros 1 Mm == metros 
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R. Que parte é do metro: b decímetro? o centíme­
tro?, o milímetro ? J)ê o;; porquês. · 

9. Escreva de dui, modos , com ;1Jgarismos, e expli­
que: 

Metro e meio dois kilometros e meio 
decametro e meio hectometro e um qua1·to 

trez miriametros e um quinto. 

10. Escrê rn, de dois modos e explique: 

quatro decímetros oito centímetros 
tres milimetros 

11. O m 30 de brim custam 2$500. Quanto custa o 
metro? 

Exercício 94 

1. Em que relação estão entre si as unidades linea-
res? 

2. Leia e explique: 

1 m 3 
3Dm~ 
4Hm8 

2m 3j 
..J.DmO~ 

5Hm5 

3 m 083 
7Dm 035 
lOMm 2 

3. Uze da abt·eviatura m reprezentando os dois ulti­
mas numeros de cada coluna. 

4. Preencha os claros: 

1 Dm5 = metros 2 Hm 5 = metros 

5. Como se ehama a dezena de metros ? a centena ? 
o milhar? a dezena de mil ?, 
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G. Seja o numet·J 3~. 5-t 1 m . Q 1e unidades li neares 
cada a lgat·ismo r,·prczenta? 

7. ,Sejam os nnme,·os : 1 

0'"34 O m 01,ií O Ili l'i,5 o Ili ::ioo. 
Que unidades cada alg.,rismo 1·eprezenta? 
8. Leia os numeros p:·ecedentes e explique. 
!J. Dada e m algarismos 11ma fração decimal do me­

tro, qual o algarismo que reprczenta clecimetru:, ! ce111i ­

metros ? milimetros ,2 
: 10. Medindo alguern certa fazl'nda . lf'zava o comp~a­

do1· em 11 m 0:2 po, metro . Tendo medido 20 "' ¼, que 

quanlidade da fazenda recebeu o comprat1or? 
. 11. Tornando o kilometro por unidade, e,crêva cm 

algarismos os 1111meros: 

20 1'" 3:30 ll l 708 Ili 

Explique. 
12. :F'aça o mesmo com os nu meros abaixo, tomando 

o melro por unidade: 

153 centimctros 10í centimetros 
12 decímetros 28 clecimetros 

500 milimet ros 

13. Coniplete e explique: 

2"'2= 
3 111 14 = 

decimetros. 
centimetros. 

14 Uma peça de fazenda com 2~l "'-!O foi venrlicla por 

3-<l,$750. Quanto cus lou u mntro'! 
154. U II i ,Lulos 1lti RU 1H-irflcio. Unidade l'ri1r 

dpal- o mPtro qnaclrado ( • mq ou m 2
) 

(*) Abreviatura 

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 
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D,jcametro qnr//lrndo 
lfectometro 9nadrado 
Kilometro r1ui:ulrar/() 
111 ir ia metro 'fllarlrfülfJ 

( · Dmq. 0 11 Dm 2) 

(; Hmq. ou Hm 2) 
(· Kmq. ou ICm i) 
c:· Mmr1. Oll 1\1111 ~) 

Sllll .\l ll LTIPV) S : 

n echnetro 11wdrado (' dmq . ou dm t ) 
Cen t irnetro {J1lfülrarlo e:· ,·mq. Oll C III 2) 

Jl ili mef m ']lWrlrarlo (+mmq. ou mm~) 

NoTA JO:!, N :1o ha destHs unhl:tdl s 

.so b fur111a 111 Hle r1 Hl . 

155. Df•fi11içõui,1 . O mC'tro quadrad,) é 1im qua­
dtado com um melro de lado. 

Defina as outras uuídades de modo ~malogo. 
156. l\'le<lir uma !-llllWrfi<iin. Não S! mede 

u111a superficie como s ~ mrde um comprimento, i. é, 
:qili eandu a unida•le á super:icie , de prin ipio a fim, com o 
se fm: a uma peça de fazenda, por ex.; porque seria uma 
operação longa e impratica l"el. A mcdiç:io se foz pelo 
c,dculo, e-orno se vê no ex . que SC'gue. 

Imajinemus se r est ·1 
figura um t erreno e ,1m 5 
metrns de comprido e :l 
metro, de largo. Supo · 
nhamol-o dividido pelas 

5 metros 

• ' : ,1 ·· ·-,--- . . ·-i- · ·· ·r ··-

(/) 

2 
-+" 
O) 

2 

horizrmt((eS pontuadus em trr's seções <"Om um 111 1,tro de 
largo e 5 metros de comprido; e depois subdividido pe­
las verticaes tambem ponluadas. 

[• ) Abreviatura . 
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Vemos, então. que c :, da seção conte m cinco metros 
q uackados e , p or isso, o le tTPno conte m :1 X 5 metros 
q11adrados. 

Repa re ::i g ora <]UC o numero de metros quadl'ados é 
dado por 11 m produto , c11jos f"atn rris , 11 0 8 S rlimensões do 
t e r. cno. 

Por tal m ot vo I ão 6 nPcessad o qu e as unidades de 
superfic ie 1e 11 ham exis t ·nc ia mate rial. A wiidcule lin ear 
que medir as dimensões da s upe r·fic ic, indicará imediata . 
mente a n11idcule rle sttperficfo. Pur ex.: s i as d imensões 
du te t'rs.: nu c m qu e.;t;lo fus .,em :i 1leca metros e .'3 rlecu · 
m etros crn 1·cz de :5 mdros e .'/ m elros , a unidachi de 
supedlcic se ria o decametro q 11rulrw/o. 

15 7 . A pli,:a~i.io das 1111idade:;; de !-Uperfic ie . 
O metm (Jtutrlrarto ó uzado par..i, medir as superfi ­

Ci es comuns, como a area de uma sala . 
O k ilometro quwlrm /11, para as s ure rficics mu ito 

g randes, eo ,no a lle um prtiz . 
O <leca metl'I) 0 o lw:tom elru r; uwlrcrrlos , para as 

ter ras d ..: cult ivaç 10. Aquêle ó empreg..iclo com o nome 
de are e 0s te, com o de l, ecta ,·1, (100 a r<'s) . 

t,; OTA 1 (J:l . - /\ ltre viut 11 rn de w ·<J: · a; de 

hrc /a re :--hn. 

O centimento quailrculo, para as pequenas superll­
cies , como a rla cnpa rle wn li vro. 

O milinwtro q 1trulru1lo , pam as supcl'licies muito 
pequeu;is, como a rle nma, moe1l(I. 

Não são frequen temente uzucl,Js o m iriamet ro e o 
llecimet ro quarlrmlos . 

Exerci cio a.j 
1. .\ lcncione as unidades de superlici e, segundo a 

o rdem o dezenhe as que puder . 
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2. Mostre como se mede uma superficie retangular. 
3. Porque se precinde de materializar as unidades 

de superficie? 
4. Qual é a area de um campo com '20Dm numa di-

mensão e 12Dm na outra? 
5. Calcule a area de um quadrado com 12 111 de lado. 
6. A l)'ledida de uma superficie é diret(I, ou indireta? 
A medida de uma grandeza é direta quando so pode 

aplicar a unidade á grandeza, d1~ principio ao fim, como: 
a médida de uma p eça de fazenda. E' indireta no cazo 
contrario. como: a medida da distancia do sol d terra. 

7. Diga sobre a serventia da~ unidadesdesuperficie. 
8. Um alfaiate romprou :~ m 60 de fustão para fu.zêr 

colêtes. Ql!lantos colêtes , si cada um lei arª/:, do me lro ? 
. !.I. Uma posse de terra com 300 111 de fundos e 100 111 

de frente, foi vendida á razão de 550$ o are? Quanto 
custou? 

Exercicio % 

1. Faça um metro qu 11 drado e prove, tirando linhas 
como no cazo do retangulo, que o metro quaclrado tem 
100 decímetros quadrados. 

2. Imajine que o me,mo quadrado seja um decame­
fro quad1·ado. Quantos metros quadrados? 

Si êle foro hectornetro quadrado, quantos c.lecametros 
quadrados? 

Si for um kilometro quadrado, q1iantos hectonwtros 
quaclrados ? 

Si o miriametro qztadrado, quautos kilometros qua­
dmdos? 

S1 o clecimetro quadrado, quantos centímetros qua­
dmdos 'I 
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Si o crmtimetro qnarlrarlo , quantos milimetros qua-
rlmrlo1S? · 

3. O are quantos metros quadrados tem ? 

NOTA 104.-- -\1 metro quadrado é, pois, 
um ce11tezimo do are e por isso ~ tambem 
clrn111ado cc,1.lieti·,. . 

4. Quantas ,·c,cs uma 1111 idade tlc supcrficic con tP.m 
rL imccliat,amcnte menor 011 é co n1,itb na imccliatamcnte 
maiot· ? 

5, Em que relação estão entre si as unidades de 
su perficie 'J 

6, Que é are? hectare? 2entiare? 
7. O rlecimetro quaclrarln que parte é do metro qua­

drado ? o centimetr·o qnaclraclo? o milimetro quadmdo?, 
8. Uma t'rnpreza contratou a construçã') de uma 

estrada á razão de 2.000$ por kilometro. Tendo feito já 
7 40 rn, quanto deve receber ? 

9. Um terreno de 4Dm2 2:í custou l. 000$. Quanto 
custou o centiare? 

158. Notação das unid~.des de superficie somente 
com a abreviatura m 2 : 

metr·o quadrado 
decametro qiiaclr-ado 

1 m~ 

100 111 2 

·Escreva assim os demais multiplos: 
dt cimetro quadrado (oucentezimo do metro quad!'ado Om201 

(Escreva os doi& outros f'ubmultiplos) . · 

NOTA 105.---Você escreverá facilmente 
taes numeros, si procurar primeiro quantos 
metros quadrados tem cada um deles, si for 
multiplo; ou que parte é do metro quadrado• 
si for submultiplo, 
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Si você q11izrl'medir uma fat. l'nda c 11ão tiver na oea­
zião o metro; a razentla rs lá dobrada como uma peça e 
cada dobra tem , mais ou menos, om91: as dobra<; são ~O. 
Qual é aproximadamente, a quantidade de fazenda :2 

Exercicio 97 

1 Um drcimetro quadrado é o mesmo qnc um deci­
mo do metro q11atlra<lo? porque ? 

Couza semelhante ~e passa com o centímetro e o mi· 
limelro qna<lmdos. 

2, Prccizava-so de medir um comprimento e na oca· 
zião não havia um metr,). Mediu-se, pois, com uma Yara 
do 12 palmos. Depois vcrifl c:ou-se que o palmo tinha 
O 111 20. Quantos metros 110 comprimon to procnra<lo ?. 

3. Leia e explique: 

1 m2(11 2 m20j O m 2 000005 
Om206 O m2 000001 O m2 12 
5 1112 10 G m t 50 o 111 2 1245 
() m i 0012 o 111 2 0023 O m2 12~570 

4,. Que repl'Ozenta o numero formado polos dois 
primeiros algarismos á direita de m 2? pelo 3.º o o 4" . ? 
pelo 5. 0 e o G.0 ? 

5. Seja o numero 738U36782 JOm2 378567 Divida-o 
cm seções reprezentando os metros, clecametros, hecto. 
metros1 lcilomet?-os, miriametros, decímetros, centime­
fros e milímetros qnadradros . Explique. 

6. Leia e explique: 

7m218 6U m2 0t. 3 m2 0008 1m2 0048 
10 m2 0u0006 100 '°~ 000088 103 m2 4378 1 m2 113467 
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7. Um corredor tem (i"' de comprldo e i"' ½ de 
largo. Vai sel' ladrilhado com tijolos quadrado., que têm 
O m 30 de lado . Quantos tijolo., são necessa1'ios? 

159. T1'ililuza cm linguajcm uzual: 

O rn2 2 O m2 007 O rn2Q0005 

Como se vê, os numcros a '.! ima equivalem respeti­
vamente a Qm2:20, Om 2 0il70, 0"'2 01100511. P,1dcmossu­
por que aqueles tenham rczultado da'simplificação destes 
(qual a regl'ct para isso?). Rcstmrem-se , pois, ·os zeros, 
quando necessario. 

'.l'enha de memoria: 
160. Para se lêr uma fraçao tio metro qiiadrado, 

ele numero impa1· · de al,qarismo.ç , escreve-se primeiro 
um zero â dfreita. 

Leia: 

20 m2 333 O m2183G~ 

3 "0 Üª 5 
Pretende-se soalhar uma sala quadrada, que tem 

G m de lado. Cada taboa mede 3m 5 de comprimento e 
O m :33 de largura. Quantas <luzias de taboas? 

Exercicio 98 

.1 Uzando da abreviatura m2 ou mq, escreva e ex-
plique: 

um metro quadrado e dois decímetros quadrados; 
vinte e cincodecimetros quJdrados ; 
quatro centímetros quadrados; 
vinte e nove centímetros quadrados; 
oilo milimetros quadrados. 
trinta e cinco milimctros quadrados. 
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2. Um pedaço de fazeodamede Smi:Sdecomprimento 
e QmfiO de largura; outro, Gm40 de comµrimcnto, porem, 
0111 95 de largura. Qual é maior? 

:3. Escreva uzando m2 ou mq. 
dois decametros quadrados; 
um e meio hectometro quadrado; 
quatro e meio kilometros quadrados 
vinte miriametros quadrados. 

4. Uma pessôa dentro de caza fez 1.000 pa,so~ num 
dia. Admita que o passo fosse iguala 3 vezes o pé, que por 
sua vêz tinha O m :J li. Que distancia andou essa pessôa? 

G. Escreva, uzando da abreviatura do are : 

dez ares e l'inco tent'arcs 
quatro hectares e meio 
meio centiarc 
Escreva com a abreviatura m2: 
cinco ares e meio. 
seis hectares e um quinto 
nove centiares. 

6. Pretende-se revestir de papel as parêdes de uma 
sala, as quaes têm as mesmas dimcnsües: 8 m 30 por 
G m 40. A sala 1cm 5 portas iguaes com ~ m sôbre 1 m 5. 
Cada peça de papel tem a'c comprimento 20 me de lar­
gura O m GO. Quanta,; peças de papel são necess1rias f 

7. Traçluza na cxpressilo uzual: 

dois decimos do are 
quatro decimos do centiare 
8. Quantos mrtros quadrados em 10 ª 10 ca? 
9. O m 2 2 é o n:eRmo que 2 dm 2 ? porque? 

o Ili 2 05 
orn 2 001 

id. 
id. 

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 
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J O. Vão-se·cobrir dois lanç )S do tecto de uma c·aza, 

cada um dos quaes ó um t,apezio com ti 111 de frente e 

4 "'80 de distancia á cumici:· ,. S ,bc se q11e :\O telhas co­

bl'Cm um metro quadrado. Dizei· o numero de telhas, 

m,1is ou meno~. 

161 U11idade1ot dA volume . . \. unidn.de prin -

cipal ó o--metro cubico (me. uu m ª) . 

Que é um cubo? Dê um exemplo C'llllt tm. 

Que é o metro C'Ubico t 
Os multi pios do metro cu bico não são uzatlos na ex -

pressão dos volumes, porque o metro cubiro t'. s11fiC'icntc 

pal'a medir os que entram na:,; questões comuns. 

Pense no t :tmanho de um multiplo tio metro cubieo 

e avalie si esta sala seri a ea;wi de eon lel-o. 

Submultiplos: 

Decimetro cuJJ iC() 

C'e11ti111,,fm c11/Jic11 

~wlimetro cuúico 

( d,nc. 011 tl rn 3 ) 

.( (;llJ(;. Oll (.'tll:l ) 

(mmc. ou 111111:•) 

NOTA 106 As uni,lades de volume 

tamhem uão são empregadas 111ate­

rial111ente. 

162 Medir um volume. Não podemos tratar 

aqui desra questão de modo completo, porque é na geo­

metria que se pode fazei-o. Apena'> di'zemos qne. pam se 

medir o volnme de wn corpo, cuja forma s11ja c1J11io 

um cafa·ãu vn um cttbn, multiplim1m-~c entre s i às tres 

dimensões. O produto scr-áo volume pmcu,-ado, expresso, 

ora em mett-os cu bicos, ora em decimof ros eu bicos, etc., 

conforme a unidade linear empregad,1 para medir as di­

tas uimensõcs. 
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VtJcê verificará i,;1,o in tuitivamente, .fazendo um lotu de cubos iguaes de madeira, tendo, por exemplo, 5 cnbos no comprimento, 't mt largura e 3 na altura. Verá então 3 camadas como a da baze. cada uma com 5 X ,.1 cubos. Pvr isso a totalicb-ledc'es se r ·1 5 X l- :::< '.I eubos . Pode tambem fazer o lote de <limrnsões iguacs, i. é, um cubo e neste cazo ,·e rá que o numero total é um pl'O -duto de trez fatores igum,s . 
Do que se acaba de expor , bem ,·e pode ver porque se preciude da existencia material das unidades de Yo­lumc . 
Que fará você para mcdi1· o Yolumc Lle um caixão ? de urn quarto ? de todo co rpo de fo1·ma semelhante a um ca ixão? 
Que particularidade se nota, qu:1•1do o corpo é um cubo? 
163. Aplicação tia~ unicla<l,~s tle volume. Emprega-se o metro cuhico para mcdit· os volume-; or­<liuurios, como o <le wn fJWtrto. 
O centim1,tm cubico, para os pcqn nos volumes, como o de wna caixrc pw11w11a de papelão. 
O clecimetro cubico, para º" volurncs de tamanho medio, como o de nma mala. 
Como o milímetro cubico é muito pequeno , substi­tue-se a medição com este pela medição do pezo. 

~OTA ]Oi.-N outro lugar veremos unida­•le~ não pertencentes ao sistema metri co cleci­
nwl, porem rle frequente a plieuçiio. 

Exercicio !) '.) 

( 
1. Mencione as unidades de volume. 
2. Defina cada uma e mostre as que puder. 

~ ,BJFE1L,, 
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3. Quaes as que se não uzam? porque? 
4. Porque não são empregadas materialmente as 

unidades de volume? 
5. Diga sobre a serventia de cada uma . 
n. Quant,os rlecimr,tros cubicos podem preencher 

totalmente um metro cubico "? quantos centímetros cnbicos 
no rlecimetro cubico ? quantos mi li metros citbicos no cen­
timeti-o cnbico P 

.\Iostre um destes fatos materialmente. 
7. Em que relação, pois, estão entre si as unidades 

de volume? 

8. A medida de um volume ó direta ou indireta? 
porque? 

!). Qual será o volume do um sala com 8"' de com­
prido, 7m de largo e :'i 111 de a lto? S i as dimensões fossem 
iguacs a 8 "', qu;,l seri:.l o volnme? 

10. Um cavalo percor1eu 2.000 1uelros das 6 ás 10 
aa manhã. Outro f'ez 1.500 melros das 7 ás 19 ½• Qual 
teve mais velocicladc 't 

Exercicio 100 

1. Leia completand o: 

1111c a.: •. •• decim. cub. = .. .. . ccntim. culJ. = 

. .... milim cub . 
1c1 111 c. = ... . . centím. cub. 0= .... milim. cub. 
1c111c. = .... milim. cub . 

~- íi:nLão, o deL· im. cub., que pa1·te é do metro cu­
bico '? o ceu ti metro cu bico '? o mil imetro cu bico? 

~3 . Diga, pol'tanto, que unidades reprezentam os se · 
g 1· l ~J; numeras: 
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O m3 001 
O m3 O !l 
O m3 321 

DECIMAL · 

O m3 000.001 
O 1113 000.201 
Omª 500. 201 

O in3 000.000.001 
O m:J 000.002 .001 
Ü m:l 340,002.001 

4. Quantos algari smos á direita de m3 ba uma fra-
ção em decim. cub ?em centim. c:ub ? em milim. cub? 

5. Um terreno de 355 002 , tem lOm de frente . 
Quantos de fundos ? 
6. O decim. cub. é 1/w do me. 'J porque ? 
Proponha-se questão anafoga para o centim. e o mi-

lim. cubicos. 
7. 1/ 1 •000 do m. c. que unidade é ? 1/ 1 . 000 .000 ? 
1/1-000- oou·uoo ? 
8. ½ m. e. quantos decim. cub. ? 
O. Chama-se estere (") o 111. e. para medir madeira. 
Uza-se de um multiplo-decastere e um submulti-

plo-decistere. 
Que quer di zer deca.~tere ? decislere ? csterP? para 

que servem estas u ni<ladcs. '? 
10. Um armazcm com 211 111 de compt·ido, lÜ "' de 

largo e gm de alto, quantas caixas de petroleo pode con­
ter, si cada uma tem O m 75 de comprido , O m 25 de h,rgo 
e O m 50 · de alto ? 

Exercicio 101 

l, Em virtude do que você aprendeu no exercício 
anterior, pode responder ao seguinte: 

Que roprezenta a 1". seção do 3 algarismos á direita 
do m 3 ? a 2. ª ? a ::Ja.? 

(-l!') Abreviatura- sl. 



2. Leia: 

2 m3 001 
8 '" 3 012 
2"'3 0'.17.452 

11 111
'
1 l/i,1.205 
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o m:l 005 
10 "'~ 10/4. 

O ,n!l 000.001 
o m:l 000.012 
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O m3 000.000.002 
O m3.000.145 
O m3 000,141.207 
1 m3 49(1,583.740 

:1. Dada uma fração do melro cubico, que fará você 
pam lêr essa fração? qne denominação uzará si houver 
só nma seç,io de 3 algari~mos á direita de m.3 ? duas 
seções ? tres sc.ções ? 

4. Quando uma seção .não for completa, rncê poderá 
supor que os algarismos que lhe faltam, são zeros que se 
suprimit·am á direita para simplificar a fração (onde ,já 
viii couza semel/w11te '.t) Assim, restauram-se esses zeros e 

teremos oscazos acima. 

Leia, pois, o seguinte: 

3 m3 5 O m345 O m3 002 3G 

5. Subentenda os zeros mentalmente e leió: 

O m:J 1 o "'3 04 O m3 000.1 

G. Um trabalhador foi contratado para cavar um 
pôço á razão de $7110 por metro cu bico. Tendo feito ape­
nas 3 me e 8 dmc quanto deve_ receber? 

Exercicio 102 

1. Escreva, uzando da abreviatura me ou 1n 3: 

um metro e um decímetro cubicos 
dois metros e dois centímetros cubiC')S 
tres metros e cinco milímetros cubicos 

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 
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vinte e cinco dccimctro,s cubicos trinta e um centímetros cubicos onze milímetros cubicos 
dôze mil setecentos vinte é um centimetros cubicos vinte mil trezentos e quatro milimetros cubicos 
Você, que já sabe escrever as frações decimaes, es-creverá facilmen le os uumeros acima, pois a regra é a mesma: escrever p rimeiro o numerador e clar depois· o denominador assim:-si a denominação dada é decim. cub., se.parar uma seção de 3 algarismos á direita de m3; si é centim. cub., separar duas seções, de 3 algarismos cada uma, etc. 

2. Uma costureira precizava de 7 m de fazenda de O m 65 de largura; e achou da mesma fazenda, mas com O Ili 80 de largura. Quantos metros deve comprar? 
3. EscreYa em algarismos : 

dois esteres 
dois decasteres 
tres decisteres 

meio decastere 
meio dccistere 
meio estere 

4. Escreva em algarismos, uzando m 3 ou me.: meio metro cubico; meio decimetro cubico; meio centímetro cubico; um metro cu bico e um quarto; dez metros cubicos e um quinto . 
As frações deverão ter o numero completo de a Iga­rismos. 
5. Um pedreiro trabalhava na construção tlc um muro á razão de 2$500 por metro cubico. No fim do dia mede o trabalho e acha:-compri­mento 2m 5;-largura Ow40;- altura 1.m Quanto deve receber? 

~ W PUbllcaBeneditoLeite 
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164: Unidades de volume para líquidos e 
cereaes, denominadas unidades de capacidade. 

Unidade principal-o litro (abreviatura 1). 

MULTIPLOS: 

Decalitro ( DI) = 10 litros ( 1(1 1 ) 

Hectolitro (Hl) = 10 decalitros = 100 litros 
Kilolitro (KI) = 10 hectolitros = 1.000 litros 
Mirialitro (MI) = 10 kilolitros = 10 . 000 litros 

Sum.mLTIPLOS : 

Decilitro ~dl) = 1/ 10 do litro (0 1 1) 
Centilitro (cl) = 1/ io · do decilitro = 1/ ioo do litro 
Mililitro (ml) = 1/rn do ccntilitl'o = 1/ 1•000 do litro 

Em outro lugar veremos outras unidades, não per-
tencentes a este sistema, mas cm voga. 

165. Definições. O litro é um cilindro da ca­
pacidade de um decímetro cubico. 

O litro é o proprio decímetro cubico, apenas ::ula­
ptado ao fim para que foi escolhido. 

As demais unidades são definidas pelos seus valores, 
como acontece com as lineares. 

166. Aplicação. O litro é a unidade para me­
dir os volumes comuns dos liquidas e dos cereaes. Por ex. 
um ba1'1'il de vinho, ou itm pnnefro de farinlw. 

Os multiplos,com exceção do miriatitro e o lcilúlifro 
que não uzados, não são portáteis em razão do tamanho; 
São utilizados para depozito. 

Os submultiplos, salvo militro, por ser muito peque­
no, são uzados principalmente no retalho. 

Entre nós os cereaes se medem pelo pêzo. 
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Alem das unidades mencionadas, o uzo admitiu mais 
os duplos c metades : 

meio hectolitro 
duplo decalitro 
meio det:alitro 
1luplo litro 

meio litro 
duplo decilitro 
meio decilitro 
dtiplo centilitro 

meio centilitro 

Exercicio 103 

1. Mencione as unidades de capacidade, definindo-as 
ao mesmo tempo. 

2. Diga sobre a serventia <leias. 
:J. São materiaes ou subjetivas? 
4. E ~crêva cada uma uzando da abreviatura corres­

pondente e depois, com a abreviatura comum -Z. 
5. Escrêva, uzando da notação decimal e da abre­

viatura Z: 
um e meio litro , um de~alitro; um e meio decalitL-o ; 

dois e meio decalitros um litro e um quarto, tres deca· 
litros e um quinto; quatro hectolitros e meio ; 

quatro decilitros; oito centilitros , cinco decilitros; 
vínte e cinco centilitros; meio decilitro; um quarto de · 
litro; meio litro. 

(i. Prcciza- sc de nrn caixão para arrumar 100 ca i· 
xinhas de candieiros, cada uma das quaes tem 1 dm2 de 
bazc e om:io de r,itura . o comprimento do caixão devem 
sei· arrumaJas 10 caixi11bas e 11a largura, 2. Que dimen· 
sões deve ter o caixão ? 

7. Que {, mais-um litro ou I dmc. ? 
8. 1 dl. quantos dmc. ? 
9. Um proprietario pretend0 revestir com azulejos 

a rente de um cdifi cio, que tem S m sobre 5m. Aprczenta 
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uma porta com -! m sobre 1 m 2; quatro janelas, cada uma 

com 3 111 sob,·c la1·g11ra igual .1 da porta. Cada azulejo 

é um decimott"O <]Uilclrado. Qua11l,os azulejos"? 

Exercicio 104 

.L 11:scrêva cm Q.lgari:,;ruos e com .~ abruviatur.1 7, e 

explique: 
quatorze decilitros; cento e quatro contiliLros; vinte 

e cinco decilitros; cento e cincoenta con.tilitrns. 

2. Leia completando: 

lm ª = 
11. 
11. 

º' 1 
0 101 = 
0 15 = 

litros . 
dom . c 
ccnt.iu,etrns cubkos 

« 

(( 

" 

( ( 

(( 

(( 

3. Um lote de caixas de qucrozcnc com 50 caixas no 

comprimento·, 10 na largura e 20 na altura. Quan tas 

caixas? 
lt. 1. 500 litros, qu:mt'.>s decímetro~ cu bicos? quantos 

metros cubicos? 
5. A medida com as unidc1des de capacidade é di­

reta ou indireta? 
6. l!:m que relação es tão ontl'o si estas unidade,- f 
7. Vvi-se mandai· urmtcaixa pa ra a JJarra do Corda. 

E la tem as dimensões-2m, t m ;') e flm5. O frete é calou -

lado na razão de 1$7)00 por :300 clmc. Qua.nt'.> é o frete ? 

167. Uuitlades de p ezo . Unida·lc principal-­

o gramo (abrev . g. ). 

Biblioteca PUbllca Benedito Leite 
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)f ULT IPLOS : 

.Decagraino (Dg) = 10 g ramos (l O g). 
Hectograma (Hg) = 1 O decagramas = 100 gramos. 
Kilogmmo (Kg) = 10 hectogramos = 1.000 g ramos. 
J{iriagramo(Mg.) = 10 kilog ra mos = 10 .00 !1 gramos. 

SU B.UULT IPl,OS: 

Decig ramo ( dg) = 1 / 10 do g ramo (O g 1) 
Centigrama (cg) = 1/ 10 do decig ramo ~= 1/JOO do gramo. 
llfiligramo (mg) -:- 1/ rn do centig ramo = 1

/ 1 •000 do gramo 
O uzo admite mais os duplos e metades das unidades 

mencionadas. Quaes são esses pezos? 
168 . Definições. Dest ilou-se a agua, reduziu­

se á temperatura de 4 graus centíg rados, e o pêzo de um 
centimetro cu bico dessa ag ua num espaço sem ar, é o que 
,e denominou gramo. A~sim, o 

Gramo é o p êzo de u m centimetro citbico cl' agita 
rlestilnda, na temperaturn de 4 grcuts centi,qrados e ·1w 
vazio. 

As · demais unidades se deílnem como as lineares . 
Dê, pois , a definição de cada um;:i. 

169. A11Jica.çõeR. Como o g r;:i mo é muito pe­
queno , para se avaliarem os pezos comuns, o uzo admit iu 
o /cilogrmno (ou leito, seguudo o linguajem vulgar), para 
unidade de pezo . 

1
0 gramo e seus submultirl os são uzados nas farma· 

cias. 
Exercicio 105 

1. Como se determinou o g ramo ? 
2. Como define o gramo? 
:l, Dig a sobre a aplicação das unidades de pêzo. 
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4. São empregadas materialmente ou subjetiva­
mente? 

5. Mostre a notação de cada uma uzando elas abre­
viat111'as co1Tcspon<lentcs e 0 111 seg1ücla com a abreviatura,q. 

6. Preciza-se de um caixão capaz de conter íi50 de­
címet ros cubicos, tendo no fundo 011140 sobre Ü"' L5. Que 
a ltura deve ter o caixão? 

7. Leia e explique: 

5g:-i 
2Dg5 
GHgt 

1 g OB 
GJCg03 
3Dg08 

8. Escrêva cm algarismos : 

um e meio gramo 
dois kilogramos ·e meio 
quatro decigeamos 
oito centigmmos 
trcs m1lig 1amus 
meio dccigrarno 
meio centigramo 
dois mil1gramos. 

OgOO!,. 
Og0 16 
Og l 24 

9. 1 lit1·0 de leite custa$ ' 00. Q 11 anLn custam (j li­

ti os e :~ duplos decilitros ? 

Exercício 106 

1. Quantos kilos são 7,l50 gramos ? porque? 
2. Redu7aa kilos imediatamente o n. lOG.:IQj gramos. 
3. Quantos g ramos são 180 centigramas ? 520. cen - . 

tigramos ? 700 miligramas? 
4. Um ope1·ario recebe:.i 120$ por ter feito 25 m3 e 

G dm3 de uma obm. Quanto uustou o m . c. '? 

Biblloteca Püblica Benedito Leite 
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5. 1/ 2 k (k é a breviatura de kil,1) quantos geamos tem ? 
¼? 1/s ? l/10? l/10o? porqnc? 

6. Um grnmo que pal'Le é elo kilo? 
7. Lei a em liag uaj em comum: 

5k005 
0k500 
Okl 

lk010 
Ok750 
Qk25 

2k05U 
1k250 
Ok7 5 

8. Escreva uzando da abreviatura k: 

tres kilo" e duzentos g ramas 
um kilo e quarta 
dez kilos e ml'io 
um kilo e tres quartas 
meio kilo 
quatro ]entos geamos. 

tk 'lOU 
Qk5 
Ok2 

9. t litro d 'agua disiilada quantos g ramas peza? 
10. 20150 de oleo custaram 15$0 00. Qnanto c.: ustou 

o litro ? 

Exercicio 107 

1. Some: 

48 15 
40k5 
4111 

0 I O j 
71k55 
4Dm5 

9 1 G 6 
0k2 8 0 
l O JCm 85 

oito kilo:,, qnaLro ki lo::, e meio Li'us q uarLas ele kilo; 
meio metro; tres quartas de metro; um metro e 

qnarta; 
dois kilos e du zentos gm,mos: sete kilos e cem g ra­

mas; Ires kilos e quarta. 
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2. Gastaram-se 10 paneiros de cal e uma carrada de 

tei·ra na const,·ução de um metro cu bico de um muro. 

Quantos paneiros de c·1l e quantas carradas de terra para 

t ecer um pedaço de muro , do qnal são as dimensões 

1°»'20 , 0 111 5, 1"'03 ? 

3. Subtrnia: 

De 7 kilos, 830 gramos; 
« 10 kilos e meio, 1 kilo e (iO/) gramos · 

(( 4m73, um metro e oit,0.nta; 

(< Hi1:'> + 8Dl5, tres likos e l"inco cJutilitt-os. 

4. Mediu-se um barril de vinho e verificou-se que 

continha 1501• Qual o volume? 

Exercicio 108 

1. Calcule: 

3111 5 á razão de $i50 o metro; 

10 kílos e 200 gramos a 1$500 o kilo; 

6 1 e um quarto a $180 o litro; 

3g4 a 1$200 o gramo; 
1,25 de 404ml'!. 

Qual a regra para cada um exemplo acima? 

2. Uma garrafa contem 30 g ramos d 'agua distilada. 

Qual o seu volume? porque ? 
~l. Leia, mndando a unidade indic 1tla para a de vo­

lume correspondente, os numeros seguintes: 140g; 12001; 

1111 c. Explique. 
4. O volume tle um gat'rafão é 1800 cenl imetros cu. 

bicos. Quantos lilros pode conter? porque?. 

5. A medida pelo pezo é direta ou indireta? 

6. As unidades de pezo medem .mperficies, volumes 

ou comprimentos? 

Biblioteca Püblica Benedito Lehe 
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7 Um lavrador de cana prcciza de encher quatro pi­
pas de aguardente, cada uma das quacs mede 1 me 5. 
Quantos litros marcará em cada uma? 

8. Despejou-se um copo cheio d'agua num copo gra­
duado e verificou-se 50 grãmos. Qual é a capacidade do 
copo? 

9. Um litro d'agua peza, mais ou menos, um kilo. 
Pezou-se a agua· contida numa garrafa e verificou-se o 
pezo 450 gramos. Qual a capacidade da garrafa, aproxi­
madamente? 

Exercicio 109 

1. 12k750 de café foram vendidos por 1GJ. Quanto 
custou o kilo ? 

2. Divida: 
70 m 5 por 2 111 25 
48 k por· 21 g 5 
490 k 100 por 5-! 
306 125 por 8 
6 me Õ por 4· 
3. Que quantidade de café se pode comprar· com 

12$500 á razão de $650 o kilo? 
4. Como se grafam em algarismos as quantidades ex­

pressas em unidades do sistema metrico decimal? 
5. A que regras obedece o calculo com quantidades 

expressas cm unidades do sistema mctrico decimal? 
G. Quanto custam 2 k 200 de assucar a ~500 o kilo .? 
7. Que unidades de capacidade correspondem exa. 

tamente a unidades de pezo? Explique. 
8. Qual é das unidades do sistema metrico decimal a 

que serviu de baze para as outras? 
Adiante encontrnr-~e-~ umA •eç»o especial para unidades mo­

netariM, 

Biblloteca Pübllca Benedito Leite 



Metodo "Redu~ão á 
Unidade'' 

I 

Exercício 110 

Problema chamado «regra de tres» 

1. Qual o custo de 3m de uma flanela, si 5m custa­
ram 71300? 

Uze do seguinte rnciocinio, que você completará: 
Para eu saber o custo de 3m, precizo de conhecer o custo de 

....... Ora, s i 5m custaram ...... ,., lm custa 7S500: ..... , ou 

.• , • , .. Si lm custa , ..... , 3m custam 3 x , .. , ••. ou . •.•.. 

2. Repita o raciocínio, rezol vendo as questões abaixo: 
a. A ganhou 103$000 numa semana. Quanto ganha­

ria numa quinzena? 

Formule por si mesmo um problema semelhante. 

b. Si 3 m 5 de uma renda se ven:!eram por 1$800, 
quanto custaram 2 m? 

a. Quaes as operações com qne se rezolveram as 
questões precedentes '? 

4. Rezolva novamente a questão b, deixando, porem, 
indicadas as operações que tiver a fazer . 

5. Mistirou-se agua comum qom vinagre para encher 
um volume de 2 me 5. Sabe-se que a mistura continha¾ 
partes de vinagre e¼ d 'agua. Quantos li tros d'agua ti· 
hha a mistura? 
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Outra especie de regra de tres 

Exercicio 111 

1. S i 2 opC'rarios fazem um serviço em 5 dias, um 
só operario-quantos dias gasta para fazer o mesmo 
serviço? 

2. 10 trabalhadores abriram uma vala em 30 dias. 
Um só trabalhador-quantos dias precizaria para fazer o 
mesmo serviço f 

Formule questão semelhante . 
3. Quando o numero de operarios se torna 2, H, 

,l .. ... vezes maior ou menor, que acontece ao tempo ne­
ces:sario para se fazer o mesmo serviço ? 

4. Si uma pcssôa, trabalhando sozinha. faz um ser· 
viço em 12 dias, na metade, num terço , num quarto do 
tempo, quantas pessôas podem fazer o mesmo serviço? 

'5. Que acontece ao numero de trabalhadores, quan­
do o tempo :;e torna 2, 3, 4 . ... vezes maior ou menor ~ 

G. Em quautos dia'> 5 operarias podem fazer uma 
obra, sabendo-se que 2 operarios fizeram-na em 7 dias? 

Completando, exponha assim: 
Para eu ·saber qLiantos dias gastam os 5 operarios, precizo de 

saber quantos dias gasta ..... Ora, si ::! operarios gastam ..... , um 
opera rio gastaria., .. Si am opera rio gastaria ..... , 5 operarios de-

2 :X 7 . 
vem gastar 5 vezes menos tempo, i. é, - - dias . 

.:> 

7. Repita o raciocínio rezolvendo esta questão: 
Um lavrador tinha comida para :-rn trabalhadores 

durante 10 dias . Alugou mais 5 homens. P ar a quantos 
dia!; Já a comida ? 

l l 
Regra de tres composta 

i:l"' de uma fazenda de 50cm de largura custam 
3$200. Quanto cust'.lm 5 111 de GO cm de largura ? 
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Diga do modo segni11le : 
Para eu saber quanto cw;tm11 ,1 "' de fiO cm de largnra, 

é precizo saber quanto custa Jon de (JO '-' 111 de lar_qura, e 
para eu S(lber qurmto cusf(l / 111 rle /'i(;cm de largura, é pre­
cizo saber qua11to custaria / 111 de Jc, .. de largura. 

Ora, si 2 111 de 50cm de largvra custam .']'·200, Jm 
.']$200 

eleve custar 8$000 : 2 ou -. - ; e se Jm de :jQcm de largura 
2 

3$200 .'J 200 
custa - - , 1111 de J cm ele largura cnstaria -"-- : 50 

2 2 
:3 $200 

oii -- (qiie regra aplica?) . Hi Jm de J cm rle largiira 
2X50 

.'1$200 . 3$200 
cnstm·ia --- 1111 de voem de largw·a custa60 X ---· 

2X!50 ' 2X5 1J 
· oO X :J '!i;, :!00 

ou (que regra aplica!) 2 X !íO ; e se Jm de 60 cm de 

ôü X :J$"200 
largnm custa. ~X 50 , 6'" devem custar 

60X3:j;200 5 X 60 X 3$200 
5 X - 2X50- ou ')X -o ~ .') 

Façaraciociníoanalogo, r czolvcndoa seguintequestão : 
Uma duzía de taboas de 6 m de comprimento o 40 c m 

de largura, cnstou 30$000. Quanto custariam 8 taboa s 
ele 41"5 de comprimento e <25cn, de brgum. 

170. Obse1·veque nas questões dequo temos tratado, 
as quantidades variam, ora na mesma razao, ora, 11a 
1·azào i11 versa. 

Dê um exemplo de duas g ra11dezas variando na mesma razão . 
Dê outro de duas grandezas variando 11a razão i11versa . 

No primeiro caw, elas di:wm-se direta.mente 
proporcionaes, ou, simplosmonto, tH'Ol)Orcio-
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naes; no rngundo, inversamente propol'clo­
naes. 

Q11e sr10 grandezas diretam€nte proporcionaes? inversa men te 

proporcionaes ? 

Conseguintemente, quando as suas grandezas são 

diretamente proporcionaes, o problema diz-se regra de 
tres direta; quando hwe1·samente proporcionaes, re· 
grade treK inversa. 

Mencione de,s problemas dados um que lhe pareça uma rcyrci 

de tres direta e outro que seja uni'a reyl'a de ti·cs 'invc1·ga . 

Que é regra de tres direta ~ 
Quando uma regra de tres é iuvfrsa ? 

1U 

Regra de juro 

I 71. Si você possuir uma caza e esta seja ocupada 

por um terceiro, é justo que essa pessôa lhe pag ue algu­

ma couza por se servir da caza. 
Assim lambem, si você emprestar uma quantia a 

alguem, é justo que lhe pague algo por se son·ir do 

seu dinheiro. 
Quer uma, quer outra couza, é um rendiniento que 

você aufere. Si é da caza, chama-se alugnel; si do dinheiro 

emprestado, diz·sejn1·0. E o valor da caza, ou o do em­

prestimo, chama-se capital. Portanto: 
Que é capital? que é juro? 
Assim como pam se determinai· o custo de 2m de 

uma fazenda, pot· ex., é necessario sabei· o cui;to da uni­

dade, que é lm, assim tambem para t>e determinar o 

juro de um capital, é prccizo que seja dado o juro de um 

capital-urtidade. Este é 100, i. é, 100 réis, 100 fran­

cos, etc., conforme a unidade monetaria de que se tratar. 

Blblloteca Pública Benedito Leite 
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O juro de 100 convenciona-se: pode ser um relil, 
mn f'ranco, etc., e tambem multiplos ou fraçõ<'s dasros• 
petivas unidades. A exprPssão cinco por cento1 por ex., 
(notação-5 Ofo\, quer dizer que cinco é o juro de cem. 

O juro de 100 denomina-se taxa dojiiro. 
Qual é o capital-unidade? 
Prove a necessidade que se tem dêle. 
Que é taxa do juro? 
Quequerdizer 3%? 3 1/ ~ °lo? 3,5¼1 1½ %? 

O, 2%? cento por cento? 
Que quer dizer-F. perdeu 10 % no seu negocio? 
l 72. No que segue, veremos como determinar o 

juro. 
Qual é o juro de 150$ a 6%? 

I sto é o mesmo que dizer: - Si 100 reis ganlict 6 reis, qminto 
ganhn 150$ '? 

Raciocinando como no rezolução dos problemas antecedentes: 
Para eu saber quanto ganha 150$, precizo de quauto ganha 

w111·cal, 

Si 100 reis ganha .. ,,. , um real ganha 6:100 on ~ ( que 
100 

l'egrci t17Jlicon você aqui ?-) • 
(j 

Si um realgauha lUU' rlois,tres, qnatro,etc. ,réis, 

G 
ganham elitas, tres , etc vezes lUU · Logo 150$ ganham 

(i 

1.50 .000 X lOU 

cou aqiiU). 

J;i0.000 X 6 
------ (que regra você apl i· 100 

Ti pu Lle ca l cu lo 

150.000 
6 

Resposta - U$000QQ 
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Faça identico raciocinio, rezolv~ndo o problema seguinte: 

Qual o juro de 410$ a 3 1
/ 2 º/0 ? 

Proponha por si mesrno um problema semelhante . 

Repare as operações que ha feito para achar o juro 

nos cazos acima e diga de modo ger-al como detcrm\.nou 

o juro 
173. Suponha c reprezentandom11<·r1pifr1l , i, ataxa 

e J o juro. O que você acaba de dizer, potlc eserevcr assim: 

. c X i . ci 
J = . - 100 ou, simplcsmen le, .J = lOU' porque ci é o 

mesmo que e X i . 
ci 

j = 
100 

chama-se t'Oll)IULA, i. é, a expressão da 

formaçao da quantidade}. 
1 74. Mas um em prestimo é feito sob a co ndição de 

pagamento no fi111 de um prazo convencionado e assim, o 

juro, como·o alngnel de uma caza, varia de acordo com 

o tempo. 
Quando não se faz menção d0 tempo, como nos pro· 

blemas precedentes, fica subentendido que o juro é de­

vido na unidade ele tem,po. 
. ci _ 

Assim, -
0 

sendo o Jlll'O de e na unidade de tempo, 
1 (} 

no tempo t , a expressão do jmo será 

ci . ci t / t · ' ?) 
j =--Xt ou J = - -, lque regra ap tcoitvoce 

100 , 100 

1 
cit • 1• . d 

Na formu a j = 
100 

voce e o segumte, que eve ter 

de memori:::., assim como a mesma formula: 
175, O juro r ig1/(/l r11> cripital 11mlliplicado 

p ela taxa e p elo tempo, e dicülido por 100. 
cit 

Procure obter a formula j = lOÕ, 
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Como se formn o juro ? 

176. A imirlade rle tempo, nestes cazos, costuma 
ser o ano; e como t reprezenta llê'io só numero de anos, 
como tambem mezes e rlias, procut·emos formulas que 
você possa apliear imedia~amente nesta ou naquela hipo­
teze. 

a. Suponha t = numero ele anos. 
Neste cazo t é um numero inteiro, que ora 

tamos por n . 
ci 

A formula j = 100 >< i oo torna em 

. ci . cin 
J = 100 Xn OUJ = 100 (a) 

reprezen · 

b. Suponha t = nwnero de mezes ( n mezes). 
Quantlo se considera o ano como unidade de tempo, 

itm mez se exprime por 1/i~· Logo II mezes será por 11 / 12 • 

ci 
Então aformulaj = 100 X t se torna em 

. ci X n . _ cin ( b) 
J = lUU 12 °11 J - 1~00 

Que regra aplicou ? 

e. Suponha t = numero de llias (11 rlias). 
De acordo com o que já dissemos, um dia se ropre­

zeuta. por 1/:it:õ (porque l ). Logo 11 dias so1{t por "/:rnõ · 
Assim, a formula j = ci/100 X t se torna cm 

ci n . cin ~) 
j = 100X3G5 ou J ··= 3G500 e 

Portanto, como se forma o juro: 
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quando o tempo é dado em anos ? 
quando é dado em mezes ? 
quando em dias ? 
Procure obter as tres formulas de que acabamos de falar. 
Reproduza de memoria as mesma~ formulas. 

Simplificação 

177. Tomemos a formula j = cin/ !00· 

Podemos escrevel-a sob a forma-j = c;100 X in (pqr 
qual principio?); ou, em outros termos: 

j= 0,01 do capital ~< a trixa X o tempo. (d) 

T 
. cin 

ornemos J= 
1200 

· 

Podemos escrevei-a sob esta forma: 

·_~X in = 0 Ol d in _ 0,01 de e X in 
J - 100 12 ' e e X 12 - 12 

i. é: 
j = 0,01 do capital X a taxa X o tempo e divirlülo 

por 12. (e) 
. cin 

· Tomemos J = 
36500 

e in 
Podemos escrevel-a sob a forma j = 100 X 365= 

in 
0,01 de e X 

36500 
ou, finalmente, 

0,01 de e X in 
365 

i. é: 

j=0,01 do 
por 365. 

capital X a taxa x tempo e dividido 
(f) 

Biblioteca Pi.ibllca Benedito Leite 
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Você deve ter de m~rnoria as formações do juro para poder de­
terminai-o imediatamente, de acordo C'lm a hipoteze. Repare que 
todas elas teem igual a primeira parte : j = 0,01 do capital x ci taxei 
X o tempo; a diferença só está no divizor, 

APLICAÇÃo.-a) Determinar o juro de 230$480 a 
3 % em 2 anos. 

'ripo de calculo 
0,01 (lo capital ....... . 23048& 

3 Xataxa ........... . 
G912 

X o tempo . .......... _______ ~ .. 
13824 

R. : j = 13$824. 

NOTA-108. Despreza-se desde prin­
cipio a fração 0,80 do real por ser 
inapreciavel; o mesmo não se daria, 
si fosse de outra unidade monetaria. 

b) Determinar o juro de 43$275 a 2 ½ .º/o ao ano, 
em 5 mczes. 

0,01 do .;apital 
X a taxa 

X o tempo 
: 12 

R . :}=$450. 

Tipo de calculo 

432i:& 
2,5 

2160 
864 

1080& 
5 

5400 
OGO 

o 

/__!_:_ 
45 0 

Proponha um problema de juro para você aplicar a formula (f,) 
Procure deduzir as tres formulas cuja aplic~ão se acabou de 

f aze1·. 
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Divizores fixos . 

111 
I78 . Retomemos a fonnulaj = 0,0 1 de e X 12 
Suponha-se a taxa i um fator de 12, por ex., i = 3. 

' in 3 u n 
'l'ercmos: 

1
_, = 

19 
= - 1, (co mo se acha i.~to ~) 

<. ""' J• 

iu 
Assim, em vez de j = 0,0:l de e X 12 , vem: 

. u . 0,01 de e X 11 
J = 0,01 de e X 

4
- , ou J = :-·--4·-- - (.q 

Proceua a,sim paru achar as formulas correspornlentrs a: 
i = 2 ·i = ~ i = 4 i -~ 6 i = 12 
l 79, Retomemostambemaformula 

iu 
j = 0,0 1 decX 

3
G

5
. 

Seja a taxa i um fator de 36fi; i 
iu 5 n n 

'l'cremos: 865 = 3G5 = 73 · 

5, por ex. 

in 
Assim, em vei de j = 0,01 de e X 365 ' vem: 

n 0,01 de e X n 
j = 0, 01 de e X 

73 
, ou j = 73 (h) 

Reprnduza e,ta questão. 
APLICAÇÃO.- Determinar o juro de 7~504 a G °lo ao 

ano em 5 mezes. 

0,01 elo capital 
X o tempo 

(
6n u) 

: 2 12 = 2 

Resposta - · L 87 

Tipo de calculo. 

7. 5 611 
5 

:f75 2 

111 18'7 
o o 
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Determine assim o j uro J e 33$i41 a 5 º/0 ao ano em 18 d ias. 
180 . Como você nota, o calculo se torna mais sim­

ples, porque se supr ime um !'ator, que 6 a ta.r;a , e o divi­
:wr fica menor. Este é encontrado dividindo-se 12 ou 365 
pela taxa , e é o que se chama divizor fixo . 

• \ ssim, tenha de memoria: 
181 . Qitanclo o tempo é clw l ·1 em mezes 011 dias, e 

ri ta:Jxt 6 urn fa.trJr ele 12 0 11., 36n, o jnro é igual a 0 ,01 
<lo cap ital m ultiplicado pelo tempo e 1livi<lülo p elo cli­
vizor fi .r;o ? 

Como acha você o divi zor fi xo 't . 

Formação do capital, da taxa e do tempo 

cit 
182. Tomemos a formula j = 1.00 · 

Dela se deduz 
depois 

uonde 

Que tl 100 j ? it ? 

100 j = cit (pai· qual p rincipio ?) 
lOOj = cX it id. 

100j 
c = it icl. 

Qual 6, pois, a fo rmação de e '? 
Proceda de modo semelhante para descobrir n fol'­

mação de i e t . Você encontrará: 

100 . . J 
·t=cl 

100 · t - _ _ J 
- ci 

Traduza depois estas formulas. 
APl. tCAÇÃo.-a . Em 1 1/ ~ ano cerLo capital a (i % ao 

ano, produziu ele juro 31i wo. Qnal foi esse capital? 
b. O capital de 14:3!$, cm 1/ 1 do ano deu de jnro 12$. 

Qual [oi a ta.,-..::a? 
c. t :rn:;; a o % ao ano deu 12~. Qnal foi o tempo ? 
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NOTA 109 -De j = cin/1200 e 

j = ci11/3w!)O, você procurará tambem 

deduzir as formações de e, i, n, 

183. Outros muitos problemas são rezolvidos com 

formulas de juro, capital e taxa. Exs.: 
a. A frequencia media de uma escola é 75 % da ma· 

tricula ou 46 alunos. De quantos alunos era a matricula ? 

Que formula aplica você neste cazo '! 

b. A frequencia media de uma escola ,era 50 alunos 

e a matricula era de 61 alunos. De quantos por cento da 

matricula era a frequencia? 
Que formula aplica você aqui '! 

e. O cáfé verde, em se torrando, perde uns 20 °to do 

seu pezo. Quanto perdem 18 ¼ kilos? · 

Que formula a11lica você ? 

184 Convem muito na pratica saber o seguinte. 

Seja e um capital e a taxa i == 1 ( do tempo faz-se 

abslração). Tem-se: 

c X 1 
LÕÕ 

c 

1011 

Que quer dizer O, 01 <le e ? 

O, 01 de e. 

Corno se divide um numero por 100 ? 

Tenha de memoria: 

Para .~e ter o Juro, qua11rlo a taxa é I %, 7)a,qta can-

celm· tinis nlgarismo,q á rlireita do cnpitnl. 

Qual é o juro li.e 5 630 a l"fo ·t 
)85. ::Íll(JOllha i = '2 : j ~j JO; 2~; 

Proceda como viu acima e chegará, 

rezultados, ás seguintes concluzões: 
Para se determinai· o juro, basta: 

50. 
obsetTando 11t.. 
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a) quando i,=2, cancelrr:r o algm·ismo á clireita 
elo capital e dividir o 1·esto do numero po1· fí. 

b) qnando i = 5, cancelar o algarismo á ti ireita do 
capital e tomar a metwle rlo resto do nume1·0. 

c) quando i = 10, cancelar o algarismo cí di1·eita 
elo capital. 

d) quando i = :2ií, clivirtir o capital por 4. 
e) quando i = 50, tomctr a metade elo capital. 
186. Quando i = ½ ou0,5 °1o; 1/ 3 ¾; ¼ ou 0,25%; 

1
/ 5 ou O, 2 ¾ ; etc.; calcule primeiro o juro a l °lo e 

tome deste a metade, um terço, um qum·to, etc. 

Exercicio 112 

Calcule mentalm-?nte o juro de: 

100$ a 1 % 25$ a 10 °!u 28$ a 2% 
60.· (( l/ / /11 :200$ « 50 % 150 · (( 1/,% 

000$ a o,1n;,, 1.í0$ a 4 º/f) 211:I- a :'i "lo 
306$ (( :W°lo 483$ (( '23% :!15$ (( 0,2% 

Prnponhn por ~i 11, es1110 011lra I questões annlogns. 

iv 

Desconto 

187. Uma conta de :124$ foi paga com o dm,conto 
do 20 11/ 0• Em quanto montou o desconto 7 

),;tu é u 111e~111u IJUC: 8i cm JOO r~. se descontou :!Oro., r1un11tu 
;e <lesco11 tou elll ;;z-1; 't 

O rnciuciuw j:í. e de vuw coultccidu, Fa~a-u e chegarii ao se· 
guinte rezultn<lo: 324SOOO X 20: 100, que por seu turuu, se torna em 
324:SOOO x 1/5. · 
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Tipo de ca lculo 

32 40110 I 5 
O 2 4 O 64$800 . 

ºº Que diferen ça entre o calculo do desconto e o do jnro? 

Suponha ser um nugociante que, vendendo uma con­
signação de farinha , apurou 104$500. A sua comissão é 
5 °/0. Quanto remete você ao seu consignata1· io? 

Sendo dada a soma do capital e juro, determinar o 
capi tal ou juro 

188. A soma de um capital e juro de 2 o.'o ó 102$'100. 
Qual foi o juro? 

Racioci11e assim: 
Juro de 2 º/o é o mesmo que 0,02 do capital. 
Assim, a soma do capital e juro é formada do capÍ ·· 

tal mais O ,02 dêle, ou 102 centezimos ao todo, Ora, si 
102$300 são 102 centezimos do capital, 

u 

102$300 0,01 do capital = _
102 

102.~·:rno x '>. __ 102 ·300 x :2 o juro = --- - _ 
102 102 

Tipo de calcul o 

102 30 0 
2 

204600\ 102 --
000090 2 OOZ> 

Resposta-2$00~, 
Qual foi o capital ? 

Raciocine assim, rezolvendo a scg1Jinte questc'io: 
Certa mercadoria, calculacla com 10 %,clevia ser ven­

dida por 8,l>:íOO. Quanto cus t0u ? 

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 
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V 

Juro capitalizado 

180. Juro capitalizado(, o j11ro Jrito capital. 
Um exemplo: -8qja capitr1lfrm· os j11 ros de tríO'ii, 

r1 6 % an w10 em 3 a 11rJ.~, 

0,01 de e . . ... 
X ,, ta,ca 

.f = ..... 

e - L50 + .9 

0,01 lle e = 
X a taxa 

.f = ..... 

1º. (11/fJ. 

150000 
ti 

9000 

20. C/110. 

/6.9$, 

1590&& 
G 

9!:i40 

ªº· C/110 

e = 169$ + 9 "'540 = •168 540 
O, 01 de e . . 
X ci taxa 

1 G8$5 1.1.& 
6 

}= . .... 10110 
Total: 168$540 + 10.'' 110 ·= 178 '650 

Como você vê, uo fim tia unidade de tempo o juro se 1·euue ao 
capital, para tnmbem vencer juro; logo foi feito tambef!l capital, ou 
éapitaliwdn . 

O juro capitalizado tambem se chama_jiiro compos­
to e o juro não capitalizado-jm·o si11iples. 
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NOTA 110. -Não esl,:í no~ lirnileH tio 
nosso trabalho o estudo completo Jn 
formação do juro composto, Por isso, 
contentamo-nos com a noção que aca­
bamos de dar, e mai• umas questões 
sobre o juro ds Caixa Economica, por­
que estas interessam geralmente. 

Quando se diz que o juro é capitalizado ? 
Que outro nome se dá a este ? 
Quando se diz que o juro é simples ? 

190. Caixa Economica. Como se sabe, a 
Caixa Economica recebe desde 1$ até 4:000~ a5¾ ao 
ano. O juro é contado do dia seguinte ao em que se faz o 
depozilo, e capitalizado no fim de cadu semestre. As reti· 
radas podem ser de 1$ ou multiplos desta quantia. 

Problema 1. 0 A depozilou na Caixa Economica 30$ 
em 10 de Março, Quanto terá de juro no fim dosemestre? 

De 11 de Março a 30 de Junho contam-se: 
21 dill.S, de Março + 30 dias de Abril+ 31 dias 

de Maio + 30 dias de Junho ou 112 dias. 
E' claro, pois, que se trata de determinar o juro de 

um capital de 30$ a 5 % em 112 dias. 
Qual é a formula aplicavel ao cazo? 

O, 01 de e ... . . 
Xn 

73 

j = $460. 

Tipo de calculo 

300(:H:} 
112 

3360 o 1 73 
O 4 4 2 _$_4_6_0 __ 

00 

Determine o joiro de 54$ na Caixa 
' Economica durante o 1? semestre. 
Quantos dias tem o 1? semestre ? 
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Si o ano fos~e bisexto, por que numero 
multiplicnria você o capital ? 

Si o juro em questão fosse relativo ao 2? semestre, por que 
numero seria multiplicado o capital ? 

Problema 2.0 Suponha agora que se quer saber o 
juro daquela mesma entrada, vencido até30 de Setembro. 

No 2°. semestre o capital é JO$ + $460 = 80$460. 
O ternpo é: .'31 rlias ele Julho+ 81 dias de Agosto + 

10 clias ele Setembm on 72 dias. 

0,01 de e 
xn 

: 78 
j = $299 

Tipo de calculo 

3046& 
72 

--608-

2128 
21888 73 
O '1 2 1 1 -:$-=2~9-9 -

07fi 
· o 

Problema 8. 0 A depozitou na Caixa Economica 300$ 
em 18 de Abril; retirou 100$ em 20 de Setembro. Quanto 
tem de juros cm 31 âc D~zembro. 

No l.º semestre, n = 12 dia,; de Abril+ 31 dias de 
Maio+ :-rn dias de Junho ou 73 dias. Logo 

Tipo de calculo 

0,01 de cX73: 73 .... 3000&& 

No 2. 0 semestre, e~~ 300$ + 3.~ = 303 até 20 de 
Setembro. 

Até essa data, n = 31 dias de Julho+ lll dias de 
Agosto + 20 dias de Setembro ou 82 dias, 
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0,01 de e 
Xn 

J!ETODO 

303000 
82 

Nãn faça11!f's ai,1da a ,1 il'izão p ú 1' 7J . 

De 21 de Setembro a :H de· Dezembro 

e = 303$ - 100 -;- 203$ 
n = 10 dias de Setembro + 31 dias de 

Outubro+ 30 dias de Novembro+ 31 dias 

de Dezembro ou 10:2 dias. 

Logo 0,01 de e . . . . . . 203000 
Xn .... . . 1112 

: 73 

j = G$240 

406 
21130 

2484GO 

207060 

4555:20, 73 
01790 6ÚO 

020 
o 

Que conveniencia ha em não fazer a 1. ª divizão por 73 ? 

NOTA 111.-Pelo modo como é calculado 

o juro, você compreende a razão de ser o 

tempo contado por dias na Caixa Economica 

Isto tem lugar, mesmo que o semestre seja 

inteiro. 

Exercício 113 

1. Calcular o juro de 104$101 na Caixa Economica 

durante um ano (2 semestres). 
2. A depozitou 40$ na Caixa Economica em 6 de 

Junho; retirou 15 em H de Agosto; depozitou mais 12$ 

Blblloteca Pública Benedito Leite 
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cm:{ de Outubro. Quanto ha de juros e capital no fim do 
ano? 

Si você possu ir caderneta ela Caixa Economica, conte 
os juros do selJ depozito. 

vi 
Divizão proporcional 

I91. Quando dois ou mais indivíduos se associam 
num negocio, é justo que cada um tenha do lucro auferido 
uma parte porporcional ao seu capital. Do mesmo modo,si 
houver prejuízo, este deve ser dividido proporcionalmente 
entre os associados. E' isto que se chama di v izão 
JJroa,orcion a l ou regra c.le companhia. 

P robleinct i . A e .B associaram-se-A com 10 contos 
e B, com 6, durante o u~esmo tempo. Ganharam 3 contos. 
Qual a parte de cada um? 

Raciocine assim : · 
Para eu saber quanto cabe II A, i. é, a 10 couto~. e a B, i . é, 

a 6 coutos, precizo de saber quanto cabe a nm co,ito , 
Ora, si 10 + 6 contos ganhamm 8.000$000, «wm 

conto», ganhou 

Logo, A tem 

e 13 te m 

::l .000.000 
; JU -t-lj 

3.000.000 
10-t-6 X lO 

3.000.0110 
IU -l- (j X G 

l'ipu ,le calculo 

:-l. 1100.00U I~ - /' . .... 
J 4280 187 .500 ,,,...._ 10 -_ t.8 rn.UUO .... A 
O I O ti . 187.500 X l1 = 1.125.000 ... . B 

O Prova 3.000.!JUO 
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XOT.\ 112.-Aqui converu fazer primeiro a 
,livizii.o e depois a multiplicaçfl.o pela razão 
seguinte : jitze,n •r somente tres operaçõc• a 
saber: uma só vez a divizão, visto Rer ames­
ma para os dois cazos, e duas multiplicações. 
i:,i fizermos primeiro as multiplicações, tere­
mos lle executar quatro operações. Quues 
serão elas? Alem disso, quando se Úata de 
urna unidade moµetaria insigniticante, como 
é o ,·e,tl, o resto da divizão pode ser despre­
zado sem prejuízo das partes 

Como ~cabou de YCr, rezoh·a o seguinte p1·oblcma: 
A, B e C, fundaram uma sociedade. 
A entrou com !.lOO~; B, com 500$; C, ::orn 700i 

-todos durante o mesmo tempo. · 
Ganharam :lOU,l> . Quanto cabe a cada um? 
192. Que metodo se aplicou na rezolução lias l'egras 

de companhia acima. 
De que operações depende geralmente uma regra de 

compm1l 1ia? 

Qual é o dividendo:' o uivizor? 
Qual é o multiplicando? o multiplicador? 
Si, pois, A, B e C forem tres associados; m, a 

entrada de A; n, a ele B; p, a de C; N, o numero a 
dividir; 

qual é o dividendo? o diviz0t·? 
qual é o multiplicando? o multiplieador '? 
Então a parte de A pode-se reprezentar assim: 

X= 
N 

m+n+p 
Xm 

Reprezente a de B e a de C. 
193. Não suponha pelo que havemos dito, que a 

divizão proporcional só tcuha lugar no cazo de repartir 
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lucro ou prc1mzo ontrn associados: ela tom lugar cm ca­
zos muito frequentes, como passamos a ve1·. 

a. 3 operarios A, B e C, trabalharam na :ihcrtura de uma estrada, ganhando o mesmo salario. A tinha 10 dias do serviço; B, 13 dias; C, 8 dias. Recebernm uma nota de :íll,5 em pagamento. Quanto para cada um ·t 
E' claro que a parte t.le cada um é proporcional ao numero tle dias ele serviço. A~sim, tem-se a tlivi ,lir 50$ cm partes proporcio­naes a 10 dias, 13 tlit1s e 8 <lias. 
1'.pliqut>, pois, a regra . 
b. Cornpraram·!iO 6 duzias do espelhos dp tamanhos 

diferentes por 80 francos. Quanto custou uma <luzia? 
Yocê arlmi.tirá q1w os tmnrwhos dos espelhos seja;11 

reprczentrulos P'"" l, :!, :J • .J, ií e fi •. ,t.~sim, a qnestao proposta se rerluz a, rlioülir 80 fraucl)S em partes pro­
porcionaes ao.~ ·111111uwos acima. 

e. Uma sociedade teve o pr~juizo de 570$. Os so­
cios tinhnm o 111,,.~mo Ntpitnl, porem um tinha 11m ano 
urt snciry f(l(II' 1! ,, 11tr1, , rr "" I ' 1111,i o. 1J,,tn·mi11e n parte ele 
cr1dn II m. 

Divizão proporcional composta 
H)4, Repare que nos cazos <lc di\·izão proporcional, ató aqui estudar!os , o valor de cada parti depende de uma só circunstancia. 

Ha problemas taes, cm que cada parte depende do mais do uma. cireunstancia: sfio os que chamamós re• gras de dlvizão pro1JOrcloual oomposta. 
Antes de vermos um desses problomos, ro!Sponda ao 

se~uinte: 
A nC<Yociava com o capital de 2 contos de reis du-, o 

rante a anos. Com que capital poderia ter o mesmo lu-
cr ,1 uu 111 só ano'! 

81blloteca Pübllce Benedito Leite 
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Que capital num só ano pode produzir tanto quanto 

o de 10 contos em s' anos? 

Problema ele divizao proporcional composta . 

A e B associaram-se. A entrou com 10 contos e 

B, com 6 contos; A tinha 4 anos na sociedade e B, 5 

anos. Ganharam 3 contos. 

Quanto para cada um? 

Tenha em vista reduzir este problema a uma regra de divi­

zão proporcional eimples. 

Raciocine assim: 
O lucro de 10 contos em 4 anos seria o mesmo de 4 x 10 

contos num ano; 
e o lur.ro de 6 co ntc.s em 5 anos seria o mesmo de 5 x 6 con­

tos num ano . 
Desta sorte, o problema proposto é o mesmo que: 

Dividir S cnntos e,n prtrtes propm·cionaes a 4 >< 10 contos e 

a 5 x 6 contos: 
i. é, uma regra ele divizã.o proporcional simples . 

Aplique, pois, a regra , determine a parte de cada sacio, e tire 

a prova. 
Depois rezolva este problema: 

A, B e C, trabalharam na construção de um predio. 

A ganhava. 2i500 por dia e tinha uma semana de serviço. 

B, 1~800 por µi a e tinha uma quinzena; C, 35201) por 

dia e tinha 11 dias. Deu-se-lhes a gratificação de 201000 

para ser dividid!Jt entre êles proporcionalmente. Quanto 

ha de receber cada um? · 

Quando, pois, vocti tem a rezolver uma regra de divizii.o pro­

. porcional composta , que é que procura fazer antes de tudo , 

Biblloteca Pübllea Benedito Leite 
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~EÇ~O VII 

~va 1ia~ão ·de· moedas. 

195. Vooô não iguora que nós compramos a outros 
paizes e estes tambcm rios compram, diversas merca­
dorias, e cada um tem a sna moeda em circulação no seu 
terr;itorio. Por isso, nem o nosso dinheiro é r·emetido 
daqui para êles, nem êles nos remetem os seus, para se 
fazerem os pagamentos do que um dever ao outro; mas 
cada qual os faz na sua moeda, em valor equivalente ao 
da devida. 

Eis porque importa a você conhecer as relações dª 
nossa moeda com as dos paizes que comerciam conosco. 

Taes relações dependem da compozição de cada uma. 
Vejamos, pois, essa compozição. 

1 

Liga 

196. As moedas são feitas ::!e ouro, prata níquel, 
zinco oit cobre. 

A experiencia fez conhecer que os objetos de prata 
ou ouro puros, são pouco duraveis. Por isso é necessario 
misturar o ouro ou a prata com algum outro metal infe­
rior. Essa mistura chama-se liga. 

Assim, num objeto de ouro, ou · de prata, ha umas 
tantas partes de ouro ou de prata, com umas tantas de 
outro metal inferior. 

Vejamos como se chega a conhecer essa proporção. 
197 . Suponha uma liga pczando 200 gramos, sendo 
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180 gramas de ouro e 20 de uobre. Procuremos expl'imil' 
as proporções dos metaes componentes em relação ao 
pezo total. 

Raciocine assim: 

Para se saber que parte da liga são 180 gramos, é ne­
cessario saber que parte da liga é um gramo; mas, iim 

' 1 d 1· gramo e 
200 

a 1ga; logo 

liga. 

180 gramas = 180 X _l_ 
200 

180 
200 

o, 9 da 

Do mesmo modo raciocine para achar que a quantidade de 
cobre é 0,2 1la liga. 

198, As frações 0,9 e 0,2, que exprimem as qu:::.n­
tidades dos metaes componentes em relação ao pezo to­
tal da liga, é que se chamam ti tu los da liga; mas o uzo 
consagrou o termo para exprimir a proporção do metal 
fino da liga, porque do metal inferior não se faz menção. 

Agora você vai aprender a regra geral para determinar o ti ­
tulo de uma liga. 

180 
199, Considere a fração 

200 
, donde rnzullon o 

titulo 0,9. 
Qnal é o nnmPrct(for ? f)_1te cw1za ê.le reprezP11tn rlr, 

liga. 
Q;1wl é o clenominador? que couza êle reprezenta 

da liga. 
Assim, pois, seja t Q titulo de uma liga; p o pezo elo 

metal fino; P o pezo total. Ter-se-á: 

p 
t= -p 

(a) 

que quer dizer: 

Biblioteca Pi.ibllca Benedito Leite 
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200. O titillo de uma liya é igual ao 9uocie11te da 
rlivizao rlo p ezo elo metal . fino p elo pezo total ela l~ga. 

Tenha isto ele memoria. 

201. Como você vê, t é quociente. Qual é o divi­
dendo? o divizor? Logo 

p = t X P (b) 

Por qual principio? Logo: 

202. O p ezo elo metal (i,no é igual ao titulo mlll­
tiplicado pelo p ezo total. 

Tenha isto ele memoria, 

Exercício 114 

1. Qr1e é liga ? 

2. Uma liga é feita de lGO gramos de prata e 40 
gra.mos d J cobt·e. Exponha o sem raciocínio para deler­
minar a proporção do metal fino para o pezo tokil da liga. 

;1, Que é que se chama titulo de uma liga? 
4. Que significa sei· 0,8 o titulo de uma liga ? 
5. (2ual é a regra para se dete1·minar o titulo de 

uma liga? 
6. Mostre como você chega a essa concluzão, 

7. Qual a regra para, se del erminar o pezo do me­
tal fino da liga ? 

Prove isto. 

8 . Qual o desconto sobre i100 . 2:-i á razão de 3 °lo? 
Para você rezo! ver como aprendeu no n. 188 . 

Exercicio 115 

1. Uma liga de prata e cobre peza 7~0 gramos, A 
prata peza GOO gramos . Qual é o titulo ? 
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2. Uma liga de ouro e cobre peza 1.000 gramas. O 
e 1bre pezn. 200 gramas. Qnal é o titulo da liga? 

3. O titulo de uma liga ele p1·aLa e cobre é 0,75. 
Quantas partes são ele prata? Quantas de cobre? , 

-1. Uma liga de ouro peza 500 gramo.,. Seu titulo é 
0,8. Quantos grnmos de ouro tem a liga? Quantos elo 
metal inferior? 

G. Dê por si mesmo outra questão semelhante. 
G. Si p=t ·xp (que querdizel'isto?) ,P= .. ... ? 

Porque'? 
7. Traduza a expressão P na linguajem comum . 
8. Si o titulo de 11ma liga de prata é 0,88 e o pezo da 

prata é 22 geamos, qual é o pezo da liga? 
9. Um pedaço de prata pura peza 60 gramos. Que 

porção de cobre se lhe deve juntar para 'ter uma liga · do 
titulo de 0,9? 

10. Dê por si mesmo ~utra questão semelhante. 
11. Calcule o pezo que tinha uma pessoa q11e agora 

tem 85 I<q., tendo tido um aumento de 1,!j º/0 do mes­
mo pezo. 

ll 

Moedas 

U11irl metal titiilo pezo em gnimos 

Rrazil • 1 "000 
1 

prata 0,!117 12,750 
10$000 ouro (( 8,965 
20$000 (( ~ 17,930 

Portugal 1., 001 ouro 0,917 1,774: 

• Trata-~c ,la nwr,la antign Drr. 4822 ,le 1871, 

Biblioteca Pi.ibllca Benedito Leite 
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un id. nwtrtl titulo p ezo em g1·amos 
França franco prat,1 (),~3:í 5 
Inglaterra libra ouro 0 ,917 7,088 

shilling prata 0,925 1:i,655 
Alemanha marco prata 0,900 ê),55ü 

corôa ouro o,noo 3 ,982 
E. Unidos doll ar ouro o,uoo 1,672 
R. Aijentina pezo prata 0,!100 % 

arjentino Olll'O 1( 8 ,Ofi4 

20:3. O dinheiro de .Portu,ral é chamado moerln . o 
forta, porqne as moedas pol'tug uezas têm o dobro d o 
tamanho das brazileiras. 

O f'ran co se dil'ide cm Cl' /11 cenfimoi; , 

O marco em cem few1igs. 
O p ezo , em cem centavos. O ce11timo, o f'e1111iy e o 

centavo, são moedas de bronze. 
Avali~ o pezo do metal f-ii10 contido nas moca ~,,· 

:;u1irarncncionadas. 

JlJ 

Relações de moedas. 

Rmzil e Illglaterm. 
204:. Consideremos a moeda brazileira de 1 $000 e 

o shilling. 
Você já viu que a quantidade de prata d:;i, moeda bra­

zileira 6 ig11al a 0,917 X 12,750 = 11,69 17:í (porque?), 
ou 11 ~ (j!:Jl , aproxim:.i.Lbmc11Le; o que a tlo 1:< hilli11,r; é 
ig ua l a 11 ,\!2:í X 5,655 5,'.J:j08, r, ou, ap ro~itnada ­
mente , 5 g ·2:l I. · 

Então raciocino assim: 



\ ,._\J ,BÇ'10 

Si mn sh illi11g, on :i g :!.'] í de pmtci, = 
J-2 

1 gmm() de pmt(I - • ~ pf'11ces. 
:J, _ .-J j 

L()gO o 

12 p euces,. 

m il-reis, . ou í/ !!l)'.9 / = 11,601 
12 

X--- p ences. 
:5,'23 L 

Tipo de calcul,o 

11,69 1 
12 

- 2 ::i 3 8_2 _ 

1 lG!Jl 

0 35G 72 
04:286 0 

OlOU 

1 • ) • ,), :., .-{ 1 
i -

2 6 ,8 p cnccs , apro.ti1nadc111ir·nt,c 

Como a fração 0 ,8 do pence é quazi um pence , to­
mam-se 27 pences para o equivalente do mil-réis na moe­
da ingleza. 

Que 1·egras do calculo de f'rnções decimaes, apli­
con você 1ws operações acima! 

Exercicio 116 

Uzando do mesmo raciocínio, veja q uanto valo a li ­
br ,1 esterlina na nossa moeda. 

Eis-aqui as bazcs : j i penccs = lS OOO . 
1 = 240 pC'nccs. 

\Tocê achará para rezultado 8/$888. 
2. Conhecido o preço da f., procure o de um shil­

li11g e depois o de um pence . \ ºocc c.:ncor.7.rará ,·espet'va ­
mente ,1>444 e $037. 
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llrazil e Frcn1ça. 

:i. Procu re o prêç-o de um franco, consid rando este 
e o míl- râs. 

Você ach::m'.t, que um franco 6 equivalente a ;;}j6. 
--1, . Procure depois o prêço de um eenlimo, que 

encontrará r3003, i. 6, menos de 10 réis. 
Rrazü e Portugal. 

:i. Considere a moeda brazilei,·a de 10;§, e a portu . 
gneza do 1$ e verifique que 1$ portuguoz = V!l78 brazi· 
Jeiros . 

Brazil <' , llcma 11 /w. 

G. Considere a moeda braúloira de l r~ e o marco, e 
,·erifiquo que um 11w1·cn = il, 'J.·27. 

7. Quanto vale o f enni_q ? 
llmzil e E. Unidos. 

8 Considere a moeda bm;t.ileira de 1 $ e o rlolla r e 
Verifique ser um dollar s~ H;8:l0 . 

9. Quanto vale um c,,nt! 

Bmzil e NPp11!Jlica A1:jP11tina. 

10. Co11sidcr.J a moeda brazilcira ele 1$ e o pc::o, 
e verifique ser um pezo= l .'\li-L 

11. Quanto Yale um c1mtr11:o ? 
l:l. Procure os valores tlc moellns dl' outrns paizes, cazo di ;po· 

nha dos tla<los suficientes . 

/ vali ação ·na moeda ingleza 

20i'.> . [11:;lf/ for m ,, lfrw:il. 

VocL1 já viu que E, l = s:·888 . 
I11.7lr1li>rrr1 ,, Prru1çr1. 

\'occ já ,;ai)' CJU'.! L 1 OU J ti) [,OtH.:O, = Ô:;,q~q e que 
1 f. = $337. 
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Raciocine, pois , assim: 

Si uma i, ou 240 pences = 8,' 888, wn ,·,,al = 24
~ penccs· 

. 8.888 

L 1f ' 3"6 ·>·Q x '.?-!O oe:o . ou $ o = ,,;:i - - ·,~enccs . 
~ 8.888 

T ipo do calculo . 

:3 :'i G 
24 11 

1424-
712 
85& 4 º I 8.888 
0 ;)41· 8 0 9,6 JWIICf'S 

01152 

:N OTA . 113 - A Euciclopcdia Hritan ica 
tlá: 1 frn nco = D,5 pences. 
Um pence= 4f1ulh1:11y~. 

Exercicio 117 

1. Procure o cquivale11Lc de 18 forte, sabendo q ue 
!l. i, ou 240 pences = 8 ·888 e 1~ forte = 1 J\J78. 

Você achará que JS fo rte . ~ 53 pences ou 4 shi llinys e 5 pen· 
Ccs-vnlor confi rmado pela Euciclopcdia Britanica , 

2. P rocure 0 equivalente de um marco, sabendo que 
!- 1 == 8$888 e 1 marco = si~n. 

Você cncon lrn rá l 11w1·ro = pen c1·s !J ,ii . 

NOT.\ lH ... -A Enciciopcclia .Britanica Ll {,: 

l 111n rN , ,_ pcuce~ !J 'J/-1, 

3. Procure o equivalente de 1 dollar . sabendo que a 
i, = 8.888 e um dvllm· = i.·830. 



D:€ UOEDAS 247 

Você encontmr:í: 1 dollm·= pen,,~s49,4 ou aproximndamente, 4 ,ç/l'iltin[J,q e 1 1/2 pcncP . 

NOTA 11:'i. ··- A Euciclopedin Britnnica 
confirma este valor. 

4. Procure o equivalente de um pezo. sabendo qtie a 
.e= 8$888 e um pezo = 1$92/t . 

Vúl'ê achará: um pezo = pences 51 ,9, ou, aproximadamente, 
4 sltillings e 4 pences. 

NOTA 116,--·A Enciclopedia Britanica dá: 
1 pczo = 4 11/iiltings e 1 prnce . 

5. Mas você pode chegar a estes rezultados compa­
rando diretamente moedas dos dois paizes. Por ex.: o 
franco e o shilling. . 

Faça isto e veja quantos penees vale um franco. 
G. Escolha duas outras moedas de paizes estranjeiros 

para ver quanto uma vale da outra. 
206. Tenha de memoria: 
O equivalente de nina moeda em mneda de mitro 

paiz, chmna-,çe valor -par. 
Qual é o valor par de nm fran co 't de um marco '? de uma 

libra esterlina ? um shilling? um pence ? nm dollar '? um pezo ? 

NOTA 117-A Beijice, aSuissa, a Italia e a 
Grecia, têm por unidade moneteria o franco, 
Na ltalia, o franco chama-selim, e na Gre­
cin dn,cl,mr.. 

iv 

Cambio 

207. Voce já sabe quantos pences vale 1$; quanto 
,·ale um /1·a11co; um marco, etc. 
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Si, pois, você quizer pagar na Inglaterra certa im­
portancia, não envia diretamente essa impo1-tancia; porem, 
dá aqui a um banco, ou uma caza bancaria, quantia equi­
valente na nossa moeda e aquele ou e3ta manda pagar na 
Inglaterra valor equivalente em libras. 

Tudo se passa, pois, como si se fizesse koca de uma 
moeda por outra. h.' isto que, cm sentido geral, se chama 
cambio (palavra que significa-mudança, troca). 

Em sentido restrito~\ palavra cambio significa. o 
preço que tem a. moeda de um paiz em outro pa.iz. 

Mas, por motivos que você conhecerá mais tarde, o 
cambio ocila (varia) entre naç>ões que fazem teanzações 
comercia.es, da mesma. sorte que os valores das merca­
dorias. 

Por isso, as moedas de um pa.iz podem valer mais ou 
menos do que os seus valores pares emontropaiz. E' assim 
que o mil-réis pode valer mais e menos que seu val01· par-de 
27pences;o fran co pode va.lerma.is e menos que $357; etc. 

Assim, pois, as moedas têm dois valores: valor par, 
de que tratámos, e vc1lor acima ou abai.co do par. 

A moeda brazileira, desde muito, está abaixo do par; 
mas atualmente está fixa.do: 1$ = 1;; pcuces e que deste 
valor não pode baixar. 

Quando se diz, por exemplo, que o cambio aqui está 
a 16, sigmfica que o mil-reis vale a.penas 16 pences. Por 
cambio a 15 3/ 1 entende-se que 1. · vale lj 3/ 1 pence.~; e 
assim por diante. Nestas questões o mil-reis é uma. quan­
tidade constante e o seu preço em pences, ou o cambio , é 
uma quantidade variavel. Como as demais nações estra.n­
jeiras regulam o seu cambio para o Brazil pelo da Jugla· 
terra, as ocilações do cambio entre o Bra.zil e a. Inglaterra 
determinam ao mesmo tempo a, ocilações de cambio entre 
o Br azil e outra qualquer nação. 

Biblloteca Pübllca Benedito Leite 
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Preços das moedas estranjeiras ao cambio de 15 

a) Libra este1·Una . Dados: ;f, = 240 p ences ; 
15 pences = 1$ 

1. ·000 
Si 15 p ences = 1$0011 , 1 p euce = -

1
::--

- n 
e 240 p ences ou 

1$000 
:f. 1 == 240 X -15-

Tipo de ~alculo. 

24 0 0 00 
90 
o 

1
1 5 
16 $ 000 

Procure agora o valor do shilling, do pence e do 
farthing . 

208 . Raciocine, como ha pouco, para os cazos se­
guintes: 

Fran co, Dados: 15 p ences = 1$000; 
1 fra11co = 9 ½ p ences 

Você achará : 1 franco = $633. 
Mil-1·éis for te. Dados : 15 pences = 1 $000 ; 
1 $000 forte -=- 4 shillings e l:i p ences . ou 53 pences. 
Você achará : 1$ forte = 3$533. 
Marco. Dados : 15 p ences = 1$000; 

1 ma?'Co = 11 ½pences. 
Você achará: 1 mano = $7G6. 
Dollar. Dados : 15 p ences == 1$000 ; 
1 dollar = 4 shillings e 1 ½ pence, ou 49,5 pences. 
Você encontrará: 1 dollar = 3$466 . 
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NOTA llS. -Confronte os rezultaclos :\ 
que você chegar com uma tabela de 
cnrnbio. Si hot:vcr diferença, será pe­
quena, e prnveniente das relações mone­
tarias, fixadas de acordo C0111 interesses 
comereiaes. 

Divida ,10.5 em partes proporcionaes a 1, ?,, 4,5 e 0,9 

Exernicio 118 

Que é cambio ? 
Ao cambio de 15 ¼ calcule o valor de: 
uma libra esterlina 
um franco 
um dollar 
um marco 
um pezo 
mil-réis forte. 

Divida M'OO. 75 em partes proporcionaes a $5/4 O. 48 
e $3G5.30. O tempo relalivo ao lº. capital é Sm e 'ao 
2. 0 ;66m. 

Exercicio 119 

1. Ao cambio Lle 15 ¼ calcule: quantas ;f, são 3G0$840. 
RAcroc1N10,...-Se 1$ custa 15 ½ pences ou 15,5 pen­

c11s, 3G0$8.i0 (isto 6, 3GO vezes 1$ 000 e mais 0,810 de 1$) 
custam 3G0,840 X 15,5 pences. 
· O p1·oduto virá expresso em pences que você con-
verterá cm libras. 

2 150$000 são 
3. 500$000 « 

4. 30$000 « 

quantos francos ? 
« marcos? 
« doll::.rs? 

Blblloteea Pública Benedito Leite 



5. 300@000 
6. 1. 000 francos 
7. 400 marcos 
8. 100 dollars 
a. 31,l pezos 

DE MOEDAS 

são quantos 
(( (( 

(( (( 

(( (( 

(( (( 

10. 1. 000$000 em mouda forte. 

Exercício 120 

251 

pezos? 
libras ? 

francos? 
francos? 
libras? 

l. ·J ,l custou 15$000. Qual era o cambio? 
Exponha assim: O cambio que se procura é o preço 

de 1 $. Si 1 ,l on 210 pences custaram ..... , 1$00U ·cm;­
tou 210 pences : 15 = . . . . 

2. Um franco está por $595. Qual é o cambio·? 
Exponha assim: O cambio que se procura é o preço 
de 1$000. Dizer qne um franco· está por $ri% é o mesmo 
que d~r: $595 custam 9 ½ p enC1:s. pois que 1 [rnuco :..:: 
D 1h,pences. Si $595 (ou 0,5!l:í elo mil·rPi,') custam !J 1/ ~ 

pences, 1$000 custa !J,5 p e11c,,s: 0,5!J:S -=- -.... 
A estes cazos reduza os seguintes : 

3. 1.4GO$ fazem L 100. Qual é o cambio t 
,',.. 126$ e< 200 francos « « 

5. 1. nG$500 « ,',.50$ f0t·tcs ª cc 

6. 62$ cc 20 dollars « « 
7. 7$500 " 10 marcos << << 
8. -1G$:SOO « 1:-i pews << « 

!). Calcule outras irnportancias e cm ontrns moedas. 
10. l'assc para a Jnglatcl'l'a a importaneia de 600 

francos a cambio de 15 1/li\· 
11. Passe mais ,l 50 para os Estados Unidos a 

cambio de 1G :,/8• 
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Cambio indireto 

209. Até aqui temos visto somente o cambio entre 

duas praças; mas muitas vezes, pelo estado do cambio,uma 

praça comercial A·, em vez de sacar diretamente a favor 

de outra B, prefere sacar obre uma terceira C, p~ra 

esta por sua vez sacar sobre B. 

O cambio entre duas praças se diz cambio di­
reto; o cambio calculi1do entre duas praças por inter­

medio do cambio de outra ou outras, se diz inclireto. 
Ex.: Um negociante A do Maranhão deve a outro 

de Paris um saque de 1.000 francos. O cambio está a 

15 ;/8 para o Brazil e por conseguinte um franco custa 

$1illll; e a 26fr50 por uma libra entre a Inglaterra e a 

França. A quer saber si lhe é mais rnntajozo sacar sobre 

Inglaterra a favor de Pal"Ís. 

ExPozcçÃo: Tudo se reduz a saber si um franco na 

1 nglaterra custa mais ou menos de $600 ao negociante 

do Maranhão. 

Vejamos então o custo t.lc um franco na Inglaterra. 

Si 2(i1:')0 cus lam ;{, 1 ou ~40 p encei;, um (ra11co custa 

2411 
- - pences 
:26,50 . 

Tipo de calculo 

24 O O I Hi, r, 
o o 1 no o 9, o 5 6 pe11ces 

011:,u 

Vamos ver quanto custam 9,05G p e11ces em moeda 

hrazileira. 
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Si 15 7/8 pence:< ou 15,87!:í cus tam 1, ·oou, 1 pence 
1$000 

custa ------- . 
l!\~75 

1$0'.'0 
Logo 9,05G p ence~ cuastam 9,056 X -::--

87
-;;-- · 

1:>, v 

Tipo de ca leu lo 

805GOOO 

111 855 
00072 

1-~ 5 ~7 i) -
1 5 7 O 

Logo é mais vantajozo o cambio inclirelo. 
A lucra 1000 X ($GOO - · $570) = 
O cambio sobre o Braúl está a lG ; entre a Ingla-

terra e a l<'mn ça a 25 r.- 50 por ,(, 1. 
Preciza-se de pagar um saque ele 350 franco.~. 
Como é mais Yantajozo fazer o pagamento? 
A negociava com :t50U:;; e perdeu 5'.l~840 durante o 

ano . Quanto~ por cl'llto elo c:a1,it,al roí o prn juizo? 

V 

Valor do ouro e da prata 

210. Como sabe, as moedas a que nos temos re­
ferido, são nma cc,·ta qtrnntidadc de gramo~ de ouro ou 
de prata (áparte o metal i11/i!rior 1la li.Qct) , e por isso, 
quando ocibm eom o cambio os valores das ditas moe­
l1as, Lambum Ol:ila o 1·alor tle u111 ;,;· ramo de ouro ou de 
prata , para todos os objeto:; íabl'icado:, eum e:; tes tnetae~. 

Vejamos, pois, o rnlor elo ouro e Lia µrata, couforme 
o l'ambio . 
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211. Valor par de um g ra mo de ouro 
amoedado. Considere a nossa moeda de ouro de 
10$000, por exemplo, cujo pezo legal é, como sabe 8g965. 

Daqui você deduz que wn gramo de miro amoede,-

do vale 10$000 8,9G5 

Tipo de calculo 

10. ºººº oo I~~ 
1 08;)JÕ5 l~llj 

1 :rs s 2 
480 
4 

Quanto vale, pois, um gramo de ouro amoedado? 

212 . Valo1· ))ar de um gramo de ouro 
pm•o. 

Dados: a moeda de ow·o de 10$000; 
o pezo elo ouro nela contido (qual é êle ?) 

Faça o calculo e achar:i IS:!15. 

213. Valor pa r de um gramo d e prata 
amoe·dada. Por lei, o mlor da prata é 1/ 15 , 62,, do ouro. 
Logo, custando um gramo de ouro a moedado 1$115, o 
de prata custa 1$115 15,625. 

Tipo !le calculo 

111:'d}OO l 15,G25 
OO'.?l'.3i'"i0 7 1 

05G25 

Quanto custa, pois, um gramo de prata amoedada?-
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214. Valor de um g1·amo de pra.ta pura. 
Dados: 1w1 gramo de Oit1'0 pu1·0 vale 1$215; 

l'elaçao do vn lor dct prata para o 
oiiro - i/15 ,H2'á· 

Façn o calculo e encontrar{t $077 . 

215. A r,itava de ouro. Antes de adotar o 
sistema motrico decimal, o Brazil tinha o seu sis tema de 
medidas , das quaes a unidade de pêzo se chamava libra 
(equivalente r1 11í9 _qmmos), quo so dividia em 16 onças 
e a onçu em 8 oitavri.~. 

Como ainda hoje é comum avaliar o 0 111·0 e a pratà 
c:0111 a oitava, convcm a você s:1be1· lambem quanto custa 
uma oitava de ouro ou do prata. 

Si você ainda não 1tiver visto a oitava, procure-a eru alguma 
ouri vezaria, 

Uma oitava = 3 g 5 8 G 3. 

216. Valor par da oitava de ouro amo­
edado. 

Dados : 1 gl'arno tle Oit1'0 wnoetlado 
1 oitava = .']g5Sô8 . 

Faça o calculo e encontrarµ 3$998 . 

1$115; 

217. Valor -parda oitava de ouro puro. 
Dados: 1 gra?no ele ottro pw·o vale 1$215; 

1 oitavct = ~g.5868. 
Faça o calculo e achará 4$359. 

218. Valor par da oitava de prata amo­
edada. 

Dados: 1 gramo tle prata àmoerlacla wsta t071; 
1 oitava = 8g5863. 

Faça o calculo e ter{t $255 , 
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219. Valor par da oitava de prata pnra. 
Dados: 1 gramo de prata pura custa $077; 

1 oitava == .'3 g õ863 . 

O calculo lhe dará S2í8. 

O ouro e a prata ao cambio 15 

220. Ouro amoedado. Raciocine assim: 
Para cn saber quaot,J custa um gramo de ouro ao cambio 

15, precizo de saber quanto custaria um gramo ao ·cambio 1. 

Ora, si ao cambio 27, um gramo de ouro amoedado custa 

1$115, ao cambio 1 custaria 1$115 X 27. Logo ao cambio 15, cu&· 

ta < 11115 X 27 > : 15. 

Faça o calcu lo e achará 2$007. 

Exercicio 121 

1. Ao mesmo cambio calcule: 
um gramo de ouro puro; 
um gramo de prata amoedada; 
um gramo de ptata pura. 

2. Ao mesmo rambio: 
quanto custa a nossa moeda de 10$? a de 20$? 

3. Si você tivesse a Yender das nossas moedas, de­

zejaria que o cambio estivesse ao par ou a 15? a lo ou 

15 t/4 '?porque 1 
4. Em quanto imporiam 100.~ ouro ao cambio de 16? 

5, B . sofreu uma avaria e apurou 891l~ ou 70 % do 

capital. Quanto era o capital? 

Vl 

22l. AujA do ouro. Você já sabe que a nossa 

moeda de 10$ vale 17$992 ao cambio de 15, i. é, 7~992 



DE .\I0EDAS 257 

mais que o rnu primitivo valor. Vejamos agora q_11m1tos 
po1· ce11to deste é aquela diferença. 

Então 10$ é considemdo o capital; 7$992, juro. 
Procura.se a taxa ( qne f'ormula. se aplica?). 

100X79,92 = 7992 
10. 000 ' 

Assim, pois, ao cambio 15, o ouro vale mais 79,920/o. 
E' esta taxa que se chama ()remio ou anje tio 

ouro. 
Quer i,to rlizer que, si você tiver a pagar 500$ ouro ao cambio 

15 e ni°Lo oJpuder fazer nessa especie, fará em pnpel, pagando maili 
79,92 '/o de 500$. 

Veja cm qnctnlCI irnvorta. 

NOTA 119.- J{t houve tempo, quando o 
cambio esteve acima <lo pctr, que o ouro 
vuleu menos que o papel. 

Suponha o cambio a 15 1
/ 1 e avalie o auje do ouro e 

da prata. • 

222. Dept·eciação do pa1>el ao cambio 13. 
Raciocine assim: 

Si ao cambio par, 1$000 = 27 p c,,c,·s, ao cambio 1, valeria 27 
vezes menos, i. é, 7 .000 : 27. Logo, no cambio 15 vale 15 vezes 
mais, i. e, 

15 X (1000 27) 

Faça o oalculo e achar{i $555. 

Assim, ao cambio 15, 1~ papel vale menos 
1$000 - $535 = $443. 

Veja quantos por ce11to menos do valor primitirn 
( qite /onnula aplica ? ) • 

Você achar:\ que em tal hipotczc a moeda papel perde 44, 5•/
0 
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E' o que se chama depreciação ou descon to do 
pa pe l. 

Suponha o cambio a 15 1
/ 1.; e avalie a depreciação 

do papel . 
Quando você quizer (onmllm· problema.~ de cambio, 

te11ha em vista que as frações cmnbiaes .~ao 1/ 1,,, 1/ 8 , '1/ 1r. , 

¼, ''/ ir., ~/s, 7/ir,, 1/';! , 9
/ 11;, "/s, 11

/ 1,~, 3/ 1, 
13/rn, ''/si 1'>/rn, 

Exercicio 12~ 

1. Suponha ser um negociante que tem a pagar á 

Alfandega um despacho de 1.500 . Um terço desta quan­

tia deve ser pago em ouro. Em quanto importa o despa. 

c_ho, si você fizer o pagamento em papel. 
Badta você conhecer o a11j e do ouro. 

Suponha tambcm que rncô é possuidor da quantia 

de 2:500,1; . estando o cambio a 15 ''/8 • Que importaneia 

terá você em ouro? 
Basta você conhecer a depreciação do papel. 

:3. Quanto lhe dará em papel a quantia do G90~ ouro, 

estando o cambio a 15 1/,? 
4. Um vapor contava com 1::i dias de viajem, mas 

em virtude de transtorno na maquina, reduziu a veloci­

dade a ª1 4 do que era. 
Quantos dias terá de viajem? 
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1 

Media 

223. Um numero se diz media. entre outros, 
quando está compreendido entt-e o maior e o menor dêles. 
Ex.: 5 é media entre 7 e :i. 4 é media, entre 1, 3 e 8. 

A necessidade de se couhecer a media de numeros dados se 
torna evidente pelos prnl,lemas seguintes: 

Um negociante tomára as seguintes not'.!s de vendas 
diarias: 

2. ª feira 3'.) $ 040 
3." « 28,000 
4. ª « 39$500 
5 " '. (( 38$000 
6. ª (( 46$000 
Sabado 4:~$400 

Quer saber, para ter um termo de comparação para 
suas despezas, quanto faria clia1famcnte tendo o mesmo 
rczultado. 

E' evidente que a venda diaria procurada não pode 
ser maior que Jfi$000, nem menor que 28$000, nem tão 
pouco igmil a estes nu merns. Logo é a meclia entre eles. 

E' tambem evidente que G vezes o numero procurado 
deve dar o mesmo que a soma das vendas parciaeR; logo 
ele serCI cmcont,1·:1clo, LlividinL1o-sr r s t.:1 soma por 6. 
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'ripo de ca lculo 

35$040 
28 $000 
39,'500 

38. ººº 
H $0 00 
,1,3$~00 

:Ufl$!)--lcü I f 
H 122 :t 

R. Deve fazer diariumcute nun ca menos de 38S3fio . 

Exercíci o 123 

1. Um negociante calcula fazer no 1.• trimestre do 
ano a despeza de: 

367$500 
3 8 !)$000 
400$000 

cm Janeiro 
" Fevereiro 
<< l\farço 

Para ocon·er a esta despcza conta com os lucros do 
seu negocio e por isso prcciza de saber quanto devo ter 
elo lucro mensalmente, no mínimo, para não comprometer 
o seu capital. Qual deve se1·, pois, o lucro mensal? 

2. A uma escola compareceram: 

'j) a feira · 38 alunos 5. ª feira :15 alunos 
3 a .. (( 40 « Í), ª (( 2'.) (( 

4-. " (( 2!l (( Sabado :-Hi . (( 
\ 

Qual seria a frcqucncia media? 
3. Uma pessoa tinlla uma partida de 300 kilos_ de 

assucar para vender a 1380 o kilo. Encontrou as ofertas: 
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100 
1(10 

\JF. DIA 

kilos á razão de $3GO 
,MIO 
IB65 

(C « 

(( u 
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Quer saber si :efetuando assim a venda, ganha ou 
perde . 

',.. Um par ticu lar queria pôr o seu capital a juros de 
8 °fo. Pudia di \'idil-o em 4 partes iguaes e pôr: 

uma parte num banco a 10 °/
0

; 

outra numa caza comercial a !J,ii º/
0

; 

outra na Caixa Economica, a '.) º/
0

; 

empregar a outra cm ações que davam 6,5 º/
0

; 

Teria assim l"end imcnto igual ao de 8 % ? 
f>. O tcrmometro marcava : 

do manhã 25• 
meio-d ia -27° 
de tardo :rn°ii, 

Qual foi a temperatura media? 
G. Diga, pois, Pm termos gcraes como s~ obtem a 

med ia de numeros dados . 

7. P rove qnc a soma ele numo ros d ividida pelo nu­
mero dêlcs, es tú se mpre compreendida entre o maior e o 
menor . 

Judicação : Supo nha prinw iro todos os numerosiguaes ao maior 
e depois ig uaes ao menor. 

8. A media ele dois numcros é 5 e um deles 6 :-L 
Qual 6 o out ro? 
D. Um alu nno tem as segu intes notas: 

Leitura . .. . . 
Escri ta ... . 

g 
(j 

Calculo . ... . 
Dezcn l10 . . . . 

Qual a nota do seu aproveitamento. 

!) 

5 
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u 
Regra de mistura 

224. Misturaram-se 10 kilos de café de $800 o 'Jdlo 
com 25 kilos de 1 ··100. Por quan to se pode vender um 
ldlo da mistura ? 

RA CIOC!NTo . O k ilo da mistura deve custar mais de S800 e me­
nos de 1$100; Jogo é u rna media entre estes dois nu meros e tal que 
aquela q1iantid ade de 10 + j,j kilos, vendida a e8sa razão, pro­
duza importancia ig ua l ,í da~ partes misturauas . 

Assim , pois, a importanciados kilos misturados: por 
10 + 25, numero destes , deve dar o preço do kilo do 
misto. 

Calculo 

10 k de café de ~800 . . . . . 8$000 
25 k « " M l OO ..... :::17$::i fJO 
35 k (( . . . • . . . . •. . • . -35~~-500 1 ~ -

R. 1. k da mistura custa 1$014. 

150 1$014 
01 

225 Pretende-se mh,turar café de ,5fl00 e cle . 650 
para vender o kilo a J S:>O . Quantos kiios cle cada qua­
lidade. 

RA CIO CINIO. Ve 11 c/!•11dn-se por $8õ0 caf é de $650, ga­
nha-se em kilo $860 - $(iô0 = $200. 

Ve11denclo -se por $8.30 ca fé de $.900 , p erde-se em 
lcilo , $900 - $850 = :·o.::,o. 

E ' p l'ecizo, J)f/ Í I', f.Jlte o .r;nnho co m.pense n. percla,, 
i . é, J· ·:·:· X .i() = 200 ; 

donde (po rqiie ?) .r = 200 : i50 = 4. 

• J.' , u 111,u,t ltclad, d , l~ilu;; de caj(; d e S/JOO pam 1 de S650 . 
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Por cons0guint0, pode-se misturar 1 kilo de café de 
rS650 com 4 kilos de $900; ou tambem 2 kiios do 1º. e 8 
do 2. 0

; ou, de modo geral, tu11tos kilos do 1", wm 4 
vezeg outro tanto rlo 2". · 

Exercicio IJ4 

1. Proponha um prnhlema cl<· mistura como o pri­
meiro acima. 

-2. Jdcm, iclcm, como o segundo. 
<-~uantus soluções po,le ter esle '! 

:t Misturaram 2 litro3 cragua com I O litros ele dnagrc de 
$450 o litro. Por quanto se pode vender um litro do misto ? 

,L A e B trabalharam na abertura de uma estra­
da. A trabalhou 5 dias, 10 " por dia; n tmbalhou 7 dias, 
!J 11 por dia. Fizcl'am 150 m. 

Quantos mel! os por dia eram fritos por A? 
E por B? 

!.i. Fundiram-se 3 kilos de pr::üa com 1h de cobre. 
Quanto ele prata num kilo do misto? 

G. Uma oitava de prata rnlia t'>200 e uma oitava ele 
ouro 13,5 vezes mais que a prata. 

Fundiram -se 5 oitavas de pmta com 6 de ouro . 
Quanto valia a oitava do misto? 

7. Quantas oilavas de ouro devem-se misturar com 3 
oitavas de cobre, para que uma oitava do misto tenha 115 
de ouro. 

8. Alguem misturava café torrado com milho torra­
do e vendia como si fosse café puro, :i razão de 1~500 o 
kilo. Em 2 kilos de café punha meio de milho. O café 
Custou .' QOO e o milho .·1:30. Quanto ganhava? 

!). Formule por si mesmo ontro problema de mis ­
i;ura ou de lig;i e rezolva-o. 
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UJ 

A hora 

2 26. Supõe-se que o .1luno tenha noções do se­
guinte: 

Eqiiador, mericlianos, latitude, lo11jitucle, circnn­
fm·ericia e sua rlivizau; me1·iilimw elo Rio de J aneiro, 
de Pwris , de Greenwich ; 

a Ten·a, sua forma, movimentos e fenome11os que 
dêles rezultam; 

donde rezulta a noçao do tempo chamado HOR>; 

qitando é ~rnIO- D IA un )iE IA·NO ITE num rlaclo logar; 
si nessa ocaziilu os lo,qa1·es á direita oit á esq1ierda 

deste, j á tiveram o sen MJ<:IO-lJIA on )1E IA· NOITE; etc . 
Daqiti você compreenderá po ,·que varia a hora, nos 

dive·rsos logares do globo terrestre. 

Exercí cio 125 

1. Procure no globo ou no mapa : 
a latitude do Rio <le Janeiro; 

« « S. Luiz do Maranhão 
« cc Recife; 
cc « Pal'is; 
« « Londres; 
« cc Washington; etc. 

2. Tomando o meridiano do Rio de Janeiro, deter­
ni.ine a lonjitude das ditas cídades. 

3. Mostre no glôbo ou no mapa todos os lagares ç1ue 
têm meio-dia na mesma ocaziüo; meia-noite; nacer do 
sol; pôr do sol. 
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4. Em que tempo a terra faz sobre si mesma uma 
revolução de 360° ? 

5. Quantos graus de rotação ela faz em wna hora 'l 
em um minuto ? num segundo? 

Dê os porquês. 

6. Sendo meio-dia num certo meridiano, que horas 
são no meridiano que demorar 15° a leste? 15° a oeste ? 

7. Portanto, para uma diferença de 15° na lonjitude 
de dois logares, qual é a diferença na hora desses logares? 
para a diferença de 15' ? para a de 15" ? 

8. Quantas horas de diferença na hora marcada pelo 
Rio de Janeiro e a dos meridianos qu@ ficarem 30° a 
Peste? 370 30' ? ,15°? 

Dê os porquês . 

9. E nos meridianos que distarem 3°45' de lonjitude 
oriental ? 7°30'? 11º15'? ' 

Lembre-se do que 3?45 = 225'. 
Que diferença de tempo corresponde a 15' '? 

10. Sendo 9 horas da manhã 110 meridiano uo ºRio 
de Janeiro, que horas são nos meriaianos de que trata o 
exercício precedente? 

11. Quando são 12 horas no Rio de Janeiro, é de 
manhã ou de tarde em Paris? E que horas ? 

12. Um p1·oprietal'io tinha uma caza cujo aluguel 
mensal e1·a 40$. RezervaYa 2,25 °lo para despezas com a 
mesma. Quanlo restava? 

Exercicio 1~6 

1. Dada, pois, a hora de um certo nieridiano, para 
se calcular a dHerença de hora dos logares cuja distancia 
desse mel"idiano é conhecida em graus, ou minutos, ou 
seguudos, que é que se faz? 
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2. Rezolva, pois, estes problemas : E' meio-dia cm 
Roma. Que horas são no Rio de Janeiro? ; . !)h2(lm em 
Ncw-York, que horas silo no R. de Janeiro? 10h1

.14 cm 
Viena. Que horas são em Madrid ? 

:3. Proponha e rczolva outros problemas semelhantes. 
Que operações tem empregado na rezolução destes 

problemas? 
5. 205$ é a importancia de uma letra e juro de 8°;0. 

Qual é o capital? 

Exercício 127 

1. Mencione as unidades de tempo com as respeti­
vas notações. 

2. Reprczeute 1, 2, 3, 5, G, 10, 15, 20 dias cm 
frac . onl. irredutível do mcz de 30 diaf'. 

::1. Idem, 1, 2, 4, 7, 14 dias, id . id. do mez de 28 
dias. 

4. Podo fazer o mesmo si o mez tiver 31 dias? por· 
que? 

5. Reprczente 1, 2, 3, 4, 6, 8, 9 mczes em frac . 
. ord. irredutivel do ano. 

G. Idem, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 12, l(j minutos id . 
itl. da hora. 

7. Idem, J, 2, B, 4, 5, 6, 8, 10, 15, 20, 30, 40, 
50 segundos id. id . do minuto. 

8. Repita os itens 2, 3, 5, 6 e 7, deste cxercicio, 
uzando, porem, de frac. dec. 

9. Leia, uzando da linguajcm comum: 

O O 5 0,5 do minuto O 5 do segundo 
O o. 25 Oª 7(> ¼ do ano 
0 ª 5 ¾ ~o anci 1

/ 2 do ano 
2/s do ano 5/t2 do ano 1

/ 4 de Fevereiro 
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10. Remete-se uma quantia pelo correio e paga-se 
0,2 °lo do porte. Entrega-se ao empregado 350.''. Qual foi 
a importancia remetida? 

Exercício 128 

1. Avalio n diferença d:1!1ora do Rio de Janeiro e a 
de cada um dos Estados do Brazil. 

2. A diferença da hora do dois togares é 3 horas 
Qual é a distancia comum cm g raus? 
3. A diferença da hora·do dois logaros A o B é BOm. 

Qual a distancia comum em grau~ ? 
4. Qual a distancia em graus entro dois logaros A o 

B, si a diferonc;a do hora é 2 h :~ m? 
j , lJm IUOl'Ídiano C tom O meio-dia 1 h 1;i m depois 

do outro moridim10 D. Qual a lonjitudo do C, sendo es ­
colhido o meridiano D? 

G. São 11 h i-5 m num certo logar B quando noutro 
C s::ío 8 11 10 "'. Qual a distaneia oomum. 

7. São 2 li em S. Luiz do Maranhão. Qual a lonjitudo 
a que ficam daqui os togares onde são apenas 11 11 ª/1 'l 

8. Qual a lonjitudo a que ficam daqui os Jogares cuja 
hora é atra,:atla do :20m 1·cla1ii,vamonto á nossa? 

9 Proponha o rezolva problemas semelhantes. 
10. Faça uma tabela de logaros cuja hora seja adi­

antada relativamente á nossa; e outra de togares cuja 
hora seja atrazada, consignando o adiant amento e o atrazo. 

11. Uma pessoa que navega do ,ou logar para lesto, 
tem a hora marcada polo sou relojio, adiantada ou atra­
zada relativamente á do relojio do togar onde estirnr? 

12. Na distancia elo 4r'l ' a leste, qual seráa diferença 
do hora marca•la pelos dois rclojios ? 

1 :t 1 :IO pezm; produzirnm 12 p,izos a juro ele :-i,:-i Ofo 
ao ano. Qual o tempo r 
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Pezo especifico 

227. Você vai vêr agora como obter o pêzo de um 
corpo, dado o seu volume, e vice versa. 

Já sabe a correspondencia entre unidades de pezo e 
de volume (oncle se tratoit disto P) . 

Qual é n uaid a.Je de volume correspoadE:nte ao gramo ? ao 

kilogramo '? 
Diga porque , 
Si um volume d'agua destilada mede 10 litros, qual é o seu 

pêzo ? si pezu 500 gramos, qual o volume? 

Vejamos ogora que do mesmo modo, conhecido ovo­
lume de um corpo, podemos determinar o seu pezo, uma 

vez conhecido o pezo d l unidade de volume. 
Com efeito, suponha ser o volume de um corpo 

20 centimetros cubico;.: o o centimetro cubico desse cor­
po peze 1.5 g1'Ctm os . 

Qual é o pezo total ? 
Como chega a esse rezultado ? 

'l'enba, pois, de memoria: 

228, O pezo de mn corpo é igual ao volume X 
o pezo da unidade de volume. (1) 

M~s, por definição , 

229. o pezo da uniclade de volmne de um corpo, 

chama-se pezo es11ecifico desse corpo. 
Então, a lei acima tarnbem pode sei· concebida nos 

seguintes termos: 

230. O p ez() de wn cnrpo é igual ao ,çeu volume 

X () p ezo esp ecifico . 
Que é pezo especifico de um corpo ? 
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231. :Formulas, Seja v o volume de um corpo, 
p , o pezo especifico, P, o pezo total. Será: 

desta se deduz: 

p = V X p . 

V 

p 

p 

(por qual p1'incipio 1) 
e tambem: 

p 
JJ -- V 

Que quer di zer a formula (S) '? e a (4) -~ 

(2) 

(3) 

(4) 

Tenha de memoria as mesmas formulas, bem como 
os seus enunciados. 

Exercício 129 

1. Certo volume d'agua destilada era 515. Quanto 
pezava? E xpliqite. 

2. Como se tem o pezo de um corpo, sendo dados o 
seu volume e o pezo especifico ? 

3. Diga de memoria as formula s do p ezo total, vo· 
lume e p ezo esp ecif"ico de um corpo. 

4. Tomemos o centimetro c1.ibico por unidade de vo­
lume. Si o corpo em questão fôr a agua destilada, qual é 
o pezo especifico? 

Si o corpo em questão fôr mais pezado ou mais leve 
que a agua destila<la, o pczo especifico é maior ou menor 
que um g1·amo ? 

5. Por expericncia, sabe você que ha corpos que 

~ 
IB{IPBJL 
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pezam muito sob um pequeno volume; e outros pczam 
pouco sob um grande volume . 

Mencione alg;tm des/ies corpos . 
6. E ntão, quando Pé maior qne v ? quando é menor? 
7. Quando pé menor que 1 ? quando é maior 1 
8. Um tapêtc com 1m de comprimento e Ü"180 de 

largura, foi vendido por 20 . Por quanto se venderia um 
de 1,m5 de comprimento sobre 1'" de largura? 

232 Determinação do pezo especifico. 
De que quantidades clepeucle o pczo especifii;o ? 

Como pode você obter P? 
o pode-se obter de va1·ios modos . 
.\'1i11 1)1( /'( '/( ,/1, ris{(( (( ('()/'l'(' '(lr11r, 1( /1/ l'I.' (( llllidwle de 

pezo e a de volnrne: qur111cl1, a 1111idnde pa ra v f'or o cen­
tímetro cnbico, rt 1111ir/ll(/(' poru P dei:e ser o gl'amo; si 
pa.1·(t aquele for o litro , pam e:;;te ha de ser o kilo. 

233. Liqnidos. :J litros rle oleo de oliveira pe-
zam 2 k 745. Determinemos o pezo especifico. 

Qual é a fo rmul a a plicavel ao caio ? 

No cazo ocorrenle, qual o valot· de P? e o de v t 
Faça o calculo e achará: p = 0,015. 

~34. Solidos. Determina-se P por meio da ba­
lança. 

Para achar v, tome um copo g raduado, desses que se 
uzam nas farmacias (a grarluaçao para gramas é a mes­
ma para centímetros c11bicos) . 

Ponha o corpo dentro do copo e depois agua ou areia 
bem fina, até cobr ir inteiramente o corpo cm questão. 
O nível ela areia ou da agua marcará uma certi,i, quanti­
dade de centímetros cubicos. 
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Retire o corpo e o nivcl baixará de uma quantidade 
igual ao volume do mesmo corpo, e marcará outra quan­
tidade de centímetros cubi ,·os .. 

A diferença dos rlois u iveis deve ser igital ao volit­
me d() corpo. 

Exemplo. Um pedaço de enxofre peza 18gt70. 
Posto com agua no copo graduado, verificou-se o nível 39 
centímetros cubicos e retirado o corpo, o nível baixou para 30 centímetros. Q,itlfl,l é o valor de v 1 o de p 1 

Faça o calcu lo e ha de achar: p = 2,09. 

Exercício 130 

1 Diga o que faria para ter o pezo especifico de um 
liquido. 

2. Idem, idem, de um corpo solido. 
3. Que co, respondencia deve haver entre a unidade 

de pezo e a de volume do corpo? 
4. Si puder, forme uma tabella de pezos específicos. 
5. Qual é o corpo cujo pezo especifico é tomado por 

unidade 1 
6. Que quer dizer que o pczo especifico de um corpo 

é, por exemplo, 1,/i.o r 0,78 '? 
7. O pezo especifico da agua do mar é 1,026. 
Quanto pezam 1.1100 litros da mesma agua? 
Que formula aplica você ? 

8. O pezo especifico do ferro é 7,788. Qual o vo­
lume de uma barra de fe~To pezando 100 ldlos ? 

Que formula se apl ica'! 
9. Um emprPgado publico recebia mensalmente 

154$400; pagava, porem 2 °lo sobre 100$ e 0,25 °lo sobre 
o resto. Qual era o liquido? 

~ 
1 BJP?]R]L, 
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Errata 
Na pajina 20, onde está tm lmd, leia-se 1m 1am 

3 4 
« « 119 , « « 1ãXSX7 :2 X&, leia-se 

3 4 
1& X8>4~ 2 X ã. 

. 5 . 1 . ix3: 2 . 2X3 : 2 
8J1Da l l ,'onc e estH =,leia se - = 

4: 2 4: 2 
'> 4 2 4 

<, ...'::... de _: << _ de _ 
a 4' B 5 

(( (( 1~4, (( 

(( 1:í8, (( 
7 -1 15 _7 x _4x15 

(! ~ X:ux lti' (( 8 9 14 
(( (( 16'., (1 « ::~k ¾, (( :~5 1 3/4 
(( .. 17i, (( (1 o,:w~. « 0.303 
(( ,( 18L, . (C (( que 100, (( qnc é 100. 
« (1 

o dividendo. 
188, (1 ')lte 1lividendo, leia-se: que 

Na paiina 2U9, onde está: qite uzados, leia-sC' : que 
nliu sr7,o uzados. 

Na pajina 20tl, onde está: salvo mllitro, leia-se: sal- · 
vo o mililit?-o. 

Na pajina 240, onde ~:,tá: a qitantidade de cobre é 
0,2 da liga, leia-se: 11 quanti<!arle de cobre é 0,1 da liga. 

Na pajina 240, o ido -0stá: as frações 0,.9e 0,2,le 'r.-se: 
a.~ f'rações 0,.9 e 0,1. 

·, 
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